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Que é Magia? 


No Pequeno Dicionáiio Brasileiro de Língua Por- 
tuguesa, organìzado por Híldebrando de Lima e 
Gustavo Barroso, temos a seguinte defínîçäo: - 
Rcligíao dos Magos; arte de produzir, por meio de 
certos atos e palayras, efeitos contrários äs ieis 
naturaís; fascìnaçäo; encanio; (Socìologia) institui- 
çâo baseada na crença da força sobraiatural, regulada pela tradi- 
çâo e constituída dc práticas, ritos e cerimônias em que se faz 
apelo às Forças ocultas e sc procura alcançar o dominio do homem 
sobre a Naturcza; Imitativa: aqucla em que se imita a causa dese- 
jada: Siinpática aqucla em quc se pretende ter açâo sobre pessoa 
ou objeto distante, dos quais sc possuì uma partc» 

Para Francisco Fernandes (Dicìonárío Brasileiro Contemporâ- 
neo), a magia: - rcìigíäo dos magos; suposta arte de produzîr certos 
efeitos contrariando a ordem natural; feítíçaria, encanto 3 fascinaçâo. 

J, Mesquita de Carvalho (Dicionário Prätico da Língua Na- 
cional) defme assim a magia: Rdigiäo dos magos. Suposta arte de 
produzir efcítos conträríos äs leis naturais, submetcndo à vontade 
própria a dos poderes superiores {espiritos, gênios, demônios), 
invocando-os ou conjurando-os por meîo de feitiço ou sortilégio. 

Para L Mesquíta de Carvalho, a magia branca é a arte de 
produzir efeítos maravilhosos por meio da química, da física ou 
de prestídigitaçào. Magia ncgra: arte que pretcnde fazer crer quc 
com auxílio ou intervcnçäo de espíritos infemais, se pode gozar 
ludo por muito diffcil e extraordinário que seja. 
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Por essas dcllniçoes, vcmos que os rcdalorcs acitna cstao 
bem íora do assunto, tanto quanto das outras ramas das chamadas 
Ciendas Octiltas, 

Alvaro Magalhâes (Dicionário Enciclopédico Brasileiro), dá 
uma dcllniçäo maìs adcquada e rnais próxima a das melhores 
competências. Diz clc; - Magía, crcnça na existência de espfrilos 
bcnéfLCOS e malcíicos, c na possíbilidade de dominá-los ou lumá- 
los inofensiYOS por mcio dc pratícas sccrctas, cabaífsticas, scm 
relaçäo alguma com os resultados a quc sc quer chegar. Disiin- 
guem-se T na magía, os métodos dirctos c indiretos. Nos prímciros 
tamhcm chamados simpatia, os cfeilos surgem diretamenlc das 
práticas mágicas: nos scgundos, os espfritos c os gcnios sâo soli- 
cinidos a prcstar tal ou qual serviço. Por magia negra cntendem- 
se as práticas tendcmes a causar danos a terceiros; magta hranca 
sào as prálìcas defensìvas ou dcstinadas a causar o bem. 

Yejamos, agora, o que dizem as grandes autoridades sobrc a 
mutória cm questäo. 

Kat I du Prel dá a seguintc: “ À magia é a ciencia natural des- 
eonhecida. A naturc/a exterior cnccrra uma parte de forças dcsco- 
nhecidas c o homcm, univcrso cm minìutura ou microcosmos, 
encerra outra, Nfu> havendo forças ìnativas, e manifcstando as 
forças dcsconhccìdas sua açâo em ccrtas condiçôes* a magía acusa 
sua exístência> Porém nós dcduziremos disso algo muito simplcs: 
trata-sc, rcalmcnte, dc fenorncnos dcvido a forças que nâo conhe- 
cemos aínda. Houve, em tíídos os lempos, homens capazcs de 
produ/Jr csses fenômenos: milagrcims, santos, magos, feiticciros, 
ctc. Nós o$ çhamarcmo.s magos dc um modo gend. pois o cspfrito 
cm que essas forças eram emprcgadas, í>u o fim a que se destina- 
vum* era o unìco que diferia. As forças, por si mcsmas, sao idcn- 
ticas, A magia é o milagrç dos prol'anos t o milagrc é a magia dos 
santos. Toda magia, scja branca ou preta, toda ohra milagrosa, 
qualqucr que scja sua orígcm, c ciencia natural dcsconhccida, 

R C. Jagôt fala de quatro sístcmas dc magia, 

1. Àçào dìrclEt sobrc o aslrai lerrestre e tudo quc nele se 
movc T inclusos os £spfritos dos Elementos, Gnotnos, Silvos, 
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Gndinas e Salamandras. e tamhém larvus T lêmures, eic. c uma 
cspécie de magia hipcr-física, bascada em çcrtas corrcntcs telúri- 
cas c fases lunarcs, agindo de fonna poderosa quando os humanos 
atingidos sào fracos fisicamcmc, psìquicamentc c moralmente. 

2, Açâo sohrc as forças planetárias, é a magia planctána quc 
cstahclccç uma rclaçäo entrc o operador c as forças quc dcscja 
utíIÌ 7 .ar dos gcnioÿ ou cspíritos que rcgcm os planetas. 

3, Magia Àtigelica, acessívef somcnte aos iniciados eapa/e.s 
dc corresponder, ou cntrar cm eoniato com as Aítas Intclígências 
diretameme auxìliarcs do Scr Superior. 

4, Magia Divina para a qual sd a palavra basta. é a Magia 
dos samos e dos Tcurgos. Vcrdadcirarncmc reintegrados na Retí- 
dao* sua palarra ímprcgnada cia força recíproca do Alto, reali/a- 
sc cm sü pronuncíá-la. 

O insígne ocultisla Pìcitc Piobb, diz que a Aiia Magia repou- 
sa sobre o princfpìo quc cxistc na nutuic/a das forças ocultas, quc 
sc chamatn fluídos. Estcs lluídos sâo de trcs naturc/a: 

1. Magnétíco e puramcntc tcrrcstrc. 

2. Vital e principalmcntc humano, 

3 + Essencial c gcralmcruc còsmîco. 

A Alta Magia cxamína forças pouco conhccidas, mas natu- 
raís, que podcm scr utílizadas sob quatro formas: 

1. O horncm agindo sobre sí prdprio. 

2, 0 homem agindo sobrc ü mundo cxtcrior a sì. 

3, Os lluídos agindo no astro {a Terra). 

4. Os lluídos agindo fora do astro (no sistema solar). 

As duas primciras formas relacionam-sc aos tlufdos dc que 
dispôc o homem, e as duas últimas aos fluídos dìspersos na pró- 
pria Nalurc/a. 
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Distü resulLam as conccpçöes antígas dc duas cspécies de 
Magia: a Magia microcósmîca e a Magia macrocosmica. 

Mas, cada uma destas quatro formas pode exercer-sc sob 
dois modos: 

a) O modo pessoaL 

b) 0 modo cerimonía!. 

O modo 6 pessoal quando o fenômcno se opera sem o auxí- 
lío de qualqucr rito exterior. No caso comrário, é chamada Magia 
cerimoniaî. 

Poinsot, classifica a Magia do seguinte inodo: 

a) Magia Psfquica (a quc somcnte emprcga as faculdades nor- 
rnais, mas utilizadas com o máximo dc rcndimcmo; vontade dc- 
scnvolvida ao cxtrcmo, imagínaçäo cultivada para vîsualizar ela- 
ramcnîe o quc sc dcseja obtéq autosugcstäo, força no olhar, etc. 

b) Magia Mctaffsica* a que uliliza faculdades supranormaîs 
(vidência, psicometria, telcpatia, lcvÌtaçäo, bilocaçâo, mediunida- 
dc, etc.) 

c) Magía Magnética (influência voJuníária, ou näo, sobre ou- 
rrem: magnetismo, hipnotísmo, sugestäo, magnetismo curativo). 

d) Magia Talismânica (talismâs, pantáculos, anéis mágico, 

ctc). 

e) Magía dc Amor (aqui trata-se de difcremes formas dc 
magia aplícada espccíalmcnte aos dominios sexual e scntimental), 

f) Magía Alquímica (näo a da transmutaçlo dc fcrro ein 
ouro, mas a transmutaçäo espiritual, o trabaiho na pedra bruta 
para torná-la polida). 

g) Magia Místiea (magia branca, espíritismo, cxtasc, etc.) 

h) Magia Redentora (asccse pessoaL cm vista de e!cvaçâo 
cspíritual). 

Ncsta obra vamos piocurar desenvolvçr, pormcnorizadamcn- 
tc, cada um dos itcns acima, a fim dc quc cla contenha o máximc> 
dc cnsinamentos útcis ao leitor. 


Pentác ul ° e Pantáculo 



...üö’fiîfSîi/-. 


gos Mpfnal “O 5EMANÁRIO" sabem diíerend- 
ar as pal aVras P antacuio c P enl <fculo. i 3 ara aquelcs 
que pela P ,imc ‘ ra vez oavem a P a,avra pantáculo 
esdarecd* 08 0 •* BÌnte: 

__ Dá -sC 0 nomC P ent áculo à estrcla dc cinco 

pontas, considerada pd eS a,ui S oí c müdcrnos como um símbol ° 
dc protcçäo. 

O orefixo de pcntá culü venl do grcg ° pcnta quc t,uer di!îer 
cinco, c nös mcios oc ullistas se fala de P cntagrama é 

referindo-sc. scmprc. í eslre,a dí c,nco P ° ntas ' 

O nrefixo de pansd eul ° P a " vem do grcg0 ’ lambòtT1 ' c si S ni - 
flca tudo Muitos conlV‘ lJcm a P alavra P cmácul ° com pamíículo. 
O pcntáculo pode ser. e ° nforme a a P llCí f um P antácu, °. 
um pantáculo nem scrUP rc é um penlácuio ou uin P cnta « rama - 



PiirJTÁcui.o 


PANTÁCt;].0 








Algo sobre Talismäs 


O célebre ocullista francês, Dom Ncroman, falan- 
do sobre a realidade dos talísmâs, diz: “Estamos 
constantemcnie expostos às mais divcrsas açöes de 
todos os fatorcs quc cstäo cin jogo no planeta 
Terra, cm eujo seio cvolufmos. Por exemplo, csta- 
mos diariamente sujeitos à influência de urn raio 
de sol ? de um vendaval ? de uma faisca elétrica etc; eniâo, dc duas 
coisas, urna: ou bem nao temos qualquer meio de subtrair-nos aos 
ataques dos fatorcs ínfluenciaäs» e cntäo dcvcmos nos resignar a 
sofrer tudo scm tentar um esforço de proteçlo; ou bcm somos 
capa/es de achar e colocar ern prática tais mcios, c cntáo estamos 
no dircito dc falar de talísmas, dc efcítos talismàitìcos ctc. ? dando- 
Hies uma defmiçâo correta c aceittwcl/' 

Tudo que dirige sobre nós uma mfluencia desejada, tudo 
quc afasta de nós unia influcncia maléfica ou receosa, é um 
TALISMÂ. 

Ncsie estudo, o nosso dcscjo û colocar o leitor no caminho 
da talismanometria e da ciência pantacular, dc modo quc cada 
estudioso, mcsmo scm coniiecimcmos anlcriorcs da matéria possa 
preparar e utilizar csses grandes mcíos, dc irradíaçîto, como auxi- 
liares em todos os campos do psíquico, c mesmo cm todas as 
circunstância da vída. 



Pantáculos e Talismâs 


Os pantáculos diferem totalmentc dos talismas no 
scntido de que aqueles säo para uso cxclusivo da 
pcssoa, ou pçssoas, a quc se destìnam; portanto, os 
pantáculos, säo tabu. 

A figura dc um pantáculo 6 cstudada c apli- 
cada de acordo com as neccssidades da pessoa quc 
vai usá-lo. O uso dc um pantáculo por pessoa a quem o mcsrno 
näo foi destìnado, pode causar gravcs dcsarranjos físicos, ou 
mûrais T äs vezes irreparavcis. 

O pantáculo é scmpre de natureza aiiva. Sua irradiaçäo su- 
pranormal e muito forte c dc alcance incalculáveL O pantáeulo 
age mcsmo sem estar em contaio direto com scu possuidor, e até 
mcsmo sem que a pessoa para quem foi preparado esteja eonsci- 
ente de scu poder ou açäo, 

O taiismâ é de caracter impessoal ou eoietivo e podc ser 
usado por qualqucr pessoa, sem rcccio dc quc com isso sobrcvc- 
nliam castigos ou perigos sobrenaturais dc qualqucr cspccìe. 

O segredo consistç na seguinte: 

Às îrradìaçôcs do pantáculo sc proccssam scm neccssidàde 
dc intcrvençâo do possuidor, ao passo que o talismä, para quc 
produza o cfeito desejado, 6 nccessário que scu possuidor estcja 
conscicntc de sua açäo e viva uma vìda pautâdâ dentro da moral 
e do meio ambìcnte em guc deseia aue seu talismä atue. 
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Com o quc diíîscmos nào qucrcmos afîrmar quc o pamáculo 
devc scr completamenLe esquccído por scu pcssuìdoiY É muito 
lógico quc t dc\ido à lei iiìcrenle ao Pantíîculo a ìnfludneia parti- 
eular que se adapta, no momento <ia confecçäo, a pcssoa determi- 
nada, eom o lempo LCpCLCuta na vìda da pcssoa quc o usa, c isto 
devido à regra geral pcla qual o panlácuìo é rcgido. 

O pantáculo é um centro incsgotáveì dc forças dirersas (dc 
acoido com sua picparaçào) quc, devido ao fcnômcno de ir- 
radíaçäo, inLerpenetram o plano sutil atc repercutir no físico, mo- 
dilìcando a vida cfctiva da pessoa para a qual foi destinado. 

Para que o talismä produza o cfeito desejado c indispensávcl 
que acompanhc semprc scu possuidor; o mcsmo nâo acontecc eom 
o pantáculo quc podc desempcnhar o papcl dc prolcçào a centcnas 
oLi milharcs de qiijlômetros da pessoa a qucm está deslinado, 
eontamo quc haja qimlquev ponto dc ligaçäo entre amhos, como 
por ineìo dc suportes dc que trataremos em seu devido tempo. 

Assìm, um pantáculo podc agir: 

1. por contato dírclo, 

2, a qualqucr dístància da pessoa intercssada, 

A influência à distância dcvc-se à objctivaçäo da força de ir- 
radìaçao própria do pantáeulo a qucm se dá o nomc dc telcguía, 
c tambcm à objetivaçao das formas, ou seja à ideoplastfa. 

B fáci! admitir que o pantàculo produza algum efeito por 
contato díreto, embora mais nào fossc que pela scnsaçäo da vista 
c do tato, mas para cerlas pcssoas torná-las rnaís difíeil adrnitir a 
influencìa à distàneia de algumas figuras insignificantes para 
qucm as olha superficialmcntc. 

No entanlo a Tclerradiestesia cnsina quc, apesar da distância* 
o paiuàculo pode produ/ir efeitos tdrmicos, álgidos, mórbidos, ex- 
t'ilanies ou calmantes nervosos, ctc., etc. 

A íinulîdadc de um pantáculo, na figura ou forma quc scja, 
é dc proporciouar a seu possuidor os meios de estarconstantcineiHe 
cin ligaçào com forças sohrenaturais, como scja aqualqucr fato do 
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passado no cspaço, a um astro, a um acontccimcnto, a uma entídadc 
ou personagcm, como íatnbdm a uma concepçào ftlosófíca. 

0 panlácuìo, como disscmos, é semprc Ìndividual e com 
ujna tmalídadc dcterminada à pessoa para qucm 6 confeccionado. 
com podcr limitado à fínalìdadc cin vista. Dessa forma, o pantá- 
cuío c rígorosamcntc pcssoal c näo pode scr utiìizado por outra 
pcssoa, mcsmo parente mais próxìmo, sob pcna dc graves íneorc- 
ycnientes, näo só para quem o usc indevidamcntc como para scu 
vcrdadeiro possuidor. 

Para descnhar os pantáculos deve-sc adotar um dos alfabelos 
sagiados c tradicionais que adiante transcrcvemos. Os dcscnhos 
dcvcm ser harmônicos e feiios com tinta nankim, clu pergamìnho 
virgcm ou papcl novo apergaminho. 

PSara a confecçäo do paniáculo 6 indìspensávcl olliar as afí- 
nidades dc ccrlos nomcs sagrados, como tambdm as correspon- 
dcncìas astrológicas, mincrais, cnjmálicas, animais, vcgetais etc., 
quando sc tratc de paniíiculos astrológicos ou de paniáculos má- 
gicos propriamentc ditos. A seguir falaremos dc ambos. 

Para mcorporar o màximo dc magnetismo ao pantácuîo, 6 in- 
dispcnsávcl quc o mesmo scja comagrado dcntro da tradiçäo ini- 
ciàtica, rcsultantc dc vibraçôes acordes, hora propíeia c matcrial 
c simbolismo apropriado. Tudo isso explìcarcmos dclalhadameruc 
cm scu dcvido tcmpo. 

Um pantáculo, ou utn talísmà, assim cortccbido, é um acu- 
mulador dc forças màgicas ou sagradas dcntro dc suas rcprcscn- 
taçoes cmocionaìs. permitindo dirigir cssas forças ocultas, que se 
inanifestam sob a forma de choque psfquico-fisiológico. 

0 paniáculo, sabíamenic confeccionado, domina o indivf- 
dmn atraindo sobre elc fluídos bcnéficos e energias incontcstá- 
vcis, alcm dc scr um elcmemo dc protcçâo cficaz coiUra as forças 
malcficas. 




Talismäs Astrológicos 


TaJismäs ou pEiniácuIos aslrolúgicos säo os confcc- 
cionados sob determinada influência planetária, 
utilí/ando, para cssc íiin, qualqucr símbolo pìanc- 
tário e até mesmo nomes, selos e caracteres nâo $ó 
dos signos /odiacais c dos planetas, como dos 
cspiYitos ou genios planetários que os governam. 

Podemos eonfeccionar um pant&culo planetürio* ou seja* 
astrológico, sob a ínfluência de Marte, por exemplo T procuran- 
do scLi aspccto benéfico, sei vtndo-nos, para o caso, dos selos 
de Marte, do quadrado mágico do pJaneta de lodos os símbolos 
afortunados, da hora propícia dc Mane ou de um planeta bené- 
fieo em concordäncia com o que se espera de Marte. Suponha- 
mos quc o trabalho quc nos ocupa 6 a confecçäo de um taJís- 
mâ ou pantáculo para atraìr boa chance a utna pessoa do sexo 
femìnino, um amor t matrimônio, ami/adc c tudo rclacionado 
com pessoa do sexo oposto, em caso de que t por qualquer cir- 
cunstância, näo possa scr utili/ada a hora dc Martc, utìli/arc- 
mos a liora de Vênus 7 que é afim com o assunto que nos inte- 
rcssa. Ycnus, na verdade T é a deusa do amor, mas os pantá- 
culos de Yênus para curas, ou os talismäs para modificaçöes de 
ccrtas influcncías nefastas, atuam mclhor sohre o sexo masculi- 
no que o femìnino, Marte é um pJaneta maléfECO e difícil de 
manejar, mas um pantáculo ou talismà de Marte, bem confcc- 
cionado, para uma pessoa do sexo femínino, atua com poder 
assombroso. 
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Como os planctas regcm näo só a saudc mas tudo que se rc- 
lacìona com a felieidadc e preocupaçao dos humanos que transi- 
lam por eslc plancta Tcrra, é Jógico que se utili/em os pantáculos 
<m lülismâs aslrológicos para atrair ou repulsar as inftucncias boas 
mi más de dctcrminado planeta. 




Talismäs Mágicos 


Talisniäs, üli panLáculos mágicos säo aqueles em 
que na sua confecçäo näo cnlra o selo ou sfmbolo 
de qua!qucr planeta, ncm foi preparado on consa- 
grado a qualqucr gênio planetário. 

Nesta classe de paniácufos, quando säo para 
ciira, geralmente descnha-sc caracteres convencio- 
nais represcntaLiYos, para o operador, de detcrminadas influcncias 
ou vibraç5es capazcs de modifìear ou pioduzir tal ou qual reaçâo, 
Quando o pantâculo c preparado por um tcrceiro, basla que ele 
próprio conhcça a influêocia ou podcr de deLenninada flgura para 
que o cfcito desejado se manifestc. Geralmente os pantáculos dc 
cura agcm à distância, e baterias de irradíaçäo sâo preparadas no 
próprio local do operadon cm bcncfícío de terceíros, Neste caso, 
os sfmbolos empregados podem ser conhccidos unicamcnte dele 
sem nccessidade quc outros possam interpretá-los, nem mestno o 
próprìo doente, Assíin nos pantáculos c talismäs mágícos podem 
ser utílizados caracteres mâgícos tradicionais, quc nesse caso 
poderäo ser înterpretados por qualquer ocultista cstudioso eomo 
podem scr utilizados caracteres pessoais somcnte conhecidos pelo 
operador, e reprcscntíitivo v para cle T dc determinadas forças c 
podercs, que infalivelmcntc sc manifestarâo qnando coiweniente- 
mente confcccionados. 

Contam-sc na classe de lalístnä.s mágicos os confeccionados 
com matérias animaìs, vcgetais, minerais ctc. 



TRATADO COMPLETO DÊ ALTA MAGIA 


31 


Quando o pantáculo ou talismä 6 confeccionado com carac- 
inrs iiróprios aos quais sc atríbui determinado poder, só podc ser 
inlnprcLado pela pcssoa que o confeccionou e mais ninguém, 

limbora este sistema produza ótimos resultados, aconsellia- 
mos, no entanto, empregar os caractcrcs mägicos tradícionais, a 
ji.io ser cjue o operador tenha plena consciência do que faz c 
tciieya absoluta da írradiaçäo do sfmbolo quc críou. 




Caracteres Zodiacais e Planetáríos 


^ ‘WHCTllL 

No Lrabídho pantacuiar 6 indispensável a aplicaçâo 

WÊ 

dc eertos caractcres c sfmbolos zodiacais e plane- 
láräos, é com os quais o operador deve familiarí- 

zar-se + 

'U-'íiMi S^Hnu: Mf* 

mffirn* 

A scguir reproduzimos os divcrsos caracteres 


e símbolos cmpregados nesta ciêncÊa dc acordo 
com a tradiçäo. 
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OS DOZE SIGNOS ZODÍACAIS 


Öp ARIES 

=^= libra 

X TAUPO 

ffl ESCORPIÄO 

TT GÉMINI 

^«-♦'SAGITÁRIO 

Q~Ö CANCER 

yj CAPRICÓRNIO 

ífl LED 

$£ AÛUÁRIO 

VIRGD 

PISCES 
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OS PLANETAS 



SOL 

VÊNUS 

MERCÖRIO 

LUA 

SATURNO 



JÜPITER 

MARTE 



HURANO 

NEPTUNO 

PLUTÄO 


Alfabetos Sagrados 


As lctras ck>s alíabcios ocultos quc os amigos uti- 
li/avam eram chamadas hieroglíficas ou sagradas, 
poL’C|iie cram empregadas somente pai a o sacrifícío 
das dcusas, isto 6 T em Lodos os rituaís e cerìmônias 
mágícüs ou tcligiosas, porque, segundo eles T era 
sacrìlégio cmpregar nas cerimônias mágicas ou 
. i.ithis us mesmos caracLercs quc o povo empregava geralmeme 
,11 i i.ilLi t'lasse de escritos, inclusive os maìs imorais e degradan- 
li i pta isso quc enconlramos cm Loda as obras de magia e em 
i m|m ir, )ívms dc ocultismo, grande numero dc caractcrcs c alfa- 
r m, (t relos, para ocultar aos profanos os sagrados mistéríos da 
n ik i.i Iil'i méliea. 

\ scguir damos alguns dos alfabctos mais ustiais com os 
< 111 Miputln fu> scr confcccionados os talismäs e pantäculos e inter- 
111 l, 11 m 1i is us que porvenlura forem cncontrados nas obras clássicas 

dn ui ulliSllìO. 



* 
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ALFABETO DE ESDRAS 
ALFABETO SAGRADÖ proprìamente dìîo 


h 

0 

J 

£ 

V 

£ 

p 

*7 

n 


12 

13 

14 

15 


16 


17 


1 S 


19 


20 


21 


22 
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AUABETO DE HONÓRIO DE THEBAS 



íì C D E F G 

í «í n n *îp nf 

11 K L M N O 

r® * 2 Tfc T? 

O R S T UV X 

^ 2? ^ V iT 


Y Z OMEGA 
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[ IÍAI'AIX> COMPLETO DE ALTA MACIA 


àlMIU"tO “MAfACHIM” chamado , também, “Escritura dos 
anjôs ou real 


•y 

■ W 

î_?_9 

1 O—l—O 

6~t~ò 

■A 

■ N 

■rr 


8 

■w 

■j 

” D 

* D 


“ °i 

■ 3 H 

■ j 

- X 

O-D 

16 

o —à 

•\Af 

m V 

• w 


variamteNjt^/ 

■fîi” 
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ALFABETO MÁGICO, fantasia áo Hebraico, chamado; 
ALFABETO DA “PASSAGEM DO RIO” 





D 

Ê 

°1 


2 


5 


a 






Q<. 
> * 





TOATAHO COMJT.RTO OB Al JA MAGIA 


Aí 



ALFABETO DOS TEMPLÁRIOS 

*v 

B < 

c A 

D > O 

1 <1 

A 

G A 


IJ Ŵ o 


m O 

N X 

°V p< 

«A 

R > 

s V 

t O uA 

O 

X 

O 

f <3> 

w<$ z<3> 


ALFABETO ALQUÍMJCO 

-X 


3 

'”A" Xç> 

• — i—^ 


•"îìl 

-=£!= 

"”D 


“ o Q 

■< ■“ 'S' 

”0 

"'H 

“’CT 

TSU (p so * 

■í> 

”‘Ô 
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ALFABETO DOS R0SACRU2ES 

1 «L_Q Q-H--Li_-=i 

-1 * I i | "i— -A/ °T[ “ I 

v-i ií/ H -'P Y H -U 


ALFABETO DOS MAGOS - Aíguns ocultistas conhecem este 
alfübeío como "Alfabeto de Cagliösîro” 

U,V E D G B A 

5.P- H M 

L C l,J,Y TH H Z 

F,P,PH O X N M 

ÎF'WTU^ V 

T S R £ TS 
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WARÍANTE DO ALFABETO DE CAGUOSTRO 

“ÁJ °Y* ^T' FPH |^' G/ ~] 

"7 'D ko 4> T «£3 n 27 °7 

"'T "Î 5 t C uv p Tf V 

ALFABEl'O DE PARACELSO 

b (t c i/i cH ii i 
»Q 'Ò k Ó l F LL tJ n L 

ẅ L p <l q 0 n l> rr {> s Z y 4 

uçỳ v(g) w|4 x yy vV z A ç Q 

PfllNCÍPIO M CENTH o FINAL No 
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CARACTERES DA QÜARTA HiERARQUIA 
ALFABETO DA BABILÔNIA 

X *£? A <3 

A B C D 

E F G H 

b r 6 6 

IY J KQ L 

A 3 0) <3 

M N 0 P 

o ' ỳ- ýí 

R S T UV 

§<ÓX 

X Z PS OMEGA 
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ALFABETOS MÁGÌCOS 

SCYTHICUM 

"Ä. b Î> f Y G P h XY 

"I ^ L P “tIj n K °ä p l q H 

r. s t ^i x ^ 

MASSAGETICUM 

ai -p 1 b P> c I °p Eh -p f Ỳ 0 \ H 

'I *Y nN P°ä p Ê> o 4 

•K sT l t î u íì 

iSSACUM 

"9 ^ j °cX\ "fi 

'0 K 0 L "^S N 0 °h p fn °A 
*Ỳ° s L u <S «Oc y í5 





Amuletos e Pantáculos 



No Yocabulario comum vemos oomes como paluá, 
t'etiche. brevc, talismä, eic. Ö vocabullrîo latîno 
dcü ao conjunto dc todos csscs objctos de crcnça 
popular, o nomc de amuletum, dc onde rcsultou o 
nomc, cm portugLiês, amuleto. 


Vejamos a dìíercnça entrc amuleto e talismä, 
e. mesmo, pantáculo. 


O amuleto podc ser comparado ao Pantáculo de Suporte, 
cmpregado como cspécic dc fîxador para dctcrminada infìuância 
ou proteçäo, a ser transmitida no aparclho telerradiador. Vcmos 
que o amuleto 6 um proieior passìvo contra as intluências nocivas. 


O talismä nos leva à inagia operativa, embora protetora sob 
mtiitos pontos de vísia, mas hcm diferente da influcncia airibuída 
ao amuleto. Hm hebraico, o nomc Tselcm, imagem. de ondc dc- 
rîvou lalismä, pode havcr tido o scnlido de imagem mágica ou 
consagrada, e cste mesmo sentido eneontra-se no grcgo Telestna, 
que tem a dupla significaçäo de objeto consagrado c dc prinefpio 
operame. 

A dífcrença enlre o amuleto e o talismá é quc, enquanto o 
amulcto utilì/.a as coisas natur&is, como plantas, pós, mineraîs, 
ctc, e deìxa agir suas virtudes próprias, o taiismä í o resultado dc 
utna especulaçäo inielcciual c dc uma prcparaçao mágica, 

O Pantáculo, ao contrário do amuScto c do Lalismà, é uin ver- 
dadeiro utensflio dc açâo. Pclo radicaî 4t pan” T indiea que 6 dc 
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i.i imrwrsah ligado ao microcosmo, O Pantáculo 6 um 

.... ,in Mtiídico; rtssim, para o devtdo condicionamcnto de 

. u ihMiimi, o operador dcve manipulá-lo dc acordo com dctcrmí- 
m' nlit i n pus dii íirtc em que estào inclufdos: 

l (î valor simbdlico c mágico dc nümeros, lctras e nomcs 
mscrilos ncle. 

1 í ) valor simbdlico c mágico dc sua forma c da forma dos 
dcscnhos adotados. 

\ l)a forma ein quc o Pantáculo c confeccionado. 

1 I)o cstado dc preparaçäo, ou lranqüilidade dc cspfrito cm 
l|UC sc cncontra o opcrador quc vai confecciona-io, do 
ponlo dc vista das harmonias convcnicntes. 

() l*ciLoral, que sc encontra cm algumas iruimias do Egito, e 
u >.u\u pelo Sumo Saccrdolc dos Hcbreus, ó um Paniáculo cuja 
t\i a iiçfto se encontra na Bíblîa, tao minuciosamcnte, quc nos fa/. 
|rrnv.ir sobrc a grandc importància de cada detalhc. Vidc Êxodo, 

{ ap. . T ,8 




Pantáculos de Cura 


Podemos dizer que todos os Pantáculos säo de 
cura, porque säo empregados paia curar ou remc- 
díar Lal ou qual neccssidadc, qucr no plano ffsíco 
ou nas doenças corporaís* quer no plano scntimen- 
Líìl ou psfquico, no que sc rclacíona com os senii- 
mcncos afetìvos nâo correspondidos T e portanto 
causadores de perlurbaçöes* como em todos os dcscqui]fbrios 
psíquicos cm gcral, 

No cntanto. para maîor compieensâo e facilidadc na escolha 
para os principiantes, selecionamos alguns pantáculos dc grandc 
podcr nas diversas circunstfmcia em que sâo apJicados. 

O princípìante pode utilizá-lo isoladamcntc cnquanto ûäo 
tiver pratica, mais tarde podc utilizá-lo em conjunto de doís> írês, 
eLc H1 conforme as nccessidades. 

Vamos começar com o PANTÁCULO UNIVERSAL DE 
CURA, 

Ö modo de confecciona-lo é explicado detalhadameme no 
capftulo correspondente aos trabalhos dcstc gêncro. 

Näo desenhe nenhum Pantáculo ou Talismä, scrn antes havcr 
lido e compreendido tudo quamo nesse capítulo se úiz a rcspeito 
da confecçäo. 
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PANTÁCULO UNWERSAL DE CURA 


É necessário notar quc sua orientaçâo tem grande ìmportân* 
riiL O Sol T quc figura à direita do Pantáculo dcvc ficar oricntado 
para Leste, c a Lua t que sc enconira à es^ucrda, será para Ocste> 
Desse modo, a cruz, que se sobrepôc ao círculo, fiea orien- 
LíhIo de acordo com os pólos magnéticos Norte, Sul. 












50 


VA5ARÍAH 


Quando se qucr ajudar um docnle, é ]nílispensávcl que scja 
respeìtada essa orìcntaçao, no sentido de curar ou favorecer sua 
convaIescêticia, 

Neste caso a fotografia do docntc, devc scr colocada sobre 
o Pantáculo, com a cabeça para o Norte. 

Saìmo LITt, vcrs. 4: - Eis quc Deus é quem me vale; o Se- 
nhor 6 qucm sustcnta minha vída. 


* 
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SANCTUS. 



LA TRINIDADSS. 
ALABADA SIEMPRE SEA. 

mom» 


TALISMÄ DA SAÚDE 


Na parte posterìor do talismâ escrcvc-sc a scguintc oraçào: 

t( Ó meu Bcin-Amado Jcsus, Filho de Maria! Tem piedadc 
dc mim pobre pecador. Peço-te, prostrado a Tcus bcndìtos pcs, 
que mc guìes nas trevas deste mundo, para o Bem, para a Bon- 


SANCTUS. 
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dade e mc concedas a Sarna Paz qu^ mcu cûr açâo dcscja. 
AMEM'- 

No espaço eiHre as letras e o Nome místico j e j C siìs, escre- 
ve-se o nome da pcssoa quc vai usar o "î'alísma 

Ricardo Plank t no seu livro 0 Pode^ da di? . que 0 doente 
deve levar este talismä no corpo dia e n oiLCT dcntrû c î e uma bol- 
sinha dc scda, dc tal forma quc nao sc do^ronem f iquc amassado, 

No ato àc confccciona-lo reza-se a se g uime oraçfio: 

“Quc a Paz, que o espírito de Paz, ^ uc a divina Paz penctre 
ncstas pequcnas ímagcns, c quc pcla lci q 0 Suprem0 Amor, irradie 
sua influcncia bcnélica sobre as almas p Hl . a as quais vao desiina- 
das. A\fEM" 

Este talismä é eficaz, diz Plank, Contra as enfcrmidadCÄ 
mentais c do espírito, ao mesmo temp 0 ^ cviLa a absorçào dos 
venenos flufdicos do plano astraî c dcstr^j L oda cspécie de male- 
ITcios oü fcitiçarias. 
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Quandc o docntc sofre de qualqucr docnça naturaL quc näo 
.< !.i motivada por feitiço ou bruxaria, emprega-se este Pantáculo, 
< nhrindo-o com a fotografia da pessoa enferma. 

K indtspensávcl cscrcvçr o nome do docntc debaíxo da cs- 
üt'hi, isU) é, no espaço cnire a ponta mferior da estrcla c os 
» aiacicrcs. 

Ouando sc dcscja efeito rápido, coîoca-se o conjunto no apa- 
h IIio idcrradtador. 















Pantáeulos de Proteçäo 



ALniun^ ,p:uM'Pnn ír* 

riìföîr 


Nos Pantáculos dc pioteçäo sno empregados síiu- 
boìos tradicionais, aos quais se atribuem ccrLo 
podcr dc dcfcsa c amipatia contia as forças quc sc 
dcscja afastar ou anular. 

Entre outros* podcm fazer uso dos quc damos 
a scguir, como Pantáculos Protctores dc grandc 
poder. 


♦ 
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MONOGRAMÀ DE CRISTO 

Este Pantáculo é um sinal dc triunfo c dc grande proteçäo 
para oblcr uma graça qualquçr que se descjc ardcntemente. 

É uma guarda contra todo inimígo e especialmenle contra as 
.irmadilhas dos dcmônios. 

Defende eontra o raio. Prescrva das feridas dc todas as ar- 
mus. Conserva a boa sadde. ou ajuda o restabelccimento. 

Ajuda na cura dc diagas, mcsmo da lepra, ou de outras in- 
lccçöes gravcs. 

Os míopes c aquclcs que estäo amcaçados de perdcrem a 
vista, servem-sc dele para quc o mal näo aumente ou se agrave 
dcmasiado. 


SlGNO 
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Estc Pantáculo protege em todos os gratides perigos* No 
perigo dc morie, na desesperança, quando se fica abandonado dc 
todos, ou na compleia míséria. 

Mesmo que estiverdes às portas da morte, no mais profundo 
dos precipícíos ou nas mais densas Lrevas, levantai os oìhos e o 
coraçäo para o Alto. 

Ê împossfvcl que armado com este Paniáculo, näo percebaís 
um canto do céu azul t utn raio de vida, de esperança e de salvaçâo. 


Pantáculos de Irradiaçäo 


Pantáculos de irradiaçäo sâo aqucles que, pelo seu 
dcscnho e pela sagraçäo quc recebem, tem o podcr 
de irradiar dcterminada força capaz dc anular a 
carga contrária que recebe seu possuidor. 

Sc bcm que todos os Pantäculos írradicm 
forças que Ihcs säo inerentes, os Pantáculos csco- 
Ihidos para cssa fmalidade devem ser molivos de grandc cstudo c 
consideraçäo* as figuras e nomes sagrados que entrem em sua 
composiçâü T como também a sagraçäo, dcvem ser especialmcme 
fcilas nesse sentido, 

Estes que datnos a seguir, säo vcrdadeiras aimas do choque 
de retorno. 
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PANTÁCULO CONTRA FEITIÇO 

Para combaier o feitiço, de qualqucr natureza, pode-se cm- 
prcgar estc Pantáculo> com a fotografia do enfeitiçado no aparclho 
iclcnadiadon ou em forma dc brcye, ou ainda píntaŵc colocado 
aia cabcccira da cama. Este c o vcrdadeiro Pantáculo para o cho- 
qur ilr icinmo 

i mdr,prnsíìvd consagrá-lo em nome da pessoä docîilc c es- 
► ■ i ' n ... mitrn ila csircla, debaìxo do Ni>me Sagrado. 
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Quando a pcssoa sofrc dcvido a sortilégio feiio por qualquer 
inimigo» emprcga-sc este Pantáculo 

Dcve scr consagrado em nome do docntc, principalmente 
(juando for para uso pessoaf ìsto é, quando se usar como brcvc. cic* 
Protcgc a casa c os anitnais, dc acordo com a feitura c a 
sagraçäo. 

É ncccssario cscrcver o notnc do docntc dcbaixo da fjgura. 
Etnprega-sc como supone para fotografia* 
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Este Pantáculo é cmprcgado quando se deseja anular o Lra- 
balho do feiticeiro, contra qualquer pessoa, 

No corpo da lança escreve-sc o nomc da vítima e no corpo 
da serpente o nomc do fcìticeíro* quando se conhece. 

Quando o feíticeiro é desconhccido, escrcvc-se inimigo no 
corpo da scrpcnte. 

Para protegcr a rcsidência, escreve-se no corpo da lança resi- 
dência defulano, c no corpo da scrpente inìmígos e coîoca-se na sala 
principal frenic àportade entrada. UtilizeinTi dos alfabetossagrados. 


Übs: Na conrecçäo destc, tì tíc qualqucr Pantáculo adofcm utn dos alfubeios sagraclos, 
o que goílarem mais ou ÍEies parcccr maís símplcs (salvo quando é indicado dctcrimna- 
do alfabelo}. escrevam nomes com o alfabcio comum, a fim de nao chamar a 
atcnçüû, prihcipalmcmç quando o Panticuto é confeccîonado para ficar cxposto. 
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Para anular o fcitiço coloca-sc no aparelho idcrradìador, 
a fotografía do docnte. 


* 
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PÄNTÁCULO CÖNTRA FFJTÎÇÖ DE AMÂRRAÇÄO 


Bsic Pantáçulo 6 poderoso pai a combaLcr o Ibitiço, principal- 
mcntc o feitíço de amor e o chamado nö da agulheta. 

Pode ser desenhado sobie a própria fotografia do docnte c 
colocada no aparclho telerradiador, com orientaçäo Norte SuL 

A foLografía deve ficar com a cabeça para o Norie, 

No cfrculo central escreve-se o nomc da Pessoa. 
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Nao 6 raro encontrar pessoas que apesar de serem instrufdas 
c eapacitadas para trìunfarem na yida* sofrem inúmeros revezes c 
até prívaçocs do mais îndispensável para a subsistência. 

Tìvemos oportunidade de observar alguns destes casos e 
constatamos quc grandes correntes negativas înflufam sobre essas 
[)CSsoas t sendo que, algumas atraídas ou críadas pelos seus próprí- 
os pensamentos ncgativos, e outras enviadas por pessoas perver- 
sas> pratícando com isso o chamado feitìço de miséria. 




















64 


yasariah 


Este Pantáciilo tem a virlude de irradiar força de grande 
poder que anula as víbraçöes negativas cornra a pessoa. 

A irradìaçäo do Pantíiculo faz disso1ver essas forças sem qtie 
atinjam o alvo, prodn/índo, em certos casos, o ehoquc de reLorno. 


TKATAtX) COMPLUTO DE ALTA MÄGIA 



lím aiguns casos nao basta livrar ao docntc da carga ncgativa 
»u leitiço de quc foi vítima, porque o inimigo pode voltar ao 
ii.njiie c desia vez com mais fúria que da prímeira, causando um 
In n |iic Lcrrívcl no pobre docnte. 

Para que o inimigo desista dc suas ideias dc vingança, pre~ 
i,n e cste Pantáculo, desenhando os dois círculos e os caracteres 
tn t’çnlro cotn tinta vermelha t e os nomes mágicos cotn tinta 
netiL 
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E)cpois dc consagra-îo convcniemcmcntc> mande coloca-to 
no Jugar mais ocupado pela pcssoa atacada, isto c, o lugar onde 
ela passe a maior partc do día. Sc nao tiver lugai ccito, escolha- 
se a sala dc forma quc o Paruäcuio fique voltado para a porta dc 
entrada da rua. 

Nos casos urgentes cmprega-sc T tambcm, como suporte para 
fotografia. 

0 nome do docnte dcve íìgurar debaixo dos caractcrcs do 
centro. 
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PANTÁCULÖ CÖNTRA FEITIÇO DE PAIXÄO 

Muitas vczes cnconiramos pcssoas que nos dìzcm: 

Parece quc estou enfeitìçado, quero csquecer a fulano, ou fu- 
t.in.i, c näo posso, sinto-me arrastado contra minha vontadc”. 

Para esscs casos, este Pantáculo c poderoso. 

Desenhe-se nas horas dc Marte (vcja a tabela das horas pla- 
uí'iárias) cscrcvendo no centro o noine da pcssoa quc sc deseja 
rst|iiccen 

Pode scr usado como breve ou como suporte cobrindo-o com 
a fotografia da pcssoa que qucr libertar-se dessc amor. 















Pantáculos de Supoite 



Pantácuîos de Suporte säo aqueles que sc empic- 
gam para fixar ou conccntrar mna força dctcrmîna- 
da. Chamam-se de suporte porqnc podern scr itti- 
lízados no aparelho tclerradiador conjuntamente 
corn outro Pantáculo, formando dcsse modo a cha- 
rnada bateria astral. 

O Pantáculo de Suporte tem a pmpriedadc dc aumentar o 
podcr dc irradíaçäo do PantácuJo ao qual sirva de suporlc no apa- 
relho, 

Os Pantáculos dc Suporte säo cmpregados t também» com o 
fìm dc visuali7.ar no sentido dc atraír força positiva na luta contra 
detcrminadas influêncîas do baíxo astral. Ncsse caso podem scr 
utiiizados como desenhos ou quadros, colocados na sala ou no 
quartos de dormär ctc*, etc, 

Quando utíJi/ados em quadro ou piniura para sercm visuali* 
zados t dcvcm ftcar na parcde a uma alLura tal quc maos cstranhas 
näo possam tocá-Ios. ísto é dc suma importância. 
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Ö NOME MÌSTÌCO DE JESUS 


() Nomc mistico-kabbalístíco de Jesus no ccntro do Losan- 
j*n. simbolo da cvoluçäo das forças c dc sua dualidadc, (o que cstá 
i iii l\iíxo û como o quc cstá cm cima e o quc csiá cm cima é como 
o ,|uo cslíi cm haixo* para rcalizar os milagrcs de uma sö coisa). 

]\ um poderoso pantáculo mfstico usado para expu!sar as 
.. vibraçöes ou influêndas do baixo astral, Protcgc contra os 
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visiuintos nomrnos. Cömo suporto c cmpregado nos casos em qLie 
soju neccssário pariicipar às mudanças das forças qtic estâo fre- 
qüentemcnic em evoluçao no univcrso + 

Emprega-se nas práticas de desenvolvimento espiritual, para 
vistmlizar durante dois ou trcs minutos. 

É um PANTÁCULO DE DESCARGA. 
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ARCANJO MiGUEL 

Ouando se queìra dcscobrir qualquer coisa perdida, ou qual- 
ijih i irahalho oculto feíto por inimigos, dcve cmprcgar-se cste 
í'imUii’ulo. 

íjuando se receie que algum perverso maquine quaìquer arte 
limhnlica, faça uso deste Pantáculo e o trabalho do ínimigo será 
1 1 m ilt.ido. 

t‘omhatc toda dassc de feitiçarias, assim como a obsessäo 
i iii (Missessäo dos maus cspírítos. 

lísercvc-sç o nomc do doente debaixo dos caracteres. 
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ARCANJO GABRIEL 

Quando se deseja reecbcr noiícias dc algudm, emprega-sc 
cste Pantácuío. 

AuxiIîa na obtençäo de um mestre, no plano físico ou no 
piano cspiritual. 

Emprega-sc no aparclho teîcrradiador com a fotografia do 
dociiLc, paia obter a cura ou alívio das cnfermidades rebeldes 
corno ehagas, lcpra c cânccn 

Dcve ser consagrado, dc prefercncia, na segunda-feira, na 
hora da Lua. 

Escreve-se o nomc do docntc debaixo dos caracteres. 
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ARCANJO RAFAEL 

fHiamlo a pessoa vaí fa/cr algutna viagem pcrigosa, por mar 
m u n,i, dcvc fa/.er uso destc Pantáculo para obter o êxito quc 
M >1 i ' 1 

\iudn a obter os mcios dc subsistência, livra o caminho dc 
■u Ihí', wncnosos c pcdgosos e facilita o auxflio dc amígos ou a 
nni|msiii dos mesmos, 

'»rivc para coinhater as cnfcimidades da visla e todas as do- 

IM, 1 t IH UilíS. 

\u\ilia nas curas dìffceis e nos casos dcscsperados. 
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ARCANJÖ ÜRIEL 


Estc Pantácuio deve cmpregar-se quando se deseje ser instru- 
ído sobre qualquer assunto de ínteresse material ou espíriiuaL 
Quando a pessoa estivcr indecisa sem sabcr que caminho 
tomar, use este Pantáculo e logo as nuvens desapareceräo, 

Emprega-se para obter revelaçöcs, tanto dc carálcr materiaí 
como espiritual. 
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PANTÂCULO DE PROTEÇÄO 


Hste Pantáculo c poderoso contra os cspfritos da tcrra, conti a 
,ti, doenças causadas pelos Elemcntais, principalmente os Gno- 
nms, c contra toda pcnurbaçäo, obsessäo ou possessäo causadas 
|u los cspíritos do maì. 

É de grande poder contra os íncubos e sücubos, e quando se 
drscjn afastar de um lugar qualquer das infîuências tnaléflcas ou 
i Msìta de qualqticr entidadc indcsejávd. 

0 quadrado é desenhado com tinta preta c os caracteres com 
iinLi vcrmclha. 
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EmpregEi-se como suportc com a fotogiafìa da pessoa a pru- 
tcgcr, e também, potlc descnhar-sc cm cartoìina, papel apcrgamí- 
nhado oli tcla, para ser colocado no qtiartO dc dormìn no caso de 
visitantes nolumos, clc., etc. 

0 nomc da pessoa é indispensávcl que figure dentro do 
circulo. 
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lisic Pantácuìn 6 um vcrdadciro lalísinâ para obtençao das 
14 HYiis malcriais ou terrenas. Favorece as colheitas, lorna a terra 
pi.nluiiva afugentando os ratos e outros anímais daninhos. Para 
t i. hin o Pantáculo-talisma deve ser cscondido na terra que se 
>)• l’Jyl proteger. 

A preparaçao do Pantâculo dcvc scr fcita nas horas de Júpi- 
it i ilc uma quintad'cira ou dc domingo. Se a í,ua cstivcr cm quarto 
i n'M ciilo c passar pelo signo de Sagilário será melhor aînda. 
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Eslc Fanláculo cmprcga-se para todos os negócios materíais 
c para ajudar a pessoa que apesar dos esforços c trabaiho T tüdo Jhc 
corra para trás + 

Quando sc deseja que a pessoa qne luta contra a má sortc, 
sinta um pouco de alegría e felicidade* cniprcga-sc cslc Pantáculo 
cotno suporte para foiografia* ou para usar dcntro da carteira ou 
dentro de uma bolsínha feita para esse Fim. 
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(Juando a pessoa 6 vftima de mau olhado pode fazer uso 
rli'sic Pantáculo, como supone para fotografia da pessoa que se 
drscfu proteger ou descarregar, ou podc scr usado como brcve 
d> niro dc uma bolsinha de seda encamada, na carteira, no bolso, 
vu 

Pode scr coiocado tatnbém na casa dc negócio, nos cujrais, 
. t iii lodos os lugares em que haja suspeita de inveja ou dc qual- 
i|m'i pcnsamenLo contra a feücidade ou prosperidade dc uma 
(imim da família, ou da famflia inteira. 
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Os caracteres que formam o triângulo devem ser feiíos com 
tinta vermeíha T o resto com tinta preta. 

Para uso indivìdual T ou no aparelho telerradiador, é indispen- 
sävel escrever o nomc da pcssoa a q«em se desiina. 
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Lcnain, na Ciência Kabbalistica t indica o seguimc méiodo 
dc fabricaçâo do Sclo Misterioso, segundo Abenpliaragi. 

Toma 20 gramas de ouro puro c faz uma placa rcdondû, 
sohre ela grava o quadrado caractcrístico do Selo, no dia c hora 
cm que o Sol sc cncontre ern exaliaçäo, qne é aproximadamentc 
n<i 16 graus de Ärícs. Isto í'eito, passa o Selo no vapor dc açafräo; 
lava-o com água dc rosas^ na qual tenhas juntado uma soluçao de 
umsgo e cânlora, Depois coloca-se nutn saquinho de seda de cor 
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CARÁTER DO SOL 
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iìi' açafìrâo, e lcva-o semprc contìgo. Estc Talismä lc tornará feli?. 
om todos os empreendimentos. Todo mundo te rcspeitará; obterás 
ilas pcssoas do govcrno e de altas personagens, tudo quanto Ihe 
prdircs, seja que pcças difctamentc ou mandes a outro em tcu 
nomc. Acharás as coìsas perdidas (o que tu perdeste), c Dcus der- 
(iiiuará sua bcnçáo sobrc ti e sobre tudo quc te pertence. Está 
l'igura do Sol é seu Sçlo; scu Caráter, quc devc scr gravado no 
U'yciso, contcm um grande scgredo (est magnum secretum); 
i lumiam-no criador, iuz, pcrfcito, poderoso, glorioso, caminho, 
virludc, brìlhantc, radiante: os Anjos do Sol sâo ANAEL E 
RAPHAEL. 


Alcnçäo: Este Talismä pode ser dcsenhado sobre pergaminho vir- 
gcm na falia do metal; mas cniäo dcvc scr imantado, ou 
consagrado värias vezes com per/odos curtos, máximo 
de tres em três meses, para que näo pcrca seu poder. 
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Esie Fantáculo <ieve ser rcito na hora favorável de Saturno* 
Ajuda a resolver os casos diffccLs c complieados. Favoiece 
os grandes emprccndimenlos, principalmentc as icrras, consiru- 
çöes, etc, 

Uliliza-se este Pantáculo, tambdm, para alcançar ríqueza, 
fama, fíonras c dignidades. 


tratadd completü m aita macia 


S5 



de Saturno. Deve scr lcito em horas favoráveís de Satumo ou 
hípìter. 

Os nomes escritos no cfrculo rcfercm-se aos poderes rcìaci- 
onados com o Pantáculos e que dcvem ser invocados durante a 
uperaçäo. 

Favorece todas as coisas governadas por Saturno e ajuda na 
cura das doenças crônicas. 
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Estc Pamáculo dcve ser feito nas Jioras do Sol, para adquirir 
honras e digniciades, Nas horas de Jiipitcr para obier a bencvo!ên- 
cia dos juizcs; nas de Vênus para ser querido na sociedade; nas dc 
Mcrcúrio para fa/er bons negócios no comércio; nas da Lua para 
ncgociar com vfvcres e viagens por água; nas de Marte para o 
bom cxilo das contendas e a vitória nos negdcios difíccis e airis- 
cados, e por fim, nas horas nefastas de Saturno quando o Pamá- 
culo dcseja ser fetto com más intcnçöes,., 
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Este PantácuJo prepara-se nas horas favorlveis do Sol ou de 
.Idpìter. 

Preserva a saitde e aumenta a vitalidade. 
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PÁNTÁCULÖ CONTRA 0$ PERIGOS POR 
MAR E POR TERRA 


Este Pantáculo deve scr desenhado nas horas favoráveis da 
Ltia, na segunda feira da Lua cheia. 

Desenha-se sobre pergamtnlio virgcm* como lambérn podc 
ser gravado sobrc uma mcdalha de prata. 

Pcrfuina-se com os perfumes da Lua e consagra-se em nome 
da pessoa quc vai usá-lo. 
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ŸANTÁCULO PARA VIAJAR POR 
MAR E POR TERRA 


Estc PaniácuJo 6 fcito no quarto crcscente da Lua, tpiando 
sleja com bons aspccto do Sol> Jupiter ou Martc. 

Elc näo só facilita as viagens como lambdm da proteçäo e 
cgan ança quando a pessoa sc aclia fora dc casa. 

Pode ser gravado em ouro, prata ou pergaminho vírgem. 
Para a sagraçao prcfna-se as horas lunares de domîngo. 
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PANTÁCULO PARA TORNAR UMA VIDA 
MILÌTAR FEUZ 


Esie Pantáculo deve ser feito nas horas de Marte e m terça 
feira. Júpiter ou o Sol devem oíhar Martc favoravelmente. 

O metal cmpregado deve ser ferro ou bronze, na impossíbi- 
lidade, desenha-sc sobre pergamínho virgcm. 

Depois de consagrado guarda-se numa bolsinha de seda ver- 
melha, 

Usa-se ao pcscoço ou na cartcira. 
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PANTÁCULO PARA TÖRNAR A PESSOA 
INYULNERÁVEL E INSPIRAR ARMAS 


Este ParUáculo coino protetor dcve ser preparado nas horas 
dc Martc em um domingo claro sem manchas e dc céu tranqiiilo, 

Como protetor grava-se com a Lua cm quarto cresccnte; 
como ìnspirador, com a Lua eheia, 

0 mclal 6 ouro quando protetor; ferro quando inspírador. 
Para ainbos os casos pode desenhar-se sobre pergaminho 
vìrgem. 
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PANTÁCULÖ CONTRA AS ARMAS DE FOGO E 
OUTRAS ARMAS OFENSIYAS 


Grava-se sobre bronze nas horas favoráveis do Sol ou de 
Marte na terça feira da Lua nova. 

Pode empregar-se, também, uma medaJha de prata, 

Quando desenhado sobrc pcrgaminho virgem deve imantar- 
se de íempos para que nSo perca a irradiaçäo. 
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Este é um poderoso Talismä para obter-sc sorte nos negó- 
cios, triunfar cm todas as empresas e fazer-se aniar por qualqucr 
pcssoa. 

Na sexta l'eira de qtiarto cresccntc, na horadc Vênus, dese- 
uha-se sobre pergaminho virgem, ou grava-sc sobrc uma placa de 
cobre a figura do Talismä, colocando deniro do círculo, na parte 
inlcrior* no espaço cntre as duas cruzes, o nome c sobrenome da 
pcssoa para quem 6 feíto. 

Depois de pronlo perfuma-se com perfumes de Venus c con- 
sugra-sc segundo a arte. 
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Usa-sc dentro de uma boisinha de seda verde, pendurado ao 
pescoço caindo sobre o pcilo. 

Hste Talismä jamaís perde a virtude quando a pessoa que o 
usa é dc bom coraçäo e de moral sä. 


l-’citura c Consagraçâo dos Pantáculos, 
Talismäs, Amuletos, etc., etc. 


Para que mn Pantáculo seja realmente cfica/ 6 
índispensável coniccciond-ìo conforme as regras 
da arte e nâo cotno mn descnlio ou pintura 
qualqueo 

Quando o Pantáculo relacionar-se com algum 
plancla ou signo do ^odíaco, dcve ser confcccío* 
nado nas horas correspondentes ao plancta, assim como no dia da 
scmana que Ihc c próprio, 

Quando os talismäs ou amulctos consístirem de minerais 
*m vcgetaís, devcrao scr preparados na hora e no dia corres- 
pondcntcs ao planeta que rege os mincrais ou vcgctais utiliza- 
tlos cm sua confecçäo. Esta rcgra dcve scr obedccida scmprc 
quc nao se indique um dia dctcrmìnado para a feilura do Taiìs- 
mä ou Amulcto. 

Quando o Pamáeuîo for descnhado, nunca se deve fazc-lo h 
!tiz do dia; dcve dcscnhar-sc ä luz amftcial, dentro de um quarto 
fcchado ou com cortinas amarelas nas janclas por ondc entre a luz 
do dìa. A lâmpada dcve ser amarcla e a toalha da mcsa onde sc 
ía/. o descnho deve ser dc seda amarclo-ouro. 

A consagraçäo 6 feìta em jejum, 0 consagrantc Iava as mäos 
c passa-as pcla furnaça dos perfumes e sobrc a chama dc uma vela 
dc ccra que dcvc estar ace$a sobrc a mesa quc scrvç de altar. 
Dcpais, tomando da cspada, faz sete cruzes sendo uma em cada 
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diis scis tincçöcs do cspaço. de acordo com o e&cudo dc David* 
c nma sohrc si próprio, Mentalmcnic pedc auxiJîo c protcçao às 
Forças do Bem a fim dc fcchar as Portas Invisíveis para quc as 
ctUidades infcriorcs nao possam perturhar a cerimônia da sagra- 
çäo, c rcza cin voz aìta, pausada c firmc, a oraçàt> corrcsporidcntc 
ao dia da semana em tjuc csieja opcrando. 

Lança mais pcrfume nas brasas (inccnso, bcnjoim c mìrra) c 
diz, cm voz alia. a seguinic prcce; 

“Ó Deus Todo-Poderoso, Dcus fortfssimo, Dcus amamíssi- 
mo t Deus altíssímo c gloriosô* Dcus sobemno e justo, Deus plcno 
de toda graça c clcmcncia, cu N,.. pccador indigno e chcio dc 
iníquidadc> prostcrno-mc a teus pcs, aprcscmo-inc diantc dc tua 
Majesuulc, c imploro tua rníscncúrdia c tua bondade, 

Näo olhes o mìmcro ìnfinilo dc mcus pccados, visto quc 
sempre tcns compaixao por aqucîes quc sc aiTependcm. Digna-T“c 
acollicr minlias prcces; abcnçoa, eu le pcçu T csLa operaçäo por Lua 
bondade. por tua miscrìcórdia e por tua vimidc todo podcrosa. 
Esia 6 a graça quc tc pcço t cin nome dc icu Fílho, t reina 
contigo t c com o Espíríto SanLo, por todos os sccuios dos sécu- 
los* ÄMEM M , 

Dcpoís dcsta prcce, a fumaça dos pcrfumes dcve subir vcr- 
ticalmenlc, scm ondulaçöcs. Emäo, o consagrante CCÍoca o Pantá- 
culo sobrc a fumaça, fazendo ncs cruzes sobre clc eom a ponta da 
cspada ou da faca, dìzcndo a seguir: 

“ Abcnçoa, Scnhor, cste Pantàeulo para que sc tornc remédio 
saltuar à tua criaiura, resgaiada por teu prccioso sanguc (dizer o 
nomc da pessoa para qucm o Pamáculo, talismfi, etc., <5 fcito); c 
fazci* pela invocaçäo dc tcu Sanlo Nomc cotìc lodos os Sanios, 
com que tcu scrvidor (ou scrvidora),, +t que vai usá-lo t receba bân- 
çào, saúde, proteçäo, contra todas as docnças ou ciladas dos espíri- 
tos malignos ou dc quaisqucr inimigos: 6 por isso que cu (... servi- 
dor de Dcus), cm tcu Nomc c ein nome dc Lodos os Santos, t fibcn- 
çôo* | santifico cstc Pantáculo (talisma, ctc t etc, ) a fim dc quc cle 
scja a dcsiruiçào, á cxpulsäo t o antquílamcnto dc lodas as suas 
obras feìtas ou poi 1 fazcr. 111 Amctnf' 
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I H'pois disto* o consagramc coloea o objcio ccmsagrado so- 
t'o- ,i mcsa, iinpoiido sobrc cle as duas mfios e iiwocando a En- 
ntLíilc Supcríor corrcspondenic ẁ muureza do trabalho. 

Dcpois dcsta opcraçäö c quc o Pamáculo podc ser utilizndo 
ii.i liinmi quc sc deseje; como brevc t na carteira, como suportc 
p.na lolografia. clc\, etC. 




As Oraçöes Misteriosas dos 
Sete Dias da Semana, segundo o 
“Enchiridion Leonis Papae” 


Domingo 

t Livra-me, Senhor, a mim N + . + tua erialura, dc 
todos os males passados, presentes e J’uturos, tanto 
da alina corno do corpo; dá-mc por Tua bondade, 
a paz e a saitde, e $S favoráve]. [sso le pcço pcla 
intercessäo da Bcm-aventurada Virgem Maria, dos 
Santos Apóslolos Pedto, Pauio, André, e dc Lodos 
os Sanios. Concede-me a Paz c a saúde durantc minha vida, a fim 
de que pelo auxílio dc tua misericördia jamais mc tornc cscravo 
do pecado* nem abrigue o temor de qualquer desíalccimcnto. Eu 
te conjuro, por Jesus Cristo, teu Fillio, Nosso Senhor, que sendo 
Dcus, vivc e rcina na unidadc do Espirito Sanlo por todos os 
sécuîos dos séculos. [ Assim seja. 

Quc a Paz do Senhor seja sempre comigo. [ Assim seja. 

Quc esta Paz celeste, Senlior, quc concedcste a teus discípu- 
Ios t permaneça firmc cm mcu coraçäo, e seja cntre mim e mcus 
inimigos tanto visfveis como invisíveis, uma nuiralha ínfranqueá- 
vel. f Assim scja. 

Quc a Paz do Senhor t sua face, seu corpo, seu sangue, me 
ajudem, consolem e protcjam a inim, que sou obra sua, tanto dc 
alma como dc corpo. | Assim seja. 
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rordeiro de Deus que te dignaste nasecr da Virgem María; 
i|ur csiando na Crtr/ Iavaste os pccados do mundo, tem piedade 
ilt minha alma e de meu corpo. 

(Yisto, Cordeiro de Dclis, imolado para a salvaç£o do mun- 
■ Id ( lotn picdade de minha alma e dc mcu corpo. 

< ordciro de Deus, pcío qual todos os lìcis sao salvos t dá-me 
iim Pa/ t que hú dc perdurar nesta c na outra vida. f Assim scja. 


Segunda-Heira 


] Ó Grande Deus! por quem lodas as coisas foram lìvies, 
Ih ra ine de todo maL Ó Grande Deus, que conccdestc consolo a 
mdos m seres, consoîa-me em minhas afliçöes. Ö Grandc Deus, 
i|ur socorreste e ajudaste a quem te suplicou, ajuda-me c socorre- 
nii' cm lodas minhas necessìdades, minhas mísárias c penalidades, 
mrus trabalhos, mcus cmprccndimentos c meus perigos; )ivra-me 
ilr tndos os obstáculos e das crnboscadas de mcus inimigos, lanto 
vim veis eomo invisívcis, cm Nomc do Pai [ t que criou o mundo; 
vm Nome do Filho f, remiu; cm Nome do Espínto f Santo, 
qui' cxocutou a lei em toda sua perfeiçäo! Eu me inclíno a Teus 
firs e me coloco inteiramente sob tua santa proteçäo. [ Assim seja. 

()\\c a bênçäo dc Deus, o Paí Todo Poderoso, que eom uma 
pa!avra críou todas as cotsas, scja scmpre comigo. f Assim 
M m 

Que a bençäo do Filho t Nosso Scnhor Jesus Cristo, Deus vi- 
u uk\ scja sempre comìgo. f Assîm scja 


Tehça-Feira 


Que a bençâo que Nosso Senhor Jesns Cristo fcz quando 
timsagrou o pao c o dcu a scus díscfpulos, di/cndoUhes; 
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Tomai e comci Lodos, porque este é meu corpo que será cn- 
ireguc para remissäo dos pecados, seja scmpre comigo N... pohrc 
pecador. f Assim scja. 

Quc a bcnçäo dt^s Santos Anjos, Arcanjus, Yirtudes, Podcres, 
Tronos, Dominaçöes. Principados, Querubins c Scrafins. scja 
scmpre comigo. t Assim scja. 

Quc a hcnçäo dc todos os céus e a de Deus Ouipoicme seja 
scmpre comìgo. t Assim seja. 

Que a bençäo dos Patriarcas, Profetas, Mártires, Confesso- 
res. Yìrgcns c dc todos os Santos dc Dcus, seja scmprc comigo. 
t Assim scja. 

Quc a bondadc c misericórdia ìnfinita de Dcus mc deem a 
firmcza nccessária para näo cair nos laços do dcmônio e mc li- 
vrem dc scr vftima dc suas emboscadas. f Assiin scja. 

Que a Majcstade dc Deus Todo-Podcroso me sustente e mc 
proteja; quc sua bondade intlniia nie guìe; quc sua carídadc scm 
íìmites me inllamc; que sua divindade suprcma me condu/.a + Que o 
poder do Paí me conscrvc; quc a sabedoria do Filho me vívifique; 
que a virtudc do Espfrito Santo nic ihimine e scja semprc cntre mitn 
a meus inimìgos, tanto visfvei$ como invisíveis. f Assim seja, 

t Poder do Pai. fortifica-me; Sabcdoria do Filho, clucida-me; 
Consolaçäo do Espírìto Santo, consoia-me. 

O Pai c a Paz, o Filho 6 a Vida, o Espírito Santo é o Remé- 
dio, u Consoiaçao e a Sa]vaçäo. 

Quc a Dívindade dc Dcus mc abençoa, que sua Piedade mc 
anime, que seu Amor mc jodeia de amor. | Assim seja. 


Qijarta-Feira 

Ó Emmanucl! dcfende*me contra o inimtgo maligno c contra 
todos os meus inimigos, visfveis e invi5ívci$, e íivra-mc de todo 
maL JESUS CRISTO veio em paz, Dcus feito homem, quc pa- 
cientcmcntc sofrcu nor nós. Ó JESUS CRISTO, Fiího do Grande 
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IVus Vivo, tcm piedadc dc mim. Que JESUS CRISTO, Rci gcnc- 
mso, cstcja semprc cntre inim e mcus inîmigos, para dcfender-me. 
| Assim scja. 

JESUS CRISTO t triunfa; JESUS CRISTO t reina; JESUS 
('RISTO t matìda. Que JESUS CRISTO rne afastc dc todo rnal c 
mc ilc a Paz que desejo. 

Quc JESUS CRISTO se digne conceder-mc a graça de triun- 
hu de todos mcus adversários. f Assim seja, 

Quc JESUS CRISTO rne livrc continuamentc de todos meus 
jiliIcs. t Assim scja. 

His aqui a Cruz de NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. t 
l'iigi ponarito, mcus inimigos, à sua vista. O Leâo tla tribo dc Judá 
wiìccu; a raça de David triunfou. Alcluia! Aleluia! 

Salvador do mimdo. por tcu prccioso sangue, socorre-me; 
pnr lua Cruz bendiia, guia*rne; por tua bondadc infmita. protcgc- 
mc; por teu podcr supreino $alva-mc. Eu te pcço, Dcus mcu. 
Agios t Theos t Ischyros t Àthanatos t Elcyson t Himas t Bcm 
Santo, Deus fortc, Dcus misericordioso e imortaL tcm piedade dç 
mim. dcsia uta criatura N... Sè mcu amparo; nâo mc abandones: 
nao iechcs os ouvidos às mînhas preces. Ó Dcus de minha $alva- 
çào, vcm semprc cm minha ajuda, | Assim seja. 


Quinta-Feirà 


Ó Emmanud, îlumina meus olhos com a verdadeira luz do 
i'spfrito, para quc nâo fiquem fcchadûs num sono c meu inimîgo 
Jrvc \'ajitagem sobrc mim. Com o Scnhor a meu lado nâo rcceio 
matdade dc meus ínimigos. 

Ó amado JESUS! t conserva-me, t ajuda-mc, f salva-me. 
Assim scja. 

Que só cm pronuncìar o Nome de JESUS lodo joelho se 
tlobrc, no c6u, sobrc a tcrra, e no$ infcrnos. 
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Sei perfeitamenie que uìo pronto Ìnvoque o Senhor, cm qmi\- 
quer dia c hora cm quc l'aça, scrci salvo naqucJc mesmo ínstanic. Ó 
JESUS, Filho amado do Grande Deus Yiyo, que fi/,estc tantos e tao 
grandes milagrcs pclo podcr dc teu preciosfssimo nomc, pois por 
Eic + c por sua vírtudc, os demônios fugiram, os ccgos rccobraram a 
vista, os surdos ouvìram r os coxos andaram* os mudos falaram, os 
lcprosos ficarain limpos, os enfcrmos curaram-sc c os mortos rcs- 
suscüaram; porque Uto ptonto sc pronurtciava o docc nomc dc 
JESUS, tüdas a$ tentaçöcs dcsaparcciann, todas as disputas ccssa- 
vain, todas as lutas entrc o mundo, o demônìo c a carne eram cxtin- 
tas e o coraçao enchia-se de todos os bens celestiais; porque qual- 
quer que invocou, invoquc c invocará o Santo Nome dc JESUS, foi* 
á % c scrá semprc salvo; eu tambcm tc ínvoco e clamo a ti. 

t JESUS, Filho de David, tem picdadc de mim N.*. tcu ser- 
vidor, t Assim scju. 


Sexta-Feira 


Ó docc Nome dc JESUS! Nomc quc foriifica o coraçâo do 
homcm; Noine de vida, dc saWaçâo, dc alegrias; Nome prccioso, 
radiantc c incfiWcl: Nomc quc conforta o pccador; Nome quc 
salva, guiu, gtwcrna e conscrva tudo, Digna-te 6 JESUS, afastar 
dc mim N... f teu íurmilde servidor, todo cspírito mau c todos os 
maus pensamcntos. Iìuminu-me, Senhor, quc mc encontro ccgo; 
dissipa minha surdcz t pois cstou stirdo, endircíta-me, pois estou 
coxo; devolve-mc a patavra, pois cstou mudo; cura minha îcpra, 
porquc cstou coniaminado; sara-me, porque estou cnfcrmo, e res- 
susdta-me porquc estou morto. Rodeia-mc por todas as partcs, 
tanto por fora como por dcntro, a fim dc que, estando fortifieado 
com teu Santo Nome, viva ein Ti, louvando-Tc c honrando-Te; 
porquc ludo a Ti sc deve. 

Que JESUS cstcja scmpre cm meu coraçäo, t Assim seja. 

Quc JESIJS näo rnc ahandone c mc guie. f Assim scja. 
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Quc JESUS mc !ívrc dc odiar tanto a meus amígos como a 
nii-us inimigos. î Assim scja. 

Quc JESUS näo pcrmita quc guarde em mcu coraçäo a ín- 
u-|a. t Assim seja* 

Quc JESUS cstcja sempre dcntro de mim, para que mc vi- 
vilîque, quc estcja cm voha dc mim f para que mc conserve; quc 
csleja dianic de mim, para í[uc mc conduza; quc cslcja atrás dc 
miiiL para quc me guarde; quc esteja ctn címa dc mim para quc 
mc abençoa: que cstcja dcbaixo dc mím, para quc me fortifique; 
qiu' cstcja junto a mim, para quc me governc; quc csteja scmpre 
íinnigo, para qiie rnc livrc dc todas as penas e da mortc cierna. 

Louvor, honra c glc5ria Tc scjam dados, ó meu JESUS! pelos 
séeulos dos séculos, | Amcrtu 


SArado 


() JESUS. F1LHO dc MARIA, Salvadöí~d&-Mííndo! Onc o 
VnItor me scja favorável e nic conceda uma imeügcncia clara c 
s.mia e uma vontade firme para iributar-lhe a honra e o rcspeito 
■ pii' Ihe sao devidos. Ninguéin pode pôr a mäo sobre Elc, porciuc 
mi.i hora ainda nao havia chcgado. É Elc quc foi, é c scrá semprci 
I Hnis c Homem. princípioc fim. Que esta oraçäo quc lhc dirijo mc 
piescrvc dos ataqucs dc mcus inimigos. f Assiin seja. 

JESUS dc Nazaré, Rei dos Judcus e Rcdcntor do mundo, 
I ilhn da Virgem Maria, Mae ímaculada, lcm picdade dc mim, 
|niIíiv pccador, quc dianlc de Tí se humilha; guia-mc scgundo Teu 
,imor. pdo caminho da salvaçao cicrna c concedc-me a doce Pa/ 
qm* .ilmcjo, f Assim scja. 

(^tiando JESUS cumpria sua missäo rcdcntora sobrc a lcrra, 
ti'. saccrdotcs judeus mandaram prende-lo, e o Fillio de Dcu$, 
ilmlor dc quanto havia dc suceder-Ihe, adianiou-sc e thes disse; 
V (|Mi in huscais? À Jcsus de Nazaré, responderam-the. Ji'lSUS 
llu". ilîssc: Eu sou, Judas, quc dcvîa cntrega-lo estava com Elc, E 
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íiissc: H Hlc, E todos caíram por icrm. A cjucm buscais? Tornou 
a pcrgunlar JESUS. A JHSUS de Nazaré, rcsponderam dc novo. 
Já vos disse quc sou cu, rcspondeu JESUS, e se c a rnim a qucm 
buscai, deixcLs ir aquelcs, díssc, apomando a seus discípulos, 

A lança* os pregos, a eruii, o.s cspinhos, a inorte quc sofrcs- 
lcs, provam, Sonhor, quc borrastcs os çrimes dos miserávcis. 

Pdas cinco chagas dc leu corpo sagrado c pcîa traiçâo do 
Aposiolo Judas, pcço-Te, mcu bom JESUS, quc me prcservcs <Je 
lodas as chagas, da pobre/a c das cmboscadas c traiçöes dc meus 
amigos e dc meus inimìgos. \ Amcm + 

JESUS ó a vida. | JESUS e a estrela. t JHSUS sofreu. t Elc 
c a ycidade. \ Por isso passou cmre clcs sem quc ousasscm por 
a mao sobrc Elc, porquc sua hora näo havia chcgado, 

t Hu te pcço, dÌYÌno JFSUS, quc lcnhas picdadc de mim. 
t Assim scja. 


Horas Planetárias 


A labda 6 täo clara quc quase nûo precisa ex- 
pHcaçíO. 

Dc rncia noìic à uma hora da manliâ govcrna 
o SoJ, iìo domingo; na segunda fcira a Lua, cic. Dc 
uma hora da manhä às duas, no domingo, V6nus; 
segunda fcira. Saiurno; terça feira, Soì; quarta 

Iniii. Lua; etc. 

I'sta tabela quc nós adotamos baseta*se na AstroJogia Caba- 
Ji iic.i, quc considera como horas diurnas as que väo da mcia 
imhIc ao incio dia; horas noturnas as que väo dc meio dia à meía 

IMHlC. 

Iim astrologìa cicnlinca considera-sc horas diurnas as que 
v,n» do nascimcnto do Sol ao ocaso. e horas nolurnas as que väo 
lI'* ihmso ìIö nasctmcnto do dia seguintc. 

O cálculo é fácil, basta vcrificar a que hora nasce o SoJ c a 
ijür hora sc oculta, c dívidir csse nümero dc horas por dozc, para 
obioi as horas diurnas, que dessc modo podcm tcr rnais ou menos 
*'i ■wnia minutos* Com as horas noturnas procede-se do mcsmo 

miulo, 

Tuito nas horas iguais da nossa tahcla, como nas desiguais 
* .tli nLalas pcla safda e posta do Sol, a ordem dos planetas á sem- 
pu .i mcsrna, como consta na labcla. 
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HORAS 

DOM 

SEG 

TER 

QUAR 

pUINT 

SEX 

SAB , 

dc Oal 

SOL 

LUA 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 

1 a 2 

VBN 

SA7' 

SOL 

l.UA 

MAR 

MER 

JUP 

2 H 3 

MER 

, JUP 

VEN 

SAT 

SOL 

LUA 

MAR 

3 a 4 

LUA 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 

SOL 

4 a 5 

SAT 

SOL 

1 LUA 

1 MAR 

MER 

JUP 

VfiN 

5 a 6 

JUP 

VEN 

SAT 1 

SOI. 

LUA 

MAR 

MER 

6 a 7 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 1 

SOL 

LUA 

7 a íí 

SOL 

1 LUA 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 

Ka9 

VF.N 

SAT 

SOL 

LUA 

MAT 

MER 

JUP 1 

9 a 10 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 

SOL 

LUA 

MAT 

10 a 11 

LUA 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 

o 

li 

11 a 12 

SAT 

SOL 

LUA 

MAR 

MER | 

JUP 

VEN 

12 a 13 

JUP 

VEN 

SAT 

SOL 

LUA 

MAR 

MER 

13 a U 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

$AT 

SOL 

LUA 

U a 15 

SOL 

LUA 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 

15 íi 16 

VËN 

SAT 

SOL 

[,UA 

MAR 

MER 

JUP 

Itì a 17 

MER 

JUP 

VEN 

SAT i 

SOL 

LUA 

MAR 

17 a 18 

LUA 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 

SOL 

18 a 19 

SAT 

SOL 

LUA 

MAR 1 

MER 

JUP 

VEN 

19 a 20 

JUP 

VEN 

SAT 

SOL 

LUA 

MAR 

MER 

20 a 21 

MAR 

MER 

JUP 

VEN 

SAT 

SOL 

LUA 

2! a 22 

SOL 

LUA 

MAR 

MER 

JUP 

VEN | 

SAT 

22 a 23 

VEN 

SAT 

SOL 

LUA 

MAR 

MER 

JUP 

23 a 24 

MER | 

i 

JUP 

VEN 

SAT 

SOL 

LUA 

MAR 


Conselhos Úteis ao Ocultista que 
procura ajudar à pessoa que sofre de 
influências do Baixo Astral 


Há tiocrìles quc rcalmentc sofrcrn dc ccrios maJcs 
causados por trabalhos dc magia, para os quaís a 
mcdìcina corremc, ou oficiah ainda nao conta com 
um mcio espccffico capaz dc normalizar esscs dc- 
sequiJfbrios. 

As x + czes, um dcsscs casos cai nas mäos dc 
um oculiistas c cstc acha que 6 capaz de rcsolver aquílo quc o 
mcdico, apcsar dc csforços, colocando loda sua cicncia em açäo, 
u.io pode conscguir, podcndo acontecer quc o ocultista consiga 
rtmt-Io, por duas razoes: 

\ O docntc sofre dc inflttcncias do baixo astral; influências 
essas desconhccídas para o médico quc trata os efeitos mas 
dcsconhecc a causa* por ísso a cura näo se rcaliza. O ocul- 
tista conhcccndo e tratando a causa, os efeitos ccssam. 

O docntc nao sofrc dc mfluëncìas do baixo astral ou dc qual- 
quer irabalho í'cito por arlc da magia, mas auto-sugcstionou- 
sc com a idéia dc que cstá enfcitiçado, c por mais médicos 
quc consulic cada vcz sc sentirá pior T até cair nas niâos de 
utn eurandeiro ou rnagista crn quem acrcdita c dc qucm es- 
pera obtcr a cura, Dcsta forma a cura se processa. 
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Freqüentcmcntc acontccc quc o doentc cstâ sofrcndo dc 
docnça naiural c näo sobrenalural, devendo por conseguintc> scr 
tracado por um clínico c näo por mcio de exovcismo c conjuros. 
As vczcs ü mal c rcnìLcntc e o organismo nüo rcagc com facílh 
dade ao tratamcnto mcdìco, porque o dcsìeíxo cm procurar o ctí- 
níco permiüu que a moléstia avançasse dcmasìado, ou entäo a 
doença 6 crônica e näo cede ractimcntc ao primeiro tratamento. 
Quando isto acontecc, o doente pcnsa logo que seu mal é obra de 
fcitíço, de qualqucr mandinga ou Lraballio fcito por um inimígo ou 
desafcto, etc-, ctc., c abandona o tratamcnto médico para cait nas 
maos do primeiro curandciro ou charlatäo quc aparecc. pagando 
cssa lcviandadc com a própria vida. 

Ncstcs casos c scmprc o médico quc lcva a culpa* Näo c raro 
esctuar da boca dc algurn parentc: “coitado! foi tardc demais 
procurar a eura’\ 0 cliarlatao arranja imcdiatarnentc uma razao 
quc 6 semprc nceitävel por cssas mentes ìmbuídas do mislenoso 
c do sobrcnatural. 

Leitor amigo, sc queres sei ajudado* espiritualmcnte falando, 
na cura quc tc propoc reaii/ar. procura ecrtifîcar primeiro, se o 
doentc soí'ic por qualqucr trabalho ou iiìHucncia do baíxo astral 
ou por docnça erônica quc dcva scr tratada por um médico ou ctn 
uma easa de saúde. 

Notarás cntäo* qite muitos dos doentcs quc lc procuram so- 
frem de mal imaginárío, e outros quc se di/cm enfeitiçados, sofrem 
doenças naturais ou JIsicus reelamando urgentc tratamento médieo. 

Rm qualquer dos casos nunca digas a um docntc desses* que 
o que cìc scntc d uma pcrturbaçâo natural deste ou daqucíe órgäo 
e que näo tcm nada a ver com feitiço ou outra influcncia psíquica 
qualquer T porquc o doente aceitará o quc llie dizcs enquanLo está 
na tua prescnça; tâo logo volte as costas dìrá: +i Coitado, este nao 
sabe nada! leníio que procurar uma pcssoa que entenda destcs 
fenômcnos c nâo scja metìda a sabiehonaÀ 

0 auto sugestionado do feiiiço, quer é ser desenfeitiçado. 
Nao sc contenta eom quc Ihc digas que scu mal é ìmagìnárto, quc 
näo liá feitiço ou trabalho feito, quc ísso só exislc na imaginaçäo 
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<li U\ eie. t ete. l J or mais razôcs quc emprcgues näo eomegurriís 
MHiu iiec-lo, Coino nao quer passar por um Ìgnoramc, ou uma 
l .mm t'raca. podc îludir-tc apoiantlo luas palavras t rnas iniiina- 
iii' UU' nao cstá eonveneido, c. fatalmcme, vai procurar uma ]>es- 
i[ue cntenda dcsses lcnômcnos, isto 6, vai cair nas mäos dc 

.‘spcrtalhäo scm escrupulos, que o cncontra cnfcitiçado e bcm 

i iilnhçado, c se podc, tira-lhc atc o ültiino ccntavo, 

Quando te dcpares eom iim caso desscs, crn quc o fcitiço 
i vr,te somente na Ìmagtnaçäo do doemc, trata dc salisfazcr-ìhe a 
umudc, IJvra-o d<i feitiço t|ue o atormcnta, o quc conscguírás 
iilmentc poi qualqucr aplicaçäo de passes ou um ritual ímpro- 
u .odi», ou siinplillcado. que tc ocorrer no momcuto. Quando tcr- 
mmares dîrás ao doeiue, mui solcncmcnic: Mcu amigo. fiz o quc 
* i .i ucecssário para lîvrá-lo dessa influência pcrturbadora. mas 
mhh o quc voce tcjn sofrido, scu organismo dcbílitou-se e neecs- 
■ria de cutdados rnédieos imcdialos. Assim aconsclho quc proeurc 
iiiii médieo para tratamcnto gcral (para certos docntcs, recomcn- 
lÍ.ii nm médieo eonhceido e da eonfjança do ocultista, produ/ 
nttdhor resuliado: para ouiros a rccomcndaçao do detcnninado 
iiu’dieo produz suspcìtas: portanto deve agir-se dc acordo eom as 
i nninstSncia) c dessa forma lìcara comptctamcmc restabcleeîdo. 

Se proccdcres assîm, näo hu duvida que aleançarás grandes 
\ ihirias. 

Nao quehas apareccr. ncm procures mereeimentos quc a mai- 
i'ii.i das vczcs nao le pertcnecm. Qne podes iti la/cr coiUra uma 
puderosa eonentc do baixo astrah sc näo fores ajudado do allo? 

Sc tcu cxito tc conduz uo orgulhn c ä vaidíìdc c dcsejas tuuir 
( miira isso, compenetrado dc tcu vcrdadeiro irabalho dç servìdor. 
ta/er uso eonstantc do Salino 127, que tcm como divi,sa: 41 Todo 
rutii dcpendc da divina proleçâoÀ 


" Se Yahì'eh nâo edifica u casa, 

ìùn väo se esforçam acjuelcs qite a edificam, 

Se Yaín eh nüo guanfar a çìdade, 

Em vâo yigia o que a gitarda. 
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E ìfiútìl que madmgueis. 

Qíte comais o päo de dores> 

E Yahreh qite a seus eleìtûs dä o päo enquanto donnem 

Nunca digas ao doente quû o easo dele é perdido, que o mal 
está muito avançado T quc tc preocupou ou nada podcs fazer cin 
bcneffcio dc sua saúdc; dá-Ihe scmprc uma esperança, uma pala- 
vra dc conforto, dc modo a rcanìmá-lo t fazendo que voltc a scniir 
prazer pela vida c lutc comra doença. Muitas vezcs basia isso para 
quc o doente sc curc rcalmentc, 

Àssim como nao dcves di/.er ao doente quc scti mal c íncu- 
rávcL nào devcs, também, di/er aos parentes, amigos, ou à pessoa 
por quem te foî aprcscntado, que o docnte vai ficar bom, quando 
cstejas na frcmc dc um caso pcrdído ou complìcado, com pouca 
ou nenhuma esperança dc rccuperaçào. 

Ainda que tcnhas ccrte/a quc o mal é removfvcl c o doentc 
poclc ficar bom, nâo o allrmcs categoricamcnte aos familiarcs, u 
mcnos que chcgues a eonclusào {depoìs de uma palestra amigávcl 
com o docnte, em quc cnlram as pergimtas indispensáveis à aná- 
lisc e diagndstico) que o docnte luta sinceramcntc c com voiUadc, 
para obtcnçâo da cura. Caso contrário podcs deparar-te com um 
dcsscs casos nâo Lâo raros como podc parccer à primcíra vìsta* cm 
que o doemc nao quer fiear bom, Acoslumou com a doença e 
Üvrar-sc dela seria para clc o maior dos sofrimcntos. 

Pareee estranho quc alguém possa acostumar-se c scnlir-sc 
bcm eom a doença» mas no eampo psíquiátrico c comuin eneon- 
trar pacicntcs assim, princípalmentc os que sofrcm de males psí- 
quícos causados por conllitos psicolögtcos, lesdcs orgânicas, dc- 
sequilíbrio nervosos, ctc.« e nào por atuaçâo do baixo astral ou 
quaìquer liabalho de fciliço. 

Esses doentcs maníacos nao qucrem ftcar curados, porquc a 
cura ämplícaria na pcrda dos cuidados c do trato espeeial quc Ihe 
dispcnsam os que rodciam. 

Esses docntcs às vczes vao consultar o medico ou ocullísia 
por csportc, o quc para eìes é motivo de pra/cr, mas quando 
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rncontram um medico que podc csquadrínhá-k>s lá bcm no fundo, 
dt suparceem como por encanto. e väo procurar outro ingênuo 
ipara des) quc se intercsse mais pelo dinhciro quc pda cíência. 
« tun qucm possam divcrtír-sc mais algum tempo, até o pumo em 
qiic essa sttuaçào possa ser maniída. 

Quando encontrares um docnic dessc gcnero t sob o ainparo 
\\v quaìqucr pessoa da família, pais irmäos, tios, etc., nao digas a 
rsics quc o doente é mitníaco. um psicopata, ctc., dcvcs tcr muito 
(■ito com esscs doentes, porque os familiarcs aceiiam mclhor, 
ctnno é natural* uma palavra deles que loda uma hora do teu latîm, 

O Lratamcnio desses doentcs dcve ser dividido cm sessöes 
scmanaiSj dc mancíra a poder estudar eaîmamcnlc as reaçôcs quc 
sc apresciuarcm. 

Dc acordo coin as conclusôcs que tirarcs, rccomcnda aos fa- 
miliares para fazerem islo ou aquílo, suprimirem lal ou qual coisa 
c vai aguardando aié quc possas dar o chequc ìnatc ao próprio 
«locnte. Nunca dcclarcs a míinia ou clocnça voluntáría aos paren- 
tcs, incsmo quc clcs próprios o alìrmcrn, para quc o docntc possa 
tvintegrar-sc mais facilmentc c nâo lìqitc com complcxos ou sen- 
limcntos de culpa, 

Quando ohtcnhas uma cura daqtielas quc pareccm tmt mila- 
yje, nâo tc dcixcs lcvar pcló entusiasmo ncm a propaics aos qua- 
im ventos. Conscrva-te scmpre tranqüilo scm alterar-tc com o 
cxíio nem com o Iracasso. 

As grandcs curas säo semprc tnn motivo de prazcr c däo 
margem a certos comcmái íos cm quc sobrcssaí a técnica. capaci- 
dadc ou podcr do opcrantc. Deves cvilar todos esses cornentàrios 
com pessoas quc näo sejain fntimas c comungucm com os mes- 
mos ideais. Sc o próprio paciente falar. é por conta dcle; pode 
faze-Io, tu nào,., afmal nào <5s tu qucm rcalizas a cura, ds apcnas 
mn simples insimmcnlo. 

Vendo as grandes vîtórias alcançadas, nuo saias à cata de 
duenies como se quiscstcs extenninat todo mal sobrc a facc terra. 
I)cixe t|ue Aquclc quc ic mandou esscs. causadores dc tua euforia. 
lc mandc outros, a quem dcvcs servir. 




112 


VASARIAH 


Nunca dígas: l4 l£u vou cuiar aquc!e doentc". Nâo te csqueças 
quc cs um scrvídor. É Ele quc rcali/a as curas. Quando pudcrcs 
irocar o pensamcmo ,l Eu" por 4i Ele'\ ìrás de vitórìa ein vitória. 

<> mais importanlc dc tudo isso é o scguintc: Nao le prendas 
a íicnhum docnte, se näo quercs ir dc fracasso em fracasso; o mais 
importanie, ainda 6 nao permitas que ncnhum doente sc prenda 
a ti se qucres continuar scrvíndo com eficicncia c sabedoría. 

Nas psicopaiias c nas influências do baixo aslral a ligaçäo a 
pcssoa que os doentcs juîgam tabua dc sah açfto, d comum cm 
quasc lodos os easos. Quando a coisa ehegar a cssc ponto, quando 
vires que és procurado para confidenie das coisas mais tríviais, 
quando noiares quc novos incidentcs ocorrem, novos cpisódios sc 
descnrolam c a scrte dc coincidéncia é flagrante, irata de cortar 
isso imcdíaiamcnte, 

Nàu tjuciras scr confidcnte dc nínguém; Iivra-te ticssa trc- 
mcnda responsabilidade, Trate dc semr a csscs docmes no pri- 
mciro caso em quc cles se apresentarcm, c näo pcrmitas quc 
iioyüs casos se criem. Com inteligfincia podcs conscguir îsso fa- 
cilmentc, a nao scr quc tc dcpares corn um dcsses docntcs que 
procuram o mcdieo, ou o ocullisla, eom ídéia preconccbida, para 
satisfaçäo dc seus descjos. Mas, airula esscs, perceberás eom fa- 
cilîdadc e dcvcs deixá-Ios ä margcm logo de saíüa. 

Quando dcparares com um dcsses docmcs sangues-suga, a 
quem aicndesie no primeiro caso. mas voíta eom outro e outro, en- 
caminha-o para oulro ocuUista, conhecîdo tcu ou tiao, para que con- 
Linue o tratamemo. Faça isso sem ferir ao pactente. Dê uma dcs- 
culpa qualqucr, como falta dc tcmpo, 011 por achares quc o outro 
c maís competentc ou especiaItzado no easo em qucstäo, cie. às 
ve/cs 6 prefct ívcì que te faças de ignorante, anlcs deixar a desco- 
bcrto certas faìhas ou defìciencías que näo podem scr supridas, 

Se queres servir com éfteiôneia, nao tomcs atitudes patriar- 
eais nem ares de salvador; enquanlo isso aconteccr, ainda é o 
‘ 4 Eir' que fala e nâo “Elc’b 

Nunca digas a nenhum pueìcme quc a tai hora ìrás cnviar-lhe 
uma correnLc mentai dísto ou daquìlo c qtie pensc em li nessa 
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Imm Tampoueo digas que quando sc sinta perturbado psiquica- 
Mimte. ou sofra por quakjucr conflito rnental setn safda aparemc, 
qtic pensc em ti quc logo rccuperará a$ íorças ou acharás uma 
nduçüo. Nâo, näo faças isso sob qualquer prctcxto. Com isso nao 
.it tc prcjudieas eomo também prejudicas ao pacieme, colocando- 
u ein contlitos psieológicos piores àquelcs em que sc cn.oonlra. 

ìi verdadc quc o pacicme íis vezc$ precisa dc um ponto dc 
*ì\ẁì\ um galho cin quc possa segurar-sc, ma$ näo pcrmítas que 
i ac ponto scjas tu. 

Quando um ponto dc apoio for nceessário, procura sabcr 
ijual a Ibnna dc divindadc que o pacìcnte adora, ou, o quc mais 
oimuin cmrc nós, qual c o santo dc sua dcvoçao, c pcde quc sc 
ioiieemre, ore ou pctise ncssa fonna quc ele vencra, naquelas 
ln'ifsts delcrminadas por ti, isto é, nas horas em que tu irás (sem 
q«e ele scja sabcdor dísso) cm corpo astrah ou por irradiaçao 
mcntal, iransmitir-Ihe urn passc, ou îivrá-Io dcsla ou daqucla ìn- 
llucncia negaliva. 

Scmprc quc proccdercs assinu lcu trabalho scrá frutffero c 
nhicrás dois bclos rcsultados: a cura do pacicntc (quando isso lor 
possível) e o foitaíccimento de sua fé. 

Nâo le prcocupes sc a fé do paciente cstá fundamemada 
iicstc ou naqucle ritttaL ncste santo ou naquele fctichc. Ele cstá 
í spcrando no fim dc todos esscs miíltiplos cammhos. 

Às vc/es 0 pacícmc podc chcgar-te com a notfçia de quc 
eslava passando muito mal, vía fantasmas pela patedo, por toda 
TAsa; faltava-lhc o an alguém queria amarrá-lo ou toitura-Io: outros 
psicopatas queixam-sc dc apatia o chegam a ti com a novidade dc 
que cstavam passando muito* mas muito mal, quc ncm sabem 
e\piieai\ scntíam uma inércia ahsoluta, a cabcça como sc cstivessc 
dentro de um tamhor, urrm vontadc irresistfvcl de chorar, a tcrra 
juiccia abrir a setis pés e septiîta-los; mas de repcnte pcnsaram ein 
fi e emäo... foì o milagre! Todo o mal-cstar desaparcccu. 

Cuidado com csscs doentcsí Janiais aceitcs isto nem por um 
iiunncmo. Cona imcdiatamemc. Dîga ao docnle que, ucsscs mo- 
miMitos críticos, pense cm Deus e o ü chame çom todas as forças. 
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Deus é o lcnitivo dc lüdas as dores, Chumando-O nos momemos 
de angustia o coraçäo se enche dc júbilo, o icmor do dcsconhe- 
cido dcsaparece c novos pensamentos de alcgrìa c conilança cm 
si próprio, afloram à mcnie. 

Há docntcs apcgados a dcterminado santo ou a santa ein 
t|uem dcpositam fé; outros cm determinado espíriîo ou guía, ctc, 
É o objeto dc sua fé que deve scr recomendado como ponto de 
apoiö, nesscs momento dc pcmirbaçäo mcntal. 

Sc aceitas scr lomadö coino ponto de apoio, pdo pacierue, 
pobre de ti e píor deJe. Tua rnente ìépida se tomará morosa, c o 
pacíeiHc ír dc psicose em psicose. 


Remédios Psíquicos e Mágicos 


No campo psfquico acrcditar que se está enfciliça- 
do eqüivale, cm grande partc, ao feiliço rcaL 

Äs pessoas que estcjam sofrendo por qual- 
quer ato dc magia, ou que se julguem enfcitìçadas* 
podem, de acordo com os sintomas, ser indicados 
os remédios a seguîr, na certeza dc quc, com seu 
uso, ticarao Iivres das influôncías nocivas. 

Segundo Papus, nas cnfcrmidades físicas a terapcutica dcve 
scr ccìdtica; nas enfermidades psíquicas, homeopáticas ou magné- 
lica; nas cnfermidades cspirituais, tciirgicas, 

0 Iato dos ocultistas rccomendarcm o tratamento homcopá- 
lîco nas doenças psfquicas, devc-se a que a homcopatia prcpara 
scus remédios dc tal forma, que näo 6 a maléria bruta que age e 
sim o quc os espagiristas chamam o espírito ou gênio das píamos f 
dos mctais, dos animais, etc.; e quando sc scrve dc produtos ani- 
mais vivos que sc utili/,a e näo os passando pelo fogo, de nenhum 
modo, o espínto da fonmi segundo os antigos hcrmetistas, encon- 
lrn-sc nesscs remedios, em toda sua inlegridade, 

Yejamos os f&nomenos quc aprescntam csses pobres doentes 
viìimas do baixo astral, ou dc influências psíquicas cm geral, 

Ö doentc que se encomra com muita faeilidadc é aqucle que 
lVeqücnta assiduamentc as sessöes espírhas, ou assiste a certos 
trahalhos de magia cvocatória, 6 uma prcsa fácil para as larvas do 
bíLÎxo astral e as emidadcs mórhidas, atraídas às cemenas por 
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todos os tiabalhos evocatcnio 5 por mais símples e benignos que 
sejam. 

Hssas larvas ou forças uma vey r desencadeadas, grudam-sc 
rcrrcamente às suas vítimas vivendo de suas vidas c 5ugando-ihcs 
seu fluído vitaK a íìm dc conservarem, o tnais longo prazo possí- 
vcì. a vida fictfcía que llies foi coneebida pcla cvocaçäo. 

Tambcm é fácil encomrar a esses infclizcs quc scntcm o que 
o oeultistas chamam fcrida astral, ferida pcla qual o fluído vîtal se 
escoa. assím como se perde o sanguc por uma ferida física, 

Há, ainda, aqueles cjue sabem que alguém está agindo contra 
eles; näo para matá-los, mas para dcbilìtá-Ios. cníraqueeê-Ios, 
torná-los inúteìs pura o trabalho c, às vezes, fazendo com que o 
doente sinía repulsa pclo mcsino, até pela suu prollssäo, Jìcando 
o coitado à mercê do feiticeiio víngaiivo. 

Também há os que acredîtam na sangria. Nào na sangria 
íísica tâo rccomendada pclos mcdicos antigos, mas na sangria 
psíquiea. Ela c muito commn. O paciente se lìxa num pcqucno ou 
grande sinal em qualquer paric de scu corpo, às vezes brartco 
pálido, outras vczos cscuro ou roxo, scndo bastante para roubar- 
lhe a alegría, 

Em todos esses casos, o pacientc sente, um beh> dia* qtie suas 
foiças estäo diminuindo, sua vitalídade cstd se escoando conio os 
pobres fcridos que estäo perdendo scu sangue por hcmorragias con- 
Línuas, ficando apcnas com uma sombra da yitalidadc. 

Ao mertor movinicnto ou ao esforço mcntah as temporas co- 
meçam a latcjar, a nuea fica pesada e com uma dor caractcrística; 
um calafdo descc pcEa coluna ycrtcbral, o calafrio que enchcm 
todos os cxpcrîmentadores do astrah os ouvidos comcçam a zum- 
bír e manchas ou ponlos pretos aparecem sobre os objetos cm que 
sc pousa a vista. Os membros tornam-se pesados, dolorusos, fa- 
tigados coino se estivessein rccebido grandcs pauladas, e csta fra- 
queza pode ìevar atc à sfncope coinpleta. Uma sonolcncía tcrrivcl 
pesa sobre esscs pacicntcs, cnquamo quc o sono agílado com 
sonhos pavorosos quc, ao despertar, dcixam uma impressäo dc 
tcrror. 
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A hipersensìbilidadc 6 täo grande que o menor eontato sobre 
inihi parte qualqucr do corpo, produz uma verdadeira dor. Nos 
i mais giavcs, quc apareccm com muita frcqüência, vem as 
itlrias negms, a impuLsao ao suicídio com o reccio c a ansiedade 
ilr nfio poder rcsislir a elc, 

Para os docntes quc apresentam os sintomas acima, o remc- 
ilto indîcado d CHINA OFR 

E o espírito de quìnquina qLie luta poderosamentc contra as 
Lu v;is do baixo astral e demôníos. 

❖ 

Temos, agora, o docntc aprisionado psiquicamente. Hle sentc 
l' sahe que uma nuvem o vai pcnctrando e cercando por toda as 
p.uies; nuvcm prcta, estcndcndo-se mais cspcssa sobre a eabeça. 
I'.iru cle, nelc c cm vo!la delc, é escuro c confuso. O reccio, medo 
r um mal iminciue está em seu pensamento, e, por momentos* 
rcccLíi ficar maliico, 

As alueînaçöcs nascem brusca e incsperadamenle, Geral- 
meiuc aprçsentam-se visôcs dc ratos, camundongos, quc às vczcs 
»licgam atc a corrcr sobre ele, 

Nestc caso os sintomas sâo, iambcm, o peso na nuca, o frio, 

• » caíafrio c a grande sensihîlidade da coluna vcrtebral t as ciores 
l.mdnantes nos membros, as picadas dc agulhas, a fraqueza gcraf 
a hcnsiiçäo dc estouro ou torpor da cabeça, ctc. 

Para cssc doente o remcdio c ACTOEA RAC, 


* 


Há tambcm, aquele sobrc qucm fizeram pcsar o mcdo, o 
p.nor. Ele tem riiedo na rua, tcm medo de fícar só, tem medo do 
cscuro, lcm medo dc tudo semprc e cm qualquer lugar onde sc 
cncontre. Tcm mcdo, principalmente, da moiie, c no entanto sabc 
ipic cstá perdido, fatalmente condenado, porquc devído a uma 
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rcvclaçâo, uma iluminaçâo interior, fizeram-lhe conhecer o dia 
exato e a horá de sua morte. 

Para esse o rcmcdio 6 ACONfTUM NÀR 


❖ 


Temos aquele que pensa que líic cslâo fazendo sofner a prova 
do sapo voador T quc vai inchando alé ficar do tamanho de um hoí. 

A sensaçäo de elasticidadc ou inchaçäo comcça pcla cabcça 
c vai estendenrîo-se progressivamentc pclo rcsto do corpo. Essa 
inchaçâo é acompanhada dc dores tào violentas quc parccc que 
todos os ossos do cranio väo separar-se, c só scnte algum a3ívio 
quando passa uma venda em volta da cabcça. 

As noites säo povoadas de sonhos de serpentes. Durante o 
dia se sair à rua, tetn a impressao quc as casas väo ruir em cima 
dele, que vat ficar achatado, e graças quando esta sensaçâo näo sc 
estende até às paredes do quarto onde ele permanccc. 

O tcmpo parcce haver-se lìgado coni todo o rcsto, coiìtra 
cssc pobre enfeitiçado, os minutos parecem horas, as horas säo 
anos; horas e anos durante os quais há lugar para tantos acontc- 
cimentos que, a mcmória dcsfalccida, näo podc rcter todos. 

Para esse o remédìo é ARGENTUM NÍTRICUM, 

❖ 

Tcmos, agora, o caso daquele para quem a perscguiçäo se 
fcz mais clara, a memória enfraqueceu-se, os sonhos da morte e 
de assassinaio surgcm, c a visäo sc faz nítída dc alguém atrás dele 
quc segue seus menores gestos, escuta suas palavras c por mo- 
mcntos ordena a centenas de formas astrais, de dançar uma qua- 
drilha c scus pés, sobre o châo, 

Para esse o remédio 6 BRÖMIUM. 
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Agora temos o caso do pacicnte que acha quc o scr ou en- 
lidade que o acompanha, nem scmpre Ihc ìmpöe sua prcsença. Às 
vczcs contcnta-se cm instalar-se na casa, no quarto cm que ele 
ilorme, as vczcs na sala dc trabalho ou no cscritório, deixando-o 
sair tranqüilo e alivìado, no cntanto sabe quc quando vohar, vai 
L'iicontra-lo visfvel ou invisfvcl. EJc sabc quc a cntidadc cstá ali. 
Sc cstâ invi$fvel trcmc mais do que quando cstá vtsível. O menor 
i nido o apavora, o menor eontato provoca-lhe sofrimcnto. 

Dc noite seus sonhos säo clteíos de espcctros, dc ladrocs, dc 
mortes, de scrpcmcs, O calafrîo ao lougo da coluna vertebral é 
substituído por iima scnsaçäo de calor quase contínua, 

Para csse o remédio é KALÍ CÀRBONICUM. 

❖ 

Vejamos agora aqucle docnte. quc há pouco receava o feiti- 
ço, mas agora tcm a cciteza, Scu carrasco está ali. näo mats atrás 
dele, näo mais a espcrä-to tranqüîlamenie na casa, inas a scu lado 
c sabe tê-lo cm seu poder* Sabc que sua vontade 6 supcrior ä delc. 
Sabe que o domína c sabc, também, quc por sua magia separou- 
Ihc a alma do corpo. Todos seus ncrvos estâo em brasa c seu 
eorpo parecc-lhc Frágil, frágü conio vidro, a ponto de reccar quc 
se quebrc ao menor choque + 

Essc pobre pacicntc cotneça a seruir o pavor dc certas horas. 
Äs irês lioras da manhä lancinantcs dores sacm de seus pcsadclos, 
dc seus sonhos dc qucdas, de precípícios, dc mortc, ctc,; às três 
da tarde a angdstia o oprimc. 

Para esse caso, o remédio é THUYA ORIENT. 

♦ 

Temos agora o doente que sabe que cstá sofrendo a influência 
le um trabalho destìnado a conduzi-lo passo a passo atc a mortc. 

Sabc que está sob o poder de uma vomade criininosa, c tcm 
;crtcza de sua morte próxima. Sabc ou acredita ser desprczado 
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poì- todos. Lança-se perdidamente no socorro da rcligiäo cmbora 
acrcdilc quc cssc socorro lh.e scja intiliL 

A mcmüiia enfraqueceu-se e a noçäo do Lcmpo dcsaparece, 
Scnte dores, sensaçâo de pieadas cin divcrsas partes do corpo e a 
impressäo de consiriçâo aparece na regiâo do coraçäo. 

Para esse, o remédio 6 LACHESIS. 

♦ 

Vejainos agora o doente em qucm rcina o jncdo, medo do es- 
curo, medo dc fantasma, inedo da morte, mas desta ve/. cstá dis- 
posto a aceiLä-la, ou mclhor, cstá disposto a procum-la, a suîcidar- 
se, devîdo ao desgosto profundo que se scnte pela vída presente. 

Scntc agulhadas terríveis que o atravessam dc îado a lado, 
fortes acessos dc sufocaçâo, c näo pensa scnäo na morte. 

Para cssc o rcmédio 6 ARSENICUM ALB, 




Agora apresenta-se aquelc a qucm dorcs terrfveis aparecem 
bruscamentc, permancccm um tempo indcfinido e desaparecem 
rcpcntinamente; ao mesmo tcmpo que senle como sc uns ferros 
dcsganassem suas cntranhas* 

A ìu/. c o ruído ihes säo intoleráveis. Sente um desejo irre- 
sistível dc mordcr äquclcs quc o rodeiam. 

Vc na sua frcnic lcgiöes de fantasmas, rostos fcios, vdhos, 
animaís pretos, lobos, etc. 

Fica com a idcia IIxa de suicídio, suícfdio por afogamcmo. 

Para esse o remédio é BELLADÖNA. 

* 

Vemos agora o dt)cnic quc scntc cotno um ferro em brasa 
eorrer-lhc a espínha dotsal e alojar-se cm suas vértcbras* pcrdcndü 
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[} eonscicneia c notanclo quc uma cotidadc loma conta dele> c lem 
a impressâo quc, para e!e, o lempo diminut sua marcha, 

A cntidade agc através de seu corpo, d clc quem fala pcla 
boca. Eîc sabe que à vista de uma faca ou dc uma arnia branca, 
a cntidade forçará seu braço ao suíeídio. 

Para esse o remcdio 6 ÀLUMINA. 

♦ 

Tcmos, ainda, aquele quc está igualmcntc scparado do corpo 
e a cmídade tomou possc dc sua personalídade» mas quer reagir, 
dc modo quc sufocado cntL'c duas vontadcs contrárias que se 
hatem nele, näo sabe que decidir. 

A metnóría eníìaqucceu-sc e vive como num sonho. Consc- 
guc por um instantc reconquistar .sua pcrsonalidade, e tenta, pela 
luga, desembaraçar-se da cntidade, mas imetlialamente scntc quc 
ela o pcrscgLic, e as alucinaçôcs quc cla scmeia sob seus pds. o 
Ibrçam a csperá-la, 

De tempos cm tempos, scntc como punhais quc thc traspas- 
sam o corpo c algumas vczcs sufoca como sc estivesse o coraçäo 
traspassado, c na palma da mào sente como se uma vcrruga o 
cstivcssc furando. 

Para esse o remédío í ANACARDIUM OFF. 

♦ 

Quando aparece mn doeute a quem Ihc é imposto o suicídio 
por armas de fogo.,. 

O rcmédìo c ANTIMONIUM CRUDUM. 


Vcjamos os doentes psíquícos que seniem enfeítîçados pclos 
ehamados fcitîços dc amor. 


Temos os quc scntcm â noiic algum deslizar na eama junto 


deles, A cmidade i 


iss^rpas 


Sqç§o CírcutantB 
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nâo ousain fa/,cr um movimento, nem ousam principaímente 
pegar no sono, porque sabem, por já tcrem cxpeiimeniado, a sen- 
saçäo que os despcrtar cm sobrcssalto. 

Para csses o remédio é PETROLEUM, 

* 

Tcmos, ainda, o docntc que embora nao sentindo nenhuma 
aproxìmaçao s a sensaçäo bem dctcrminada o dcsperta apavorado; 
aquele em quem, por poueo vidcute ou psicólogo que scja, podc 
entrcvcr-se alguma forma de /ncubo ou sácubo, 

Para esse o remédio é SÉPIA 

* 

Temos agora os casos menos gravcs. 

Yejamos aqucle quc apcsar de ser crente, de orai\ de preocu- 
par-sc com as coisas da alma e de sua salvaçäo t tcm pensamentos 
obscenos, pensamentos que o obsìdiam. Scnte sensaçöes estra- 
nhas que íhe agradam c o atcrrorizam ao pensar nas con.seqiicn- 
cias> 

Seu coraçäo cstá como rodeado por um círculo de gclo e 
chora inconsolavclmente P 

Para esse o remédio é LILLIUM TIGRUM. 

* 

Tcmos o quc sc qucixa somente de sonhos que o obsedam, 
sonhos demasiadamcntc laseivos> 

Para csse o remédio é STANUM ou PHOSPHORUS> 

♦ 

Temos os atormentados por sua saWaçäo, que receìam nao 
Lcr feito todo seu dcvcr ou aquilo que deveriam fazer. Nessa an- 
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gustia, chcgam à neurastcnia profunda c ao desejo de enclausurar- 
e da absoluta solidâo. 

Para esscs o rcmcdio é CYCLAMEN. 

-î* 

Temos aquele a quem stia saúde e a saude dos outros obseda, 
a ponto de tornar-se docntc, 

Para csse o remédio 6 PULSATILLA. 

* 

Há, lambcm» os demasiados ansiosos de sua própría saude t 
scrn que sc imeressem pcla saüdc dos outros. 

Para esses o rcmédío é SULPHUR, 

♦ 

Vejamo$ os grandes desespcrados mfstícos a quem a precc 
incessame nâo conscgue acalmar 

Para csscs o rcmcdio é YERATRUM ALBUM, 

* 

Há docntcs quc näo pcnsam quc estao enfeitiçados mas rc- 
ceram a prcscnça de dctcrminada pcssoa, dc ccrto animal, etc, e 
quandc> isso aconteec, atribuem a esse azar certos cstados mcniais 
cm quc se encontram. 
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Vrjamos OS REMÉDIOS APLICÂVF-IS 
NOS DIYERSOS CASOSI 


Alucinaçöcs 

Kali phos. Nat phosph. 

Àpreensivo 

Kali phos. 

Cansaço eercbral 

Kalì phos, Silîca 

Coinprecnsäo lenta 

Calc phos. 

Convulsöes, espasmo^ 

Bclladona 

Desesperaçäo 

KaJi phosph. 

Disposiçâo ao choro 

Kali phosph. 

Esqueeìdo 

Calc, phosph. 

Hipersensitivo 

Kali phos, Silica 

Huinor dcprimido 

Natri mur. 

Humor varivcl 

Caie. Suìph. 

Ilusöcs dos sentidos - Objetivas 

Kali phos. 

Uusöes dos sentidos - Subjelivas 

Mag. phos. 

ImpcLos apaixonados 

Nat. mur. 

Indecisíio 

Caìc. íluor 

Loucura 

Kali phos. Fermm phos 

Medos 

Kali phosph. 

Mcdo dc rufna fmanccira 

Calc fluor. 

Melancotia 

Nat + sulph. Kali phos. 

Pena, pesares, ínquictude 

Opium T Sambucos T.M. 

Pensameiuos diffeil 

Silica 

Queixas t lamurias 

Kali phosph. 

Rcceoso, nervoso 

Kali phos. 

Scntimcniü confuso 

Cac* tluor. 

Soluço 

Nat, mur. 

Susto* espanto 

Opium, Sambucos T.M. 

Tendcncia ao suicfdìo 

Nat. sulph. 

Tcrrores noturnos 

Kali phosph. 

Tristc/a, tcmor 

Nal. mur. Acid. phos 

Zangado 

Natri mur. 
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A causa dc ccrios conflilos psicológicos c dos csiados mórbi- 
tios de novenia por ccnto dos docntcs psíquicos. reside, cm maíor 
oli mcnor grau, cm certas pcrturbaçöes ou anormalidades scxuais. 

É comum cscutar a csscs doentes queixarem-se de sonhos 
crolicos* lascivos, perturhaçdes. quc os dcixam ern verdadcìra 
prosiraçao, 

Outros. demasiado fracos para porem tcrmo a ccrias anorma- 
lidadcs scxuaís 4 fazem da vida um verdadeîro inferno, 

Vcjamos essas anormalidadcs c os rcincdios indicados para 
as mesmas. 

* Erotìsmo - perdas seinínais nüturnas, fluxo aquoso Nat phos* 

* Lirotismo - perdas scminais noturnas. fluxo prostátîco NaL mun 

* Erolismo com afeçöcs paralíticas, Süicía, Calc* sulph. 

* Grande debilidade, Calc. phos, Exaltaçäo do apctitc venéreo 
Satînasc nos homcns, Ntnfomania nas muthcrcs. 

* Ninfomania - Gratiolo off. Platìna 30 C, Hyoseyamus nig. 
Tarântula hisp. Vcrairum alb. Stramonîum. Murex. 

+ Satirfasc - Phosphorus, Piçricum aeíd. Silìca, Cate + flu. Nat. 
mur* Sulphun Nux vom* 

* Masturbaçao - Bufo rana, nos homcns pcderastas; eomptemcn- 
ta-se com Salamandra. 

+ Onanismo - Para combatê-îo nos rapazes escrofulosos, cal. 
phos. Nas mulhcres lésbicas, Platina 30 C. 

* Mania dc strìp-tcasc * Hyoscyamus nig. 

+ Exaltaçäo scxual crucl - Cantaris 3 C. 

* Priapismo - crcçoes freqüentes - Causticum, Phosphoi lis, Päcri- 
cum acid. 

+ Falta dc dcscjo scxual nos homens - Conîum 30 C. Lyeopo- 
dium. 

+ Falta dc descjo sexual nas mulheres - Causticum. 

* Exallaçao sexuai nas vîrgcns - Platina 30 C* 
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* Exaltaçäo sexual nas víúvas * Apîs. 

* Infidelidadc conjugal ou aveisäû ao casaincnto - Lachesis 
200 C. 

* Aversäo ao coito - Grafites, Nat, mur, 

* Aversäo ao marido - Stípia. 

* Aver$äo ao sexo oposto - Amonium carb. 

* Ciúmes, amores înfelìzcs - Hyoscyamus 200 C, Lachesis 30 C. 

* Para üimínuîr os desejos sexuais na mulher - Caladium. 

* Perver$äo ou debüídadc scxual nas rnoças - Sabal ser. T. M. 

* Traumatismo no reto, nos pacienles dc pederastia - Ratanhia. 

* Sonhos ansiosos - Nat. mur. 

* Sonhos lascivos - Ka!i phos. 

* Sonhos vfvidos - Kalì sulph. 

* Insônîa - Nat mur. Kali phos. 

* Histcria - Kali phos, 

* Epilepsia - Kali mur Silíca. 

* Alcoolismo - Mag. phos. 


Os remédios acima que näo sc indîca dinami/açäo devem seî 
utilizados na sexta dinamizaçäo. Veja - VASARIAH - u NO 
MUNDO DOS ELFMENTAIS". 


íncubos e Súcubos 


Dissemos quc a causa de ccrtos conflitos psicoló- 
gicos, em novema por ecnto dos perturbados men- 
tais t lesidc cm certas anormalidades sexuaís; vcja- 
inos t agora t esta qucstäo mais de pcrto. 

Para que se compreenda bcm certos sinlornas 
apreseniados por tim grande numero de pcíturba- 
tlos mentais, vamos falar algo sobre os íncubos (demônio ou es- 
píriio do baixo asiral quc tomam forma masculina para terem 
contato scxual com as mulheres) E súcubos (demônios quc tomam 
lonna fcminina para tcrcm coniato sexual com os homens) + 

Em plena era atômica falar dc íncubos e sücubos 6 parado- 
xul; mas justamente ncste século de progresso em que sc eons- 
tróem navîos atômicos, cnviam-sc foguetes à Lua e preparam-se 
navcs estratosféricas e o homem deixa dc pcnsar na$ lcndas ima- 
ginárias, para tornar realidadc a conquista dc outros planeias. 
pudemos corroborar as atìrmaçôcs dos velhos hermetistas, rcfe- 
rentcs a essa classe de espíritos, 

Há algum asìos fomos solicitados para auxiliar a uma senho- 
riia que sofria t scgundo opiníäo das pcssoas vizinhas e amigas t dc 
uma docnça mistcriosa para a qual já haviain esgotados Lodos os 
rccursos scm o rnínimo resultado. 

As vizinhas diziam quc aquelc cra um caso exlraordinário + A 
moça estava muito bem. forlc, aìcgre. etc +t c dc repente fechava- 
se dentro da casa scm sair para fazer comida (a cozinha cra scpa- 
rada alguns mctros. do resto da casa) nem para eoisa alguma. 
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Essc recolhimento durava dìas, scinpre mais de duas sema- 
nas, e íis informamcs afirmavam que já acomecera de ficar inaìs 
de um mês ticsse esiado, sem dar sinal de vìda. 

Quando acordava dcssc lctargo, lcvantava-se e fa/ia u vida 
normal dc sempre como se nada tivcsse acontecido, qucixando-se 
somente dc fraqueza geral c ccrta indolência para com o trabalho 
e arrumaçao da casa. 

Dcpois da crisc> seu aspccto cra cadtwcrico, os olhos fundos, 
o rosto aguado c branco a impressäo dc uma alma do oulro mun- 
do; mas dentro dc poucos dias recuperava, como por encanio, 
tudo aquilo quc havia perdido* 

Quando me falaram ncsse caso, a moça cncontrava-se na- 
quele estado de toipoi e, scgundo os cálculos que faziam, ain- 
da fultava, aproximadamcnte, uma scmana para que lornasse ä 
vitla normah 

Näo adianta chama-la ou bater na poria* disseram-mc t por- 
quc ela näo abre a ninguém, Se quer falar com cia tem de esperar 
quc the passc ti alaquc c voltc novamcnLe ao numdo* 

Atjudas afinnaçocs nao conscguiram convcncci'-mc c diri- 
gir-mc í\ casa da moça. Deì umas pancadas fortes na porta scm 
rcsultado algum. Entäo rcsolvi chama-la pclo nome e pedir-lhc 
que me abrisse, que tinha urgência de í'alar com cla. Ao phmeiro 
pedìdo também näo obiive resposta, mas insisií até quc uma voz 
muilü fraca pediu-mc que espcrassc. 

Passados algims minuios a porta abriu-se e a figura que vi 
causou-mc assombro* 

O aspeclo daqucla criatura cra honivel Alta, csquelética, 
cabelo esgucdelhado, olhos fundos, o rosto s 6 tínha pcìc e 
osso, em uma caveira perfcita. As vestes estavam rasgadas. Um 
pcdaço dc vcsiido velho amarrava-lhe uma pcrna. Os braços se- 
cos e compridos como caniços e com as mäos escondidas no 
seio t dava a impressao dc uma daquclas miìmias dos tcmpos 
faraônicos. 

Conversamos bastantc e, em resumo, comou-me o seguinte; 
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,l Nao sci o que tenho mas sei que algo muilo cnado sc passa 
comîgo, Voce fìcou surprcso ao mc ver-mc, mas dentro de uma se- 
mana vocc näo itic conhece mais. O quc lenho agora de triste/a, 
pcle e ossos, nessc lapso de tempo recupero cm gordura e alegria, 

Faz aiguns anos que venho sentíndo isîo, mas dc uns tcmpos 
para eá vem sc agravando eada vex mais, No comcço fieava imo- 
bìlî/ada uns minutos, dcpoäs foi aumcntando para dias t semanase sc 
eoniinua assim nao sei sc levatci ineses ou unos neste cstado 
ealamitoso. 

Quando mc deito sinto que aiguëm se aproxima de mim. No 
eomeço podia rcagir e dcntro de alguns minulos me Hbertava, mas 
ficava com umu sensaçao eslranha no corpo,, + sentia eertos toques 
de pra/.cr e ficava lcmbrando-os sem poder esquece-los, atc quc 
aquele aìguém voltava novamentc, 

Às vc/es passavam-sc alguns dias sem quc clc voliasse; 
outras vezes vohava na noite segumtc. 

Apesar de sentír uma scnsaçao csLranha, mais de pra/er que 
dolorosa. procurava reagir c saia vencendo. Mas cssa aproxìma- 
çâo foi tomando täo contínua quc inî'nhas forças acabaram por 
csgotar-se, minha vontadc cedeu à voniade delc, iomándo-me um 
Ycrdadcito joguctç cin suas niäos. 

Uma vc/, a consclho dc algucm, já faz bnstante tempo, quis 
fa/er frente c ìmpor-mc à vontadc desse mìserávcl quc me rouba 
a vida e me torna uin scr indiil e dcsprezívcl t mas näo consegui 
nada, Ele se aproxìmou, juntou seu rosto no mcu c tìvc a impres- 
säo que era mcu faleeído pai quc estava junto de mim. Scnlia a 
barba roçar no meu pescoço e em todo mcu rosio acariciando-me. 
Foi estendendo o corpo ao longo do mcu e ... num grande abraço 
perdì a noçào de tndo. 

Depois disto, näo Livc mais vontade de rcagir, dc rcclamai; 
griiar, de fazcr algo por libcrtar-mc. Nada t absoluiamente nada, 
Fiqttei até hoje à sua mercê. Agora tem um domínio täo grandc 
sobre mim, que sinto quando se aprûxhna mas näo posso fa/cr 
nada, Entäo cntrego-me sem qiLalqucr reaçao. 
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Atgumas vczcs minlias pcrnas ílcam rígidas como sc fossc o 
único sìnal dc protcsio dc minha partc e sinto, oniäo, quc as mäos 
dele väo passando mui suavcmcntc cm minha pelc, dcsde a altura 
do quadril atd a harriga da perna, e minha rigidçz cede c acabo 
pcrdcndo a conscícncia de tudo, ató do tcmpo s ievando dias c dìas 
assim, até lcvatuai’-mc ncstc estado em quc vocâ mc vê. >T 

Depois dcste c de outros fatos idêmîcos quc tívemos oportu- 
nìdadc dc Ycrificar, os rclaios dos ve]hos hermetistas sobrc íncu- 
bos e sücubos, deixaram dc scr simpìes histórias dos séçulos 
passados, para tornarcm-sc rcalidades vivas no séculos prcsente. 

Que dizcm os Grandcs Yuìtos da Igreja sobrc csscs cspíritos? 

Vejamos Santo Agoslînho, livro 15 Cap. 23 cm Ét De civiiate 

Dei’\ 

"H um fato dc domfnio público e quc muitos afirmam havê- 
lo experÌmentado ou escutado dc pessoas autori/,adas quc linham 
expcnância disso, quc os Silvanos c os Faunos, vulgarmcntc cha- 
mados fncubos, tcm atormentado com frcqüênc[a ès muîheres e 
sacíado com elas suas ptiíxoes. Aldm disso sao tantos e dc Lal peso 
os que afirmam quc certos dcmônios, chamados pclos Gaulescs, 
Dúsios, intentaram c exccutaram essa animalîdade, quc ncga-lo 
parccc imprudêncìa” 

Que classc dc cspíritos sao esscs? 

Vários auiores dâo o nomc de íncubos e súcubos aos Elc- 
mcntais, isto é t aos cspfriios dos elcincntos (veja Vasarìah NO 
MUNDO DOS ELEMENTAIS”), no entanto, sc bcm que os elc- 
nieniais possam excrccr o coito como fncubos ou súcubos, a fîna- 
lìdadc ddes 6 outra, dcntm do demcnto cm quc vivem, 

Ös hermetistas nos dizcm que os íncubos e súcubos sâo 
çriados pdo pcnsamento dc luxuria t por toda dasse dc iibertina- 
gem e corrupçao, pcla sensualidade de ccrtos homens e mulhcres 
c por todos os sonhos eróticos c lascivos; daí o grandc cuidado 
quc recomendam rcfcrenic ao sèmcn c ao sangue menstrual. 
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Paracelso afirma quc a roupa suja dc sêmen e estendida ao 
sol, cria certas larvas ou cspfritos lascivos quc näo ísó sc alimcn- 
tam do flufdo vìtal dcsprcndido do próprio sêmen, mias ainda tcn- 
tam íl pcssoa por mcio dc sonhos eróticos ou dc outra forma 
qualquer, para que nova cxpidsâo dc sêmcn sc produza, 

Esscs cspíritos säo os rcsponsávcís por todos os casos de psi- 
cose, em cujas pessoas sc note qualquer anormalidade sexual, seja 
da nature/a quc for; isto, scmpre que houvcr derramamcnlo dc 
cspenna, ou $e näo chcga a havê-lo, .scmprc quc houvcr Lrabalho 
ou íntençao para ìsso. 

A contincncia nâo 6 uma anormalidade e sím utn cstado prc- 
paratório para obtençäo da pureza mental e corporal, dando ao 
eontinente a í'orça e a graça dc dcsligar-sc do lado da mundam- 
dadc, e podcr beber na maîs puia fonte dc Luz e dc Sabedoria. 

Se aceitarmos esia afirmatíva dos velho& hcrmetistas, dc que 
os íncubos e súcubos säo criaçöes mcntais, ou larvas produzidas 
pcìos dcsejos sensuais e as präticas libidìnosas, scrnos-á fácil 
comprecnder porque esscs cspfntos näo temem è cruz ncm äs 
coisas sagradas, coino náo podiam deixar dc temer sc fossem 
dcmônios ou espírìtos dc pessoas dcscncarnadas. 

0 Padre Sinistrari d'Amcno em De Doemonialitate, referìn- 
do-se aos íncubos, dìz o scguintc: 

'Para afastar o Espírito rnaligno + para fazê-lo tremer e rugír, 
é sufícìente, como diz Guaccìus, o Nome dc Jesus ou dc María, 
o signo da Cruz, a aproximaçäo dç santas relíquias ou de objetos 
bcntos, cxorcì.smo, adjuraçäo ou injunçôes dos padrcs; é isso que 
sc vcriíìca, de modo geral, no caso dos energumeno*, e Guaccius 
nos d<1 muitos cxcmp!os dcssc gcnero tirados das festas noturnas 
das Bruxas, onde, ao sinal da Cruz formado por umdos assisten- 
tcs pronunciando simplesmcntc o nornc de Jcsus, diibos e brtixas 
dcsaparccem conjuntamente. 

Os mcubos, ao conirário, submctídos a cssa? provas, nâo 
logcm dc modo algum nem manifcstam o mínimo susto ou pavor; 
às veze$ c mcsmo com chacota ou escárnìo que reccbem os cxor- 
císmos; há também alguns quc, alÇm dc mofarcm ío exorcismo. 
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ainda dào uma sova no Exorcista c rasgain-lhe as vcstcs sagradas. 
Ora, sc os demônios subjugados por Nosso Senhor Jesus Cristo* 
ticinem de pavor ao escutar seu Nomc, à vista da Cru/ c dos 
objetos sagrados c sc por outra parte os bons Ànjos sc alegram 
com essas mesmas eoisas, scm no entanto excitar os Jiomens ao 
pccado c a ofender a Dcus, enquanto quc os íncubos nao tcndo 
ncnhum medo das eoisas sagradas, provocam c índuzem ao pcea- 
do, é claro que csses fncubos nâo sâo ncm maus demôníos ncm 
bons Änjos; e claro, tainbdm qtie nüo säo criaturas humanas, 
crnbora sejam dotados dc razao. Que serao, pois, csscs cspmios? 
Supondo que elcs tenham chcgado a scu termo e sejam puros 
espfritos, seräo danados ou bem-aventurados, porque em hoa Tc- 
ologia, nao há puros espíriios em vias de saWaçäo, Danados teri- 
am ern reecrência o nomç e a Cruz dc Cristo; bem-aventurado$, 
näo provocariam os homcns ao pecado; portanto elcs scrâo ouira 
eoisa que puros espíritos e, por conseguìntc, tcrào um corpo c 
esiaräo cm vias dc $aIvaçàoT 

Estamos dc acordo eom o Padrc Sinistrari, no que dîz respei- 
to aos Elememais; aos chamados Gnomos, Siifos, Ondìnas e Sa- 
lamandras* 0$ clementaîs tcm um corpo supcríor ao animal c 
inferior ao humano, c podcm, cmbora näo seja muito comum, 
lomarctn forma de íncubo ou sucuho para tercm rciaçöcs scxuais 
com os humanos. Mas, na maiorìa dos casos, os Elcmentais nào 
sao rcsponsávcis por certos assaltos ao pudor e a honestidadc 
feminina, e sim ccrtas !arva$ obsessoras cnadas pelos pensamen- 
tos motivados pcìa vida dcsrcgrada da própria pessoa* 

Se o$ mcubos näo obedecem aos exorci + smos, quer scjam 
Elemcntais, quer sejam larvas do baixo astral, coino podcr liber- 
tar-se a pcssoa atacada? 

Sobic isto, escrcvc o Padrc Sinistrari: 

^Guaecius, Comp, MaÌef +í diz: 4t Confirmado pclo conheci- 
mcnto quc temos dc muitas ervas, pedras e substäncia animaís quc 
tem a viriude de cxpulsar s ou afugentar os demônios, íncubos ou 
siicubos, como arruda, íiiperìçào, verbena, calaminta, mamona, 
centurca, diamamc, coral, azeviche» jaspe, a pele da cahcça do 
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Inho ou do asno. os menslruos das mulheres, c ccntcnas dc outras; 
|H>r isso clc cscrcvc: 

A todo aquclc quc sofre ataque do demônio, Ihc é permitido 
(i lisû dc pedras ou crvas, mas scrn rccorrcr aos cncantamcnios, 

I >e ondc resulta que as pcdras, as ervas, etc + podcm, por sua vîr- 
ludc tiaturah domìnar a influSncia do dcmônio; de outro modo a 
Ganon acima citado nâo pcrmiiiria o emprego dcssas coisas* c, ao 
cnntrílrio, ainda o ìntcrdíiaria como supersticîoso?' 

Erei Zacharias Vicccomes no livro Complcmerniim Àrlis 
lÀorcislicac cditado cni Vcneza no ano dc 1600, eita um grandc 
mhnero de plantas, pcdras, óleo, etc,, contra Loda classc de espf- 
iìlos c dcmônios obsessorcs. 

Referindo-se às pedras diz e!e: 

“Ä pedra Àzcviche, encontrada no rio da Sicflia, lcvada com 
a pessoa, destrói os maleffcios, fantasmas e pcrscguiçoes noturnas 
dc dcmônios íncubos e sucubos, A Crisolita faz trcmcr c afugentar 
os dcmônìos, e principalmente faz dcsaparecer a mclancolia.** 


VlRTUDH I)E ALGUMAS PEDRAS 

Os Gndstìcos cstudaram a fundo as virtudcs das pedras f nâo 
m> na cura c prcscwaçâo dc cenas enfermidadc$ T como tambím 
no combatc às bruxa$, aos dcmônios e a todas as forças do mul. 

Dc acordo com esses hermetistas do passado, vejamos a in- 
lliicncîa dc ccrtas pedros no tocamc à parte que nos imçrcssa: 

ÄGATA: 

Possuem oito virtudes: protege contra o raio, afasla o demô- 
nio das residcncías, evita os perìgos dc envenenamento ern pcda- 
ços na água, pcrmîie vcnccr os ataques detnoníacos, quando se 
kuiia T rcstabclece a saúdc pela água na qual foi submcrsa, protcgc 
coiiira as brtixas e fciüceiras, dá força pela água em quc toea, 
hchendo-a; cura a mordida de serpcnte. 
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ÁLUMEMr 

Em pedra piotegc conira a invcja ou oiho grande, 

Para curar o mau olhado, segimdo a magia árabc, coloca-sc 
um pouco do alumcm coni sal sohre a frome c recita-se a SuraLa 
102 , 


"Em Nomc dc Allah, o Clcmcnte, o Miscricordioso. 

ä rivulidadc vos distrai 

Ccrtos vds sabercis, 

utc que visiteis as necrópolís 

Ah! sc vós o soubesscs dc cicncìa certa! 

Vós yclcìs a Fornalha! 

Ainda uma vc/ J( ccrto, vós a vcreis com o olho da certcza! 
Entäo sereis iruerrogados sobre a felicidadc dcsta vída. 
Glória a ÄLLAH” 

Uma pedra dc alumem colocada na parcde do quarto ou 
sobre a roupa das crianças, protcge contra os dcmônios. 

ÀMBÀR: 

Usado cm colar, protcge contra os innus espfritos c os visi- 
tantes ìioturnos. Um pedaço dc ambar pardo coJocado sobre a 
íronte, cura o mau olhado. 


ÀMETISTA: 

O nome do Sol e da Lua ínome do cspírilo planetário ou 
gcnìo do Sol ou da Lua. MICHAEL c GABRIEL, respcctivamen- 
tc> gravado sobre uma pedra dc Àmctísta, e suspensa ao pescoço 
com uina pcna dc pavâo, protegc contra loda classe de inveja e 
olho grandc. 


CAL: 

A cal Yirgcm c podcrosa comra as bruxas c os demôníos. 
Talha-se uma placa de cal vìrgem em forma de cru/, gravado nela 
as iníciaís dos três Reís Magos, Coloca-sc essa cru/. na parçdç ou 
na porla do quarto da pcssoa atorincntada por t|ualqucr arte dia- 
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liolicíi. na certcza dc que o fnctibo nao poderá pcrmaneccr nessc 
lng.ar cnquanU> a cruz cstiver ai cxposta + 

CORAL YERMELHO: 

Usado cm colar protcgc as crianças, adultos* contra o mau 
tflhado, a invcja, a feiiiçarîa c o baixo astraJ. 

CRISTÀL: 

Prcscrva dos horrorcs noiumos, dos íncubos e aparìçoes do 
b-u.\o astrab dos sonhos crótícos, Conccdc altas dignidadcs a 
ipiem o usa, 

DIàMANTES: 

Encastoado cm ane! dc prata, eombatc as artcs niaîéficas, 
alasta o mcdo, o pavon t>s terrorcs da noitc, subjuga os fantasmas 
c as apariçôes, protegc conti a os inimigos, cuntra a insonia, comra 
is hruxas, conira o$ fncubos, cotitra os sonhos scnsuais c conlm 
i>s muus espírilos, a iuxúria c favorecc a castidadc. 

ESMERALDÀ: 

É rccomendada como lalismä, sobrc todas as outras pcdras. 
íAiida ao pcscoço ou no dcdo, prcvinc a epîlcpsia, faz estancar o 
sanguc, aealma a desimcria, cxpulsa os demônios, Amarrada no 
biaço csquerdo tivra da mveja c do mau olhado, 

JASPE: 

Da alegrîa, änimo, coragcm. Afasla a cpilepsia, as influên- 
cias do baixo astral, c inimigo das bruxas c dos dcmônios, 

ONIX: 

Esta pcdra usada ao pescoço ou em ancl no dedo dissipa a 
iristcza, os temorcs termrfficos c todos os fantasmas de boa ou má 
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índolc, É indispensável c|uc SaLurno esteja bcm colocado no ho- 
róscopo, caso conLrário, seu uso será deprinicnte e de cfcitos 
negaiívos, 

SAFIRAì 

Prescrva das inaquinaçöcs ocullas, dos assaltos do baixo 
a.siral, da inveja, do tcrror, pûnico c das armadilhas dos dcmônios. 

TURQUEZA: 

H um exeelenie preservativo conira a magia ncgra, o oJho 
grande, e lodos os demônìos ou Iarvas do baixo ustraL 


* 


V iRTUDn de Algumas Plantas 

Frei Zaearias prcscreve, na obra ciiada, divcrsas fórmulas de 
bleos, iumigaçöes, ete,, a screm empregadas, em todos os casos 
de vcxaçöes diabólicas, entretanto em composiçâo, entre outras, 
as scguìntes plantas: 


Absinto 

Cardus 

Oregâo 

Aghmônui 

Ceíidônia 

Papotda, foíhas 

Alecrìm 

Ctibeba 

Rosa rubra 

Anìs 

í'oíhas de saisa 

Rosmaninhö 

A muhi 

Galanga 

Sabina 

Artetnísia 

Hìpericäo 

Sa l viii 

Cahtinìntü 

Hortelä pimenta 

Sândalo hranco 

Cáiamo aromâtico 

Junquìlho 

Sândaío yermeiho 

Calênduìa 

Lúpoìo 

Tomilho 

Cânfora 

Mùnjericäô 

Äedoâria 

Cardatnomo 

Mirtilo 

Zìmbro 
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Estas plarUas sao ulilizadas em pcriumcs ou colocadas num 
hrve para usar diarìaincnte no hnlso, na cartcira, etc, 

Quando säo utíli/.adas como peifumes, ou melhor dito, defu- 
nuidon acresccnta-se uni poueo de incenso, sândaJo ycrmelho, 
mitsgo, bcnjoim e iniira. 

Nào c indíspensável o emprego de lodas as plantas cnume- 
nidas, pode-se ulili/ar uma, duas, ou as que homer facilidade de 
’ onseguir e principaìmente aqtieias quc a pessoa seniir mais sim- 
palia oti atraçào. ös quc eonlicccm astrologia devem prclerir as 
píanias que estejam em harmonia, ou sob o domínio do signo de 
nasciincmo da pcssoa doeiìlc. mi do planela que governa o signu 
/odìacal do nascimento* 


Fórmula do Grimório do Papa Honório 


Para atcstar o poder oli virtude das coisas naturais, isto é, das 
pliintas, sobre as larvas do ustral infcríor, transcrcvcmos dois re- 
íuios do Padre Sinistrari. Di/. elc: 

‘ Brn u.m eonvemo dc santas rdígiosas vivía uma jovcm dc 
l.unília nobre, quc era lentada por uin fneubo que Ihe apareeia dìa 
e JKHtc, e com os mais suplieantes rogo, com as meiguiccs do 
.miantc mais apaixonado, a solieitava sem cessar ao pceado. FJa 
ilu emanlo + ampaiada pela giaça dc Detis e o uso eonstante do±> 
■aeramentos, permanccia firme em sua resistência. Mas apesar de 
loilas suas devoçöes, seus jejuns, scus votos; apesar dos exoicis- 
ühìs, das bênçaos, das injimçdes feilas pclo.s exorcistas para re- 
imiiciar às suas perseguiçöes; a despeito do grande númcro de 
u i líquias c ouiros objetos sagrados, deposîtados no cjuarco da jo- 
wm, e eírios bentos acesos dia e noite, o ineuho näo dcsistia poi 
v*so, úc aparecer-lhc, como de cosiume, sob a forma de um bclfs- 
.inu) jovcm. Enfim, cntrc os doutos personagens consultados a 
icspeíto, cneomrou-sc um Teólogo de grande crudiçäo: o Teólogu 
nbscrvando que a jovern temada cra de um lempcramcnio fleuma- 
m o, conjelurou que aqucle íncubo devia ser um dcrnônio aquoso 
(lui rcalmeníe, como lestemunha Guaccius, dcinônios fgneos. 
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íicrcos, fîeuinätìcos, tcrrcstrcs, subtcrrâncos, inimigos do dia), c 
ordenou quc lì/esscm ímediatamente uma fumigaçäo de vapor no 
quarto da jovcm, Puserain cntäo dcntro de utna panela nova dc 
barro vidrado, uma onça dc cálamo aromático, cubeba cm pò, raiz 
de diuis cspécics dc ansto]óquia 5 da redonda e da eomprìda, car- 
damomo grande e pequeno, gcngibrc, pimentâo vermellio, cravo ? 
flores dc linho, saponária, cinamomo, canela de cheiro, macis, 
noz moscada, estoraquc, benjoim, madcira dc áloes c calamita, 
tudo isso cm Lrâs libras de aguardcntc scmi-pura; a pancla foi 
colocada sobre brasas, íi fim dc quc sc dcsprcndesse o vapor fu- 
megante, conservando o quarto fechado. 

A fumigaçäo feita, chegou o íncubo* mas desia vez nâo ousou 
de rnaneira ncnhuma pcnclrar no quarto; somente se a jovem saía 
para passear no jardim ou no claustro, clc lhc aparecia ítnedìaía" 
mentc permanecendo invisfvc] para todos os demais, lançando-lhc 
os braços ao pescoço, loubando-lhe, ou melhor, arrancando-lhe 
bcijos, fazendo sofrer cmclmente cssa honesta donzela... 

Enfim, após numa nova consulta, nosso Teólogo rccomcii" 
dou à jovem de trazer sobre ela pequcnas bolinhas compostas de 
perfumes finos e delicados, tais eomo musgo, âinbar, almíscar, 
bálsamo do Pcru c outros, Assìtn munida, a jovem foi passear no 
jardim onde togo Ihe apareccu o íncubo, furioso c ameaçador; no 
entanto nâo ousou de motlo algum aproximar-sc, e após ter mor- 
discado o dcdo como sc meditasse uma vingança, dcsaparcceu 
para näo retomar jamais ” 

Padre Sinistrari continua com outro relato: 

ík Ko Convento da Grande Chartreuse de Pavia, rcsidia um Dì- 
ácono chamado Agosiinho, o qual estava exposto, da parte do dc- 
mônìo, a vcxaçöcs cxcessivas* inauditas e quasc inacreditáveis; 
muitos exorcistas haviam tentado crn väo îivra-lo; todos os remòdi- 
os espiriluais rcstaram sem efcito* O Vigário do convento que tinha 
a responsabilidade cspiritual desse pobrc clérígo, veio consultar- 
me + Eu, vendo a incfìcácia dos exorctsmos comuns, e lembrando- 
mc do exemplo acima narrado, aconselhei uma fumigaçäo dc pcrfu- 
mes seinelhantcs àqudcs dcscrìtos, e rccomendei que o diácono 
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itsasse sobre ele bolinhas odoríferas já dcscritas; além disso, como 
usava fumo c gostava muìto de aguardeiUC, recomcndcidhe fumo 
i tun musgo c aguardentc, O demônío apareceu-lhe sob difcremes 
[nnnas; esqucleto, porco, asno, Anjo, pássaro, ou bcm tomava os 
naços de uin rcligíoso doconvento; uma vez mcsmo, tomou a for- 
ma dc seu próprio bíspo ou prioi\ exortando-o a purificar sua cons- 
nencia, a confiar em Deus e usai freqücntemente da confissao. Ele 
o pcrsuadíu quc Ihe fizessc sua confissâo sacramcntal rccilou com 
de os Salmos Exsurgat Deus e Qui habitat, c o Evangdho dc Säo 
nas palavras Verbum caro factum cst, fez a genuílcxao; dcpois 
pcgando uma estola que estava na cela e o baldc dc água benta, 
lvnzeu a ccla e 0 leito; e como sc Ibsse rcalmenic o prior eonjurou 
,tn dcmônio de no Tuturo jamais ousar atormcntar sclî suhordínado; 
.tpós isto dcsapareccu, traindo-se com esse fato, poìs do conirário o 
iuvem diácono o toinava por seu verdadcîro prior, Ora, näo obstante 
ns perfumcs c as fumìgaçöes quc aconselhci, aquclc demônio näo 
tliminui suasobscssoes; aindamaís, tomou os traços dc sua vftimae 
aprescntou-se ao Vìgario, a qucm pcdtu rapé dc fumo e aguardcntc, 
rnisas quc gostava, dissc elc, apaixonadamente. Tcndo obtido o que 
fiedia, desapareceu num abrîr e fceliar de ollios, mostrando assim 
ao Vigário quc havia sido joguete do demônio; isto foi amplamente 
cimfirmado pelo Diácono, que afìrmou sob juramento nâo ter ido 
rsse dia na ccla do Vìgário. 

Tudo isso me foi contado, dc onde concluf quc longe de scr 
■apioso, como o íncubo amoroso da jovem donzela cujo caso re- 
laiei, esse dcmônio era ígnco ou quando menos adrco, visto dclci- 
i.u-se eom siibstüncias quentcs, como vaporcs, perfumes, fumo e 
piguardente, 

O tempcramento do jovcm Diácono, bilioso sangüínco, pre- 
iliíiniiiando o bílioso, nao fez mais que fortifìcar mìnhas conjec- 
lums. porquc esscs demônios jamais sc ligam às criaturas cujo 
uunpcramenio é igual ao seu; nova prova da verdade dc minha 
iiptníäo sobre sua corporcídade. 

Entâo rccomendei ao Vigário que lizesse colher a scu peni- 
icnic, ervas frias dc natureía, tais como ncnufur, anemona, eufór- 
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hio, mandrágora, saian, tanchagem* jusquiame e outras semelhan- 
tes para fazer dois pequenos molhos suspendendo um na janeia e 
ouiro na porta da ccla, tendo cuidado, também, de cobrir com 
cssas crvas o leito e o quarto. 

Coisa prodigiosa! o demônio apareceu ainda, mas pennane- 
ccu fora da cela sem querer entrar; c como o diácono Ihe pcrgun- 
tasse a causa desta reserva insólita, por loda resposla abriu-se cm 
injúria corura mim que havia aconsclhado aquelcs mcios dc dcl'c- 
stu dcpois dcsaparcceu e jamais retornom 

Padre Sinisuan contínua: 

Esscs doís relatos estabelecem claramctue a expulsâo dos 
demônios pela virtudc natural das ervas e dos perfumcs, scgundo 
o caso, sem ncnliuma inlcrvcnçao dc força sobrcnatural. Por con- 
scguinte os íncubos estfio sujeitos a scrern afetados por qualidades 
ìnateriais; pt>rtanic> eles participam da matcria dessas mcsmas 
coìsas naturais que lcm podcr de afugentá-lo T e consequememente 
eles tem utn corpo, o que qucremos dcmonstran’ 

Os hermetistas fazetn diferença entre larvas do baixo astral ou 
criaçoes mentaisque podem tomar formasobscssoras; clcmcmais ou 
espíritos dos elementos, incluindo GnomoSj Silfos, Salamandras e 
Öndinas; elcmcntares ou cspíritos dc pcssoas dcscncarnadas que t 
devido l\ stia poueaevoluçäo, depois de mortos coiuinuam ligados às 
coisas da Lcrra c aproximam-sc ou buscam & eompanhia dc certas 
pcssoas, ou por YÌngança, ou pam satisfazer certos dcscjos quc näo 
conseguiratn reali/arem vida: por últinio os demônios piopríamente 
ditos, ou scja atjuclcs anjos quc sc rcbclararn contra o Criador c í'oram 
lançados, coin seu ciiefe* nas profundezas do abìsmo* Para os 
Teólogos e alguns escritores religíosos, qualquer cspn ito, scja da 
naLurcza quc Ibr, c scmprc dcscräto pcla palavra dcmônio. 

Estamos plenamenie dc acordo em que os íncubos lem um 
corpo, c, ainda mais, um corpo semclhante ao humano em todos 
os sentidos, pois do contrárío näo se saâsfarìam as pcssoas quc, 
por gosto ou forçadas, tcm comércio carnal com eles. As confi- 
dcncias quc nos lcin sido fcìtas, autori/ammos a dizcr quc os 
íncubos ou súcubos dâo plcna salisfaçäo quando sâo solicitados 
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pelo implorantc, c maiTirizam quando chcgarn dc surpresa ou 
encomram resistência à satísfaçäo de seus desejos. 

Neste assunto de íncubos é necessário muito lato, pois podc 
iramr-se de umu pcssoa dcscncarnada, isto c, do espfríto de um 
namorado ou amantc quc näo conseguiu rcalizar seus propósito 
em vida, ou chegou a realizá™los mas ficou agarrado à matcria, 
contimiando depoís em espíríto, às vezes forçado a isso pclo dc- 
sejo sensual de sua companhcira: para cssa dasse de íncubos as 
plantas c as fumigaçöes nào dào resultado, Tivemos oportunidade 
de Lralar um caso desscs, cmbora a scnhora nos jurasse que jamaìs 
havia pcnsado cm seu amantc, depois de morto, para satìsfaçäo dc 
seus desejos carnais, fato aceilável nesse caso t porque o amamc 
morreru de acidcntc c naturalmcntc pcnsava quc ainda tinha tim 
corpo fisico e continuava ligado a todos os prazcres da terra. 

Sabcmos, Lambcm. por cxpcricncia própría, que os elemen- 
tuis sao auafdo ou repulsados por detennínada classe de plantas, 
de perfumes e de cenas ccrìmônîas quc dcscreYcmus na ohra ”NO 
MUNDO DOS ELEMENTAIS", Daremos detalhes compleios 
sobre isto no volumc deslinado às cvocaçdes. 

Contra os demôníos propriamemc ditos, há exorcismos po- 
derosos, além de outras coisas sagradas, para lihertar aos pobres 
cndcmoninhados que, noventa e nove por cento dos que se dí- 
zem possessos, sào vítímas tanto dc elementais corno de elemen- 
tares ou dc latvas cnvìadas ou criadas pela própria vítima e sd 
um cnLrc ccm, poderíamos dizer um entre mil é presa do espírito 
das trevas. 

Cuntra íncubos engendrados por pcnsamentos baixos e dese- 
jus sensuais nâo tem ncnhuiu podcr; mas as ervas e os perfumes 
ctintrái ìos à natureza do íneubo produzem resuítado, e o segrcdo 
consiste em que essas ptantas e perfumes, defumadorcs, produ- 
/em ccrtas modifícaçöcs no lcmpcramento da pcssoa perturbada 
c. automatìcameme, o mcubo sente essa modificaçao contrária à 
sua naíuieza e dcvído ao campo antagônico quc se forma, pcla ir- 
radiaçao das coisas naiurais, planias, perfumes, pedras, ctc., acaba 
afastando-sc dc sua vftima. 
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Nâo väo pensar qtic isto 6 lâo fáciì assim como acabamos dc 
di/,cr; quc basta uma plama, uma pcdru ou um defumador e o 
euergütneno lìca livrc. Näoi nào é tào fácil como podc parecer à 
primcîru vista + Quando a criatura c vílima do demônìo, há cxor- 
cismo c meios cfìca/es para protcgê-la e lìbcrtá-la do jugo dc 
satanás. Nos casos de i'eiiiço cm que a vftima sofrc pela aproxi- 
maçäo da ciuidade maléfica eiwiada por scu inimigo, que em 
cerios casos pode apresentar-sc, também, descjosa do comércìo 
carnal podc por-sc lermo a isso empregandü-sc o contra fcitiço 
ou choque dc ìctorno, Mas, quando depois de acurados esLudos 
ehegar-sc à conclusâo dc que o íncubo ou cntidade obsessora foi 
eriado c alimentado por vfcios secretos> por pensamcntos libidino- 
sos* por desejos lasdvos nào satisfeítos das pessoas díssolutas, 
parn por termo definiiivo a cssas obsessöes, 6 indispensável quc 
o comporlamcnLo da vftima modífique. 

Entào, o prìmeim cuidado u tomar com o pcrturbado é tra- 
çar-sc um roteiro que llic sirva dc guia, tanto na vida socíal como 
tia particular, 

Nào c difícii depois de convcrsar coin essas vftimas, fa/en- 
do-lhes as pergunias adcquadas, chcgar ä conciusäo de que essas 
criaturas se comprazem cm ambientcs dcletérios e pensamentos 
mórbidos e embora fugìndo dc certos dcleitcs sensuaís, por medo 
ao pudor e à posíçào, vivcm, no entanto* ncsses prazeres e chegam 
a rèalizá-los mentalmentc. 

A nova linha de conduta a seguìr, dcve scr observada cstri- 
tamcntc, por isso dcve ser mcdítada e analisada sob todos os 
pontos dc vista, antes dc ser ìndicada l\ pessoa perturbada. 

Eslc trabalho uäo ú para scr feîto iogo na primcíra palestra 
coni a Yítima, a nào scr que jà se conhcça a pessoa e sc esteja ao 
par de todos seus passos, mcios de vida. hábitos, etc, 

Quamo maîs sc arrancar à vítima, melhor será no que sc 
rcfcrc à orieniaçào, As vczes, uma s 6 palavra díta furtíyamente, 
como quc por cngano ou descuido, podc ser a chavc de êxito; e 
cssa palavra chave ncm scmpre se obiém na pnmcira palestra, 
principabnentc quando □ vftíma é obrigada, por algum familiar ou 
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outra circunstância qualquer, a procurar a cura c nao por vontadc 
propria. 

Quc näo haja pressa ncm precipitaçäo ncsscs trabalhos* Tam- 
hém nào deve haver csmorecimeiito ou desânimo quando nâo se 
iitingc tias primeiras paleslras aquilo que se dcseja; com certa 
práiica e discernimento obtém-se o neccssário para uma oricnta- 
çào segura. 

Depois dc um longo c consciencioso examc, iraça-se a nova 
linha dc conduta a seguin supritnindo certos hábitos e pensamemos, 
criando outros se for mistcr, tudo de acordo com a análisc feìta e 
emn cada caso ein particular, Ponanlo, essas orientaçöes sào estri- 
uimente individuais s nunca coletivas. Podcm apresentar-se pmble- 
mas idcmicos, mas as pessoas reagem diferememente uma daoutra; 
o mesmo probicma com esta pessoa tem um desfeeho* e com aquda 
icm justamente o oposto, por isso a orientaçäo é dada de aeordo 
com o cstudo de catía caso em partìcular, jarnais padronizada. 

Em alguns casos pudemos notar que quando a pcssoa pcrLur- 
hatía seguîu convenientemente a orientaçao dada t foi sufíciemc 
para afastar determinadas influêncías do baíxo astral, sem mesmo 
recorrcr às coisas naturais ou sobrcnaturais, 

Conjuntamente com a nova línlia de conduta a seguir, indì- 
cam-se os perfumcs, plantas oti pedras quc se julgar convenientes 
para o easo. Esse modo de proceder impressiona mdhor ao per- 
mrbado e os rcsuìtados sào maís rápidos. 

As indicaçöes dcvein ser muíto bcm estudadas e ponderadas, 
aiites de transmiti-las ao doente. 

Em hîpótesc alguma sc deve indicar prátìeas ou fórmulas rc- 
eitativas diibias, ou fora do aicance intelectual do doente, sa)vo 
easos cxcepcionais. 

É de todo eomenicníe que a pessoa suiba aquilo quc faz c 
porquc faz, a fim de quc se apoic cm algo sólido c nào fiquc com 
u impressäo do mílagtoso ou sobrcnatural que ele näo pode pal- 
par, e muitas %-ezes guarda alguni sentimcmo de culpa quc o torna 
imipto para tal classe de milagrcs. 
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Mcsmo chegando à concluslo quc o baixo aslral é atrafdo 
por pensamentos negativos em que entra em jogo a lascívia t a 
concupiscência, lodos os vícios c deleìtes da carne e todos os 
gozos materiaís, dc forma alguma se dcvc dizer à pessoa que 
deíxe dc pcnsar dcsLa ou daquela forma e o mal serä afastado, 
Bsta indicaçäo seria contraproducente devido à grandc luta quc o 
paciente teria que travar, pois quanto mais lutasse para näo pensar 
ncssas coisas ncfastas, mais csses pensamemos daninhos aflorarí- 
am à sua mente eom novos colorídos e nova capacidade de refle- 
xào justificativa para tais pensamentos ou desejos, que a vítima 
dcpois de esgotar-se mental c fîsicamente, acabaria cedendo ao 
desejo como habitualmenlc, 

Logo, nào se díga à pessoa que näo pensc desse modo c Ludo 
voltarâ ao normal... näo! Esclareça-se* de forma que o perLurbado 
compreenda a futilidadé dc certo comportamento 110 de agir, pen- 
sar* falar, ctc., a cfcmera satisfaçào de um prazer, que näo com- 
pensa o grande abatimento c angústia cm que a pcssoa fica pros- 
trada por horas a fio, ou mesmo días e semanas, e indique-se uma 
fórmula ou frase apropriada para repelir ou pcnsar scmpre que um 
pensamento negatîvo quiser apossar-se da mentc. Mas isto sem 
Luta e sein esforço de qualquer natureza quc scja. Se o pensamen- 
lo obsessor que induz a certos hábitos se apresenta, que seja bem 
vìndo; nào hâ mal nenhunì nisso. Imediatamente a pessoa analisa, 
com os recursos que lhe foram dados, a nulidade do ato a que está 
scndo induzida, c sem lutar comra essa idéia, a fórmula apropri- 
ada emra no jogo, até que sem esforço algum, o pcnsamento 
daninho dcsaparecc. 

Nunca sc dcvc falar de forma a dar a ímpressào ao perlurba- 
do, quc pela sua conduta, scus yícíos ou scus pensamentos, se 
tornou um ser desprezível, um ser ìnferior um tndcsejável; tudo 
dcve scr iraiado com muita naturalîdade, c quc o perlurbado assim 
o comprccnda a bcm de que possa libertar-se c outros inconvení~ 
entes näo sobrevenham. 

Nâo se devc indicar ao perturbado que quando o pensamento 
obsessor o assalte repíta, por cxemplo, “Nao quero fazer isso! Näo 
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qucro eniregar-ine a essc vício! Näo qucro fazer mais cssa 
vidaL.” e outras frases assim pelo estilo* 

A paíavra “quero" dá sensaçäo dc possc ou de necessidade. 
liií quero isso... cu qucro aquìlo, querer alguma coisa 6 ter falta 
dela. Eu qucro fazer îsto porquc me dá prazcr. Eu näo quero fazcr 
islo porque näo devo, pot este ou aqueie motÌYo, mas a ncccssi- 
dade existe, o prazer do ato estä prescnte; näo se rea!iza por medo 
as conseqüências, mas a vontade ou a neccssidadc existc e persis- 
tc no ehamado, 

Eniâo, enlre o "eu quero” c o “eu näo qucro*\ trava-sc uma 
luia terrível, e quase sempre o 1+ eu nào ^uero' 1 leva vantagem. Por 
isso as frases dcvem ser sempre afírmativas mas sem darem a 
choques ou lutas mcntais. 

Suponhamos quc depois dc estudar dclidamente um caso de 
perturbaçào ou obsessäo de um íncubo, se chega a conclusao de 
quc scndo atraído pela prática dc certos vicios scxuaîs; 6 claro quc 
cssa prática deve scr suprímida, mas dc tal modo que sua supres- 
sào nSo cause conflitos maiores à vftima, 

Geralmente isso se conscgue fazcndo com quc o penurbado 
antes cle entregar-se a essas pràticas, mcdite c analisc as vantagcns 
e dcsvantagens que esse ato Ihe proporctona. A satîsfaçäo quc 
obtdm é duradoura? Scu estado físíco c mental melhora com cssas 
práticas? As conseqüências que advém näo é pagar um pieço 
dcmasiado caro pelo prazer de um segundo? 

Analisando o fato com calma e profundamente, o êxiio é sc- 
guro, Em alguns casos por nós conhecidos, anies de chegarem ao 
fím do cxamc já o impulso da ädéia fixa que induz a sacíar o 
desejo, havia dcsaparecîdo 

À ponderaçäo do examc junta-se frases como estas; 

Nào faço isio. Nào me entrego a esscs atos. Näo pratico csse 
vícío, e outras do mesmo gênero, 

Nâo faço isto! 

Por que näo faço îsto? Sìmplcsmente porque nào tenho ne- 
cessidadc. 
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Näo sc trala de: "Nâo qucro Ì'íìzcì isto' 1 , a aíìnnauva : ‘'nflo 
faço istty\ 

Näo quero fazci\ cnceno desejo suprimido. Näo faço ìslo, 
näo cncerra neccssidadc ncm dcscjo. 

Faça com que o pcrturbado comprcciida tudo islo para quû 
ele próprio possa analisar-se com naiuraiidade* 

Os deinônios ou cspíritos pewcrsos podcm, lambém, apre 
sentar-sc eomo íncubos ou súcubos quando säo solicitados pani 
csse fim. Certas piátícas de magìa cvoeatóna, colocam ao opcra 
dor pouco experímentado sob o uemendo risc<i dc ser joguctc dun 
forças quc qucria doininar. 

Entrc vários casos desta natureza. uma vez aprcscntou-sc 
nos um quc c típieo do inagista iinprovisado. 

Um moço dc trinta c poucos anos procurou-nos a mando dc 
um amigo para vcr sc podíamos dar um jeilo no seu estado dcscs 
pcrado. Contou-nos o scguinlc: 

“Sou lìlho de família rcspcitável c fuí criado dcntro dos prîti 
cípios religiosos dc uma sa moral. Näo fui nem sou libcrtiuo; 
inmca pnitiquci atos dc maìor tcleváncia quc aquclcs quc praticam 
o comum dos ìiomcns de minha idade. Nimca faltei ao respeitíì ît 
iiìnguém, e scmprc tive e tenho um pendor para o misticismo 
Mous idcuis um poucn difcrcntes da generalidades das pcssoas, 
prÌneipítlmciHc das mulhercs quc vcm no casamcnlo um homcm 
que Ihes dc urn lar e uma leì quc Ilics pcnnite o ato sexual, uüo 
me deixaram Itgar ou condu/ir por qualquer mulher; por ìssu 
minha vida semprc foi calma e scm eonnastes dignos ác nola 
Nunca scnti docnça gravc, mcu corpo fortc, cheío dc vída chcgavn 
pesar oìtenta quiìos. Mcu trabaìho sempre foi normal; sono tran 
qüüo scm sonhos turbulentos ou pcsadelos. Mas, de rcpetiie, sem 
sabcr porque, mcu cstado noturno se transformou. O sono reparn 
dor tornou-sc cm sono agitado, chcio dc sobrcssalUîs, Sonlios 
crótícos se sucedcm uin atrás do outro; rara 6 a noitc cm quc nfH) 
tctiha uma ou mais poluçöes, e sempre coin um estado da angústin 
que mc dcscspera. Faz algum tempo já* quc isto sc vcm SLiceden 
do t daí a minha figura dc csquclcto humano. Consultcí os mclho 
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n ■ incdicos sctn o mcnor rcsuliado. <)s rcmédios cra como sc os 
imMNSc fora o às vc/es aîtìda mc deixavam tnaîs írritado. Corri 
aius higarcs, lcvado por amigos, e parcce que ohiivc aigumas 
un'fluMras, îlsícamentc falando, mas mcit cstado noturno näo mo- 
liluou em nada, sc isto comtnuar. sinto qLte näo rcsîstirei muito 
m.ns Lempo”. 

Escuiamos toda a confìssâo quc o moço nos fez t e t dcpois de 
iinidas perguntas, chcgamos àconclusäo quc cra vítima dc um su- 
' nIhi, cmbora elc näo percchessc a forma, dcvído a uma prâtica dc 
nugia cvocatórìa que havia fcito. 

A vftima em qucstüo dedicava-sc ao cstudo do ocullismo c T 
ììuì dia, quis levar à prutica a íormula que Papus descrcve no scu 
ÌMtado Elementar dc Magia Prática", extraído dos Grimórios, c 
*■ icsultado foi aquele quc já coiìhcceinos. 

Qttem lcu a obra dc Paptis conhecc cssa fónnuia c\ocatóna; 
î't»a aqueles quc näo a lcrarn* traduzimos a mcsnra fónnula do 
tìiimório do Papa Honório, cdiçäo dc 1670, editado cm Roma: 


PARA FA2EÎÍ VIR TrÈS SeNMORITAS OU 'FrÉS 
Cavalheiros a sf.u Qi:arto após o Jantar 


lî nccessário tres dias de prcparaçao c rccolhimcnto. scm 
nnuar coin o dia dc Mercúrio, isto é, scm contar quarta fcíra; no 
ijuarto dia (domingo) limparás e prepararás o quarto de manhä 
'cdo ifio pronto como te lcvantas c cm jejum, tcndo cuidado ljuc 
iuo enlrc ningucm ncin o dcsamimcm durantc o dia. e cuidarás, 
tamhém que näo íìque mupas pendumdas, ncm cortínas, gaiolas. 
uiosquiLciros. etc,, ete.; as paredes dcvem ficar limpas dc quadros 
■ hi oulra quaiqucr ornameniaçäo; o tcto ägualmcntc nao devc tcr 
n.tda pcndurado ncle. 




14 N 


VASAR1AH 
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Após a janta, vaí sccretameme ao teu quano, prcparado 
corno fícou clìto, faça um bom fogo, coloca uma toaüia branca 
íìobrc a mesa, írcs cadeiras crn voUa da mesa, e em frente às 
cadeiras irês pîics dc trígo candìal e très copos cheios de água 
pura e frcsea; tlepois coloca mna cadcira ou pollrona junto ao 
leito e deita-tc em scguida dixendc> as scguintes palawas: 


CONJUIÎAÇÂO 


Bcstieirum, eonsoluiäo vcni ad tnc verlu Creon, Creon, Creon, 
cantoi laudcm omnìpotentis et non commcmur. Star supcrior carta 
bient laudcm omviestra principiem de montem ei inímicos meos 
ô prostantis vobis ct rnihi dantcs quo passium ficri sut cisibìlis. 

As trcs pessoas chegando, scntar-se-äo junto do fogo, co- 
mendo, e dcpois agradaräo àqiielc ou àquela qnc os tcnha recebi- 
do, porque $c é uma senhorila quc faz esta cerimônia viräo três 
cavalhcLios: e se 6 um homcm vìrâo trcs senhoritas. As três pcs- 
soas tirarao a sorte cntrc clas para saberem a quem pcrmanccerá 
comigo; cta sc sentaiá na poltrona ou na cadeira que tu lhe dcs- 
thiares juiuo a teu ieíto, c iìcará a conversar contigo atd mcia 
noite; a cssa hora sc rctirará com suas companhciras scm quc 
haja necessidade dc mandá-las cmbora. Com rcspeito às outras 
duas pcssoas pcrmaneccräo jnnto do fogo cnquanto a outra tc 
cntrcLém, c enquanio estivcr contígo podcs interrogá-las sobre tal 
arie ou eìcncia, ou qualqucr eoisa qnc le intcresse; cla te dará 
imediatamcntc resposta positìva, Podes. também, perguntar sc cla 
conhccc algutn tesouro escondido. e te dirá a rcgiäo, o lugar em 
que cstá çnicrrado. a hora cômoda para dcsentcrrá-lo, c cla mes- 
tna irá na hora marcada, corn sttas companhciras para dcfcnder- 
tc contra os cspíntos infcrnais, quc podcriam qucrcr a posse dcs- 
sc dinheiro; partindo dc junto dc ti, cla te dará um anel quc tc 
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tomará afortunado no jogo sc o usarcs no dcdo; sc o colocas no 
dcdo de qualqucr muther ou de uma jovcm, conscgnirds os favo- 
rcs imediatameiiic, 

Obs. Dcvcs deixar a jancla abcita a fim dc que ela possa entrar, 
Podcrás repctir csta cerimônia tantas quantas vczes quisercs. 


Foi essa fónnula que o nosso cavalhciro, levado pcta curio- 
sidade. tcntou reali/ar, mas scm cxito, disse-mc ele, porquc natu- 
raltncntc comava vcr mna hnda moça juiito a scu îcito, palestrar 
com cla. obter jnfnrmaçocs qnc dcsejava c tnil e uma coisas mais. 
Mas, quem dîssc quc as nraoças nm foram? As jovens foram sim! 
Elas acudiram o chamado. Quc importa sc o tempo foi ou nào 
calcnladoî Trabalho de aprendiz 6 assim mesmo. 

O inexpcrientc evocador nao sabia quc nas cvocaçocs ou sc 
vencc oiî sc é yçncido: c que jamais sc abre uma porta do astral 
scm fccha-la cuidadosamcntc, após sc havcr servido, 

Dcsgruçadamentc (ou por fclicidade) as fórmulas dos Grí- 
mórios quasc todas säo incomplctas e incomprccnsíveis. Hsta que 
acabamos de tradu/îr, por cxcmplo, vcmos que tcm o chamado 
mas näo tcm o rctorrto, oli a dcspcdiüa, indispcnsávcl em toda c 
qualquer opcmçâo dc magia cvocau>ria, scja da natureza quc for. 
Além d<> maîs, a prcparaçao nào c cxplieada cíaramentc, dando 
lugar a muitas ddvidas e tra/.endo conseqüências desastrosas. 
Assim, o liüsso inoço fcx a prática evocat<5rÌa, mas, por qualquer 
ra/äo que tìào vamos analisar agora, as senhoritas näo se apresen- 
taram, ao menos visfveîs como ele csperava; pordm a portu foi 
aberta c abcna continuou, c uma porta abcrta dú livre accsso para 
qucm quiscr entrar e sair ä vomade. 

Como a prátiea csiá iruncada e a operaçâo näo foi eonvc- 
nicntementc fcita, os rcsultados forarn jusiaincnlc todo o contrárío 




VÀSAR1AH 


ISft 


do que esperava, Na noite seguinte a da piátìca, sua pcnurbaçao 
incnlal começou. Seu sono tranqüi]o foi dado lugar a süuhos 
agitados e cheios dc fantasias, aumentando cada vez mais alé 
chegar àquele ponto já descrito. 

É iiitcressantc notar que csse nosso cavalheiro ncm de longe 
havia lìgado o precáno cstado em quc sc cncontrava, ao fato da 
curìüsídadc cvocatória a quc fora tcntado. 

Cuidado cotn as práticas evocatórías! Toda cvocaçäo, por 
mais sìmples que pareça, encerra perigos incalculáveis c às ve?es 
pode acarrelar conseqüências fatais, 

De inna prática tngemta e sem pcrígo, como alirma o Grimo- 
rio quc citamos, pode resultar um caso de obsessäo ou possessäo 
e um grandc numero dc outros acidentes, tais como ideias fixas 
que podem conduzir a vítima ao desespero c a rufna, 

Ceita feita fomos procurados por uma senhora, quc sc dcdi- 
cava a práticas de magia, e confessou-nos ser uma grande médium 
vidente, Uma noiLc, depois de determinada práiicas, teve, segundo 
ela afinnou, comércio carnal com uma cniidadc quc receava tives- 
se sido o demônio. O que a apavorava era que depois disso ficara 
grávida e apresentava-se-lhe a ienfvel intcrrogaçäo: 

“Este fiího foì engendrado pclo meu amante ou pelo cspfrito 
que me possuiu?". 

Havia razäo para essas dtividas, porquanto o amante nunca 
Ihc dcra saiisfaçäo completa, 

Poderíamos citar um grandc número dc casos como estes 
que o fator principal do desequilíbrio é a vida sensual e as anor- 
malidadcs sexuais + 

Quanto ao poder de engendrar dos íncubos, diz Santo Tomaz 
de Aqumo na Siima Teológica, Questäo 51 Art. 3: 

"Pürem ainda supondo que alguma vez nasçam liomens do 
comércio com os dcmônios, näo sao erigendrados dc um príncfpio 
vital segrcgado pclo demonio ou pelo corpo quc leva unido, e sim 
tomado para essa finalidade de algum homcm, como sucede, por 
cxempìo, se o demonio se faz súcubo com respeito a um homem 
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c depois íncubo com uma donzcla ou senhora; pois também to- 
mam as scinentes de algumas coìsas para que sc cngendrem coisas 
dilcrenies, como díz Santo Agostínho, e nesse caso o filho que 
nascc nao é fìlho do demônio* t sim do homem que subministrou 
o princípîo da geraçäo’\ 




As Influências dos Astros 


Na artc talismânica, como em qualquer operaçao 
dc magäa, é indispensável conhecer a inriuencia 
que excrcem os astros sohre os minerais» vegelais 
c os scrcs humanos. 

Neste eapítulo damos a partc indispensável 
que o magìsta deve saber para o bom dcscmpenho 

Os Kabbalistas di/cm quc sc deve conciliar o Gêniü Plane- 
tário quc governa o perfodo correspondente à idade da pcssoa 
cîocntc ou ncecssitada atilcs de qualquer operaçäo espirituah seja 
da natureza que for. Estc Genio 6 o Atijo tuteíar ou Espírito 
Guardiao da pcssoa durantc o pcriodo rcgido por ele. Concilíá™lo 
ou tornâ-lo agradävel atraindo-o por meio de inyocaçôes, plamas* 
perfumes, metais, ctc. t 6 fortiílcar a aura individuaì e tornar-se 
invulncrávch portanto, o grande mimero de doença tanto físicas 
como espirítuais. 

Vejamos, pois, os pcrfodos da vidíi humana govemados pc- 
los sete Gênios Planetários: 

Pi imeiro período dc 4 anos (os primeiros 4 atios) é governa- 
do pela Lua. 

Segundo período de 5 a 14 anos 6 governado por Mercúrio. 

Tcrccíro pcrfodo dc 15 a 23 anos c governado por Vênus. 

Quarto perfodo de 24 a 41 anos é govcrnado por Sol. 



nmn * 

da sua artc. 
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Qtiínto perfodo dc 42 a 56 anos 6 governado por Marte, 
Scxu> per/odo át 57 a 68 anos é govcrnado por Jiipiier. 
Séümo período de 69 a 99 anos 6 governado por Saturno. 
Sc algucm passar dos 99 anos, começa novamentc o período 


Gênios Planetários Corrhspondentes às Horas 


Sol 

Vcnus 

Mercúrto 

Lua 

Saturno 

Júpitcr 

Marte 


- Genìo Planctário MICHAEL 

- Gcnio Planeuirio ANAEL 

- Gênäo Planctário RÀPHAEL 

- Gênio Planetário GÀBRIEL 

- Gcnîo Planetário CASSIEL 

- Gênio Platictárío SACHIEL 

- Gênio Platietário SAMÄEL 


Gênios Planetários Correspondentes aos Dias 


Scgunda fcíra 
Terça feira 
Quarta feira 
Quinta fcìra 
Sexta feira 
Sábado 
Domingo 


LUA 

MARTE 

MERCÚRIO 

JÚPITER 

VÊNUS 

SATURNO 

SOL 


Gcnio Píanetário AZRAEL 
Gênio Planetário HARÍEL 
Gcnio Pìanciário OPHIEL 
Gênio PJanetário ASÀCHIEL 
Gcnio Planetário ÀNAEL 
Genio Planetário CASSIEL 
Gênto Planetário GAZIKL 


Influências dos Gênios Planetários 

Estes Gênios Planetários que rcgcm os sete dias da scmana 
tcm, cada uin, uma înfluêncîa c modalidadc determínadas, quc é 
necessário lcvar em conta no rçfcreiue u conciliaçâo ou cvûcaçäo. 
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AZARAEL: Infiuî nas obras dc Imaginaçäo, porque a Lua signí- 
fica t criaçao, fecundidade, popularidade, viagcns longas, 
mîstcrios. 

HARIEL: Influi nas obras de Dccisâo, porque Marte signífica, co- 
ragcm, enUisìasmo, lutas, avcnturas, fcrinnentos, moite viole- 
ta, atos de bravura t incêndios, queìmaduras. 

OPHIEL: Influi nas obras de Imeligcncia, porque Mercúrio signi- 
fäca t expressäo, industrìa, comércio, comunicaçäo, dissemi- 
naçäo, 

ASACHIEL: Influi nas obras dc Poder, porque Júpitcr significa, 
cxpressäo, sabedoria, rique/a, relìgiäo, honras, negóctos 
legaìs. 

ANAEl.: Influi nas obras dc Amor, porquc Vênus signilìea, soci- 
abilídade, prazeres* divertimentos, idílios, 

CASSIEL: Itiflui nas obras de Docnça, porque Saiurno significa, 
docnças crônîcas ou longas, cxperiência, fatalidade, dcmora, 
impedimentos, rufnas, pobrcza. 

GAZIEL: Infiui nas obras de Fortuna, porque o Sol significa, su- 
ccsso t execuçäo, força, saúde t elevaçfio, amizades poderosas. 


Inflüência dos Planlìtas sob o Ponto de 
Vista Patológico 


SOL - GA2IEL 

LUA ~ A2RAEL 

MERCÚRIO - OPHIEL 

VÊNUS - ANAEL 


Combusiäo intensa, diminuiçäo dc 
vitalîdade. 

Emoçöcs, apatia, antipatîa, depres- 
säo, 

Agilaçäo* nervosismo, desequilf- 
brio, 

Abuso, excitaçöes. 
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MARTE - HARIEL Fcbre, fadiga. fraqueza, csgota- 

mento* 

JÚPITER - ASACHIEL Gîutonaria, pra/.cres, pletora. 
SATURNO - CASSIEL Sub alimcntaçäo, angusiîa, medo. 


♦ 


As Tendêncjas dos Planetas 


SOL 

Aqucle que ilumina c cria, o Pai, a humanidade, 
Planeta clétríco. 

LUA 

Aquela que fecunda c alimenta, a Mäe, 

Plancia magnético. 

MERCÚRIO 

Aqucle que transmitc. A razäo T a linguagcm. 
Planeta magnético elétrico 

VÊNUS 

Aqucla que atrai. A uniäo, 

Pìaneta magnético. 

MARTE 

Àquelc quc ativa. 0 dinamismo. 

Planeta détrico. 

JÚPITER 

Àquelc que protege, G ìnspirador, 

Planeta elétrico. 

SATURNÖ 

Aquele que suporta, 0 limitador. 

Planeta magnético. 


Para realizar uma obra referente à doença. a operaçäo ú feita 
num sábado na hora de Saturno, cvocando ao Gênio Cassiel. 

Para os grandcs cmpreendímentos opera-sc na terça feîra na 
hora de Marte, evocando os Genios Samacl e Haricl, 

Quando a opcraçäo se rclacione com dinheiro, ou para me- 
Ihorar de situaçào, deve scr fcita num domingo na hora do Soh 
evocando os Gcnios Michael c Gazicl. 
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OrAÇÂO PARA InvüCAR O SOCORRO DI3 Deus, 
A FIM DIi ADQU1RIR O CONHECIMENTO E 

Amizade de seu Gênio Protetor 


Düus Todo Poderoso e cterno, qu c formastc Lodas as erialu- 
ras para Lua honra c glória, c para o serviço do homem, pcço-íe 
que mc cnvìes meu born anjo N,„ que (aqui deve di/er o oomc 
do anjo do planeta govcmante) para me instruir c informar das 
coisas quc mc säo nccessárias para o conhecimento nas artes e as 
expcriêndas dc nossos antigos pais e fildsofos ou para obtcr a 
mancira dc cunscrvar a saúde. c de prolongar a vìda, c o meio de 
livrar-me de meus inimîgos; mas que vossa vontade seja feita e 
nao a minha, por Jesus Cristo Nosso Scnhor. Ameml 

Esiíi oraçao dcvc scr feita todos os dias dc rnanhä e à noìtc, 
na iiora correspondcntc ao plancta cujo Gí3nio sc quer evocar. 

Na eehmônia queima-se o perfumc correspondcnte ao 
planeta. 




SlGNO e Planeta governante de Acordo 
com a Data de Nascimento 


Dc 21 de março a 20 de abril domina Áries, o plancta go- 
vername é Martc, 

Dc 21 de abrìl a 21 de maìo domina Touro, o plancla gover- 
nante é Vcnus. 

De 22 dc maio a 21 de junho domina Gûmccs, o plancta go- 
vcrnante é Mcrcúrio. 

Dc 22 de junho a 22 de julho domína Câncer, o plancta go- 
veriiamc é Lua 
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Dc 23 dc julho a 23 dc agosto domina Letto. o plancta go- 
vernante é SoL 

De 24 dc agosto a 22 de setembro domina Virgcm, o planeta 
j!uvernante c Mercúrio. 

Dc 23 de setcmbro a 23 de outubro domina Libra, o planeta 
j'ovcrnantc é VÊnus. 

De 24 dc outubro a 22 dc novembro domina Escorpiäo, o 
plancta governante c Marte. 

Dc 23 dc novembro a 22 de dezembro domina Sagitário. o 
planeta govcrnantc c Júpíter 

De 23 dc de/cmbro a 20 de janeiro domina Capricórnío, o 
plancla govcrnante 6 Saturno. 

De 21 de jaueiro a 19 de fcvcreiro domìna Äquário, o pla- 
ncia governante c Urano. 

Dc 20 dc fevcrciro a 20 dc março domina Peixes, t> plancta 
i!ovcrnamc é Jrípiter. 


❖ 


Plantas, Flores, Animais e Pldras Preciosas 

CORRESRONDENTES AOS SlGNOS ZODIACAIS 


ARÍES - Samambaia, eravos, primavera ( mostarda, ortiga, pimen- 
ta, cardos, canhamo, papoula. radis, bardana, alho. ruibarbo. 
bergamota, cancla, limào, erva cidreîra, cebolinha, cominho, 
rosmanmho, rosa, gcrânio, verbcna + 

Cameiro, ovelhas. 

AmetisLa, díamantc. 

TOURO - Anís, espinhciro alvar ou pilrîtciro, cstragäo, jasmim, 
lilás, magnólia, Ifrio, espínafre, aboboreira, musgo, platago 
(Lancliagem), linho, murta, tusstlagem, aquilégia P dente de 
ieäo. 
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Família bovina. 

Ägata. Saíiru azul claro, 

GHMHOS - MadressiWa, vcrbena, mclissa, rainha dos prados t 
Ioul'o, liguslro, gaiímçíu luncho, hissópo, jacinio, louro-ceic- 
ja, mirra, narcìso, tomílho, angcîica. 

Aniinais lépidos cujo o instinto 6 vivo. 

Bcrilo ouro ou Cornalina. 

CÂNCER - Pîantas aquáticas, pepìno, ahóbora, lírio dos vales, 
lírîo, ncnúfar, acácia, ciclamen, glicina* perpétua, nérolì, ar- 
mda, tolii. 

Crusiáccos. 

Esmcralda, 

LEÄO - Camomíla, couve. lavanda, heliotrópio, vîsco, rosa sil- 
vestre, erisantcmo, salsa, morriäo, funcho, papoula, âmbar, 
cássia, cidra, cravo da India + mastic, mimosa, sabina. 

Fclinos. 

RubL 

VIRGEM - Madeira da rosa, camélìa, madrcssìha, coentro, gar- 
dcnia, cravo da India, heliotrópio, moscada, chá da India, 
centeio, trigo, jasmim, acclga, valcriana. 

Pcquenos animais dc criaçao domdstica, 

Jaspc. 

LIBRA - Vinha, rosa, víoleta, amor-perfeito, agriäo, morango, 
melissa, limäo, benjoim, cascarilha, guaco, gerânio, gcngi 
hre. langerina. junquílho, musgo. 

Animais dc luxo ou de cstimaçao. 

Diamante, água marinha. 
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ESCORPIAO - Copaíba, liina (fruto da limeira) tnelissa, cravos, 
orcgao, pimenta, sálvia, abrunheiro, espinhciro, urze, resedd, 
fava, silva, aiho, absinto, raiz forte. 

Ànimais rastcjantc c vcncnosos, scrpente, cscorpiâo, crocodi- 
lo, tartaruga, verme$ da tcrra, anfíhios c também aves de rapina. 
Topázio. 


SAGITÁRIO - Àtnbarina, samambaia, lavanda, gicsta, musgo de 
carvalho, orqufdea, ervilha de cheìro, baunilha, violeta, as 
trcpadeiras, hera tcncsLrc, agrimônia, cravo da Indìa t tama- 
rcira, 

Cavalo, zcbra c similarcs. 

Turqucsa, carbunculo, onix vcrdc. 


CAPRICÓRNIO - Ängélìca, urze. cedro, couro da Rússia, ciprcs, 
inccnso, louro, sándalo, jusquiamc, nisilagcm, cicuta, bela- 
dona, papoula preta. 

Cabra, bode. 

Onix, turquesa, 

AQUÁRIO - Mangericao, patchuli, sassafrás, trcvo, rosmaninho, 
iTuirta, amcixeira bravâ. 

Todas as raças humanas, 

Sallra f péroìa negra. 

P1TXES - Àgulhas de pinlieiro, cálamo aromático, lírio t hortclà, 
pimcnta, murta, resedá, tomilho, samambaia, sanfeno, feno, 
as erva$ marinhas, 

Todas as cspécícs de peìxcs. Ànimaís dc montaria, Voláteis 
selvagens. 

Coial, crisolita, ametista. 
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Pi.antas, Phrfumíìs, Pedras Pruciosas, Miíiais h 
Animais sob a Influência dos Planetas 


SATURNO - Acônito, amaramo, hcra, elcboro, choupo, zambujci* 
ro T sobreiros, carva!hos t lcntilhas, tremoços, chicharros, bo- 
lotas, aívaíadc, azeitc, castanhas, pepinos, cebolas, cabaças 
Chumbo e cnxofrc. 

Onix, jadc, coral prcio. 

Bcnjoim, cstoraquc. 

Cachorro, coi uja, scrpciilc» sapo. 

JUPITER - Gcrânio, cravo da India, hissópo, manjcrona, cravos, 
jasminn sa)via, horlcla, Lrigo, arroz. ccvada, açúcai; nozes, 
amêndoas, pinhöes. 

Hstanho c bronze, 

Àmctísta, esmcralda, safira escura. 

Moscada, âmbar, almíscar, cânfora. 

Aguia, pavíÌo, tcrvo, calhandra, perdi/, 

MARTR - Ànêinona, pimenta, pívenia, dálía, ruibarbo, ranúnculo, 
giesta. mosiarda, cominhos, funcho, armda, cicuta, rabôcs. 
ceholas, alhos-porros c vinlio tinio. 

Fcrro, antimônio e imä. 

Rubi, granada, carbunculo, 

Alocs, escamônea. 

Lobo, cavalo, tigre, galo, cseorpiâo, carneiro, bndc. 

SOL - Heìianto (gtrassol), hclioLrópio, maravilha bastarda, mal- 
mctjuer, centurea, açal'räo, visco, louro, Umoeiro, laranja, tri* 
go, olivcira, pcônia, iigos, figueiras, romeiras, amorciríis, 
loureiros, alecrim, espécies eálidas e secas. 

Ouro. 

Díamantc, âmbar, Eopázio, erîsoliia, jacinto, 

Incenso, mirra, mastic, 

Lcäo, canário. 
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VHNUS - Junquiílho, narciso, rosas, lírro, violctas, lilás, amor-pcr- 
fcito, jacinio, pimema, açafräo, cravos, tfunaras, balsamos, 
maciciras e as árvorcs de singular cheiro. 

Cobrc. 

Safira clara, água-marinha, coral rosa, lápis-Ia/ulL 
Ahníscai; ámbar, açafräo. 

Cisnç, mono, troca/, pomba rola, azu!âo. 

MERCÚRIO - Hortcla-pimenia, verbcna. vafcríana, mdissa, mar- 
garídas, anis, noguciras, laranjeiras, eidreiras, limociros, li- 
nho, romeiras, gengibrc, canas doces. 

Mcrcúrío vivo. 

Esmeralda, marcassita, ágata, jaspe, comalma, pedras de 
cores varîadas, 

Lavanda, einamomo, cancla, 

Pega, pintarroxo, papagdo, andorinha, borboleias. 


LUA - Malva, papoula, ncnufar, rainha da noíte, tabaco, chá da 
lndia, abóbora, pepinos, marmelos, mcloes, alfaec, beldroe- 
gas, chìcdría, 

Pratas 

Opala, nácai; pérolas, crisial, sclcnìta (gripsita). 

Mirra. 

Gato, xofrango (agua marinha), môcho, morcego, borboletas 
da noitc 




Aparelho Telerradiador 


Gs aniigos sabiam e os radicsiesistas modcmos 
comproyaram, qtic ccnas figuras gcométricas cmi- 
tcm radiaçues dc onda c poder incalcuiávcl. 

Quase todos sabem quc os corpos emitem 
radiaçoes, o quc muítos ignoram é que detcrmína- 
da figura delineada convenicntemenle, possa irra- 
diar com a mcsma iniensidadc de força quc quaíquer míncral 
radìoativo t com a vantagcm sobrc cstes dc sua radiaçäo poderá scr 
dirigida a dístâncía ilímiiadas. 

Ttidtîs os eorpos, sólido, líquidos ou gasosos, emitcm radia- 
çöcs, Há corpos de radiaçao positiva t negativa e ncutros. 

Entre os corpos de radiaçäo positiva tcmos: Ouro, cobre, 
ferro, amarclo, vermelho, preio, carväo, carbono, cic. etc. 

Entrc os negativos eontam-se: prata, níquef calcárea, bran- 
co, YÎolcta. azul, ctc.,ctC. 

Entre os ncutros incluem-se: cìnimbo, cinza, verdc, ctc. 

Dc um modo gcraf os homens säo positivos c as mulheres 
ncgativas, mas cxistem, lamhém, neutros em ambos os scxos, 

Da comprecnsfio do quc vamos explicar agora, depende o 
exito de manipulaçao e aplicaçäo clos Pantáculos c do aparclho te- 
ierradiadoT Ycjamos: 

Todos os corpos além do limitc visfvel dc sua fonna ffsica, 
sao rodeados por cartipos de íbrça vibrat6ria c de polaridade va- 
riáveis c detcrminadas. 
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Sabemos qtie dcntro dos liinätes de seus campos dc irradia- 

dois corpos de natureza contrária se atraem c dois corpos da 
mcsma naturc/.a sc repclem; isto um positivo e um negativo sc 
■araem. dois negativos ou dois positivos se repelcm. Porém o maìs 
miponante 6 quc além do limiie se sua irradiaçâo, dois corpos da 
uicsma naturc/a sc airactn c doís corpos dc naturcza oposia se 
icpulsam; cstc é o segredo. 

Conhecendo isto, vemos quc o trabalho de iinprcgnaçäo ou 
desastraü/açâo dc fotografia dc uma pessoa quc esicja a qualquer 
ilistância quc seja, scr efctuado sobrc a propria pcssoa, visto quc 
jn»r lci dc ressonância, as vibraçÔes da pcssoa jumam-sc às dc sua 
rotografía, a qualquer dìstância quc esLiver. 

Foì bascado nestes princípios que nosso mestres M. Meliím 
idcalÌ7ou um dispositivo a quc deu o nomc de telcrradìador, dcs- 
tînado a irradiar de ionge por fotografia interposta de uma pcssoa, 
com o fim de impregna-la de irradiaçöes modifrcadoras* prevcn- 
iivas, curat]vas f ctc., de acordo com o Faruáculo, mineral ou vc- 
gctal colocado sobre a mesma, e ludo Lsto cm vîrtudc da Itgaçäo 
cntrc o ser e sua imagcm, 

0 aparclho tclcnadiador compôem-se do seguinte: 

a) - Uma pequcna prancha dc madcíra ou matcria plastica. 

b) - lìuas barras dc ferro rcdondo fino. 

c) - Gada barra é munida com solenóides mctálicos direito e 
esquerdo, colocadas sobrc a prancha com espaço de 10 cm c ori- 
entadas no eixo magnéticos Nortc-SuL 

Àssìm orícmadas as barras poIarizam-se rapîdamenie tornan- 
do-se cmíssoras condutoras, capazes de ttanspor as maiorcs dis- 
tâncias, 

A fìm de cvitar a desgarga* scmprc possívcl, do aparcího c 
asscgurar o exito na iransmissào, rccomcnda-se dcixar constante- 
mcnic os mesmos pólos Norte-Su). 

d) - A fotografia da pcssoa c colocada sobre a batcría, com 
a cabeça para o Nortc. 
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c) - Sohre o conjunto, coloca-se o clemento irradiantc cuja 
inadiaçäo sc dcseja transmitii; 

O clcmento irradiante podc scr um Pantáculo, urna cor, um 
mctal, imi mineral. uma planta, uma corrcçäo astral ou qualquer 
outro dcmcnto sincrôníco escolhrdo e dosado radiestesicaincnic, 
scgundo uma lei do proporcionalidade. 

O teìerradiador é dc valor incstimávcl cjuando se dcseja o 
rcstahclccimcnto físíco ou psfquico dc uma pessoa afastada; isto 
scm prcjuí/o da medícina comum e scm contra-indicaçâo a quaì- 
qucr outro tratamcnto. 

Diz M. Mellin: 

“As possibilidades e os limites de aplicaçao do telerradiador 
permitem percorrer um íiovq domínio c lançar à distância radîa- 
çöcs com vclocidadcs considerávcis”, 

O corolário de seu uso c a projeçâo dc radiaçöcs por suporte, 
por magnctismo índuzido ou humano. Mas este corolário nâo é ofi- 
cialmente admitido, e ainda näo aceitaram dar-lhc uma definìçâo. 
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PANTÁCULO NEUTRAL12ADOR 


Esie Pantáculo utílí/.a-sc como suporte no Aparclho Teierra- 
tliador quando sc dcseja anular qualquer trabalho feiro por algum 
inimigo, isto c, toda e qualquer classc de feitiçaria. Utiliza-se tam- 
bcm contra o vfcio da cmhrìague/ c contra todos os vícios em 
gcrah 

O nome da pcssoa devc constar no ítpice ínferior. 




















Aplicaçäo do Aparelho 
Telerradiador na Cura das Doenças 
Físicas e Psíquicas 


Disscmos quc sobre o aparclho iclcrradiador coîo- 
ca-se a fotografia da pessoa juntamente com o eie- 
mento irradiantc. Eslc elemento pode ser uma coc 
um mecaì, um mìneral, uma planta, ecc. 

Desde tempos imemoriais a técnica pantacular 
iiiiîiza os vcgeiais como suportes mágicos. A cìên- 
cia talismâníca e o ocultismo servem-sc dc algumas dessas plantas 
para reprcscntar os gênios profiláticos contra o podcr do mal. 

Indicamos a seguir algurnas das píantas mais usadas que 
podem servir como suporte no telerradiador: 

Bdtuía, também conhecida como Vidoeiro, para prevenir os 
feitìços e todas as maquinaçöes ocultas. 

Amaranto, lìor* para chamar as forças protetoras e vìtalídade. 

Ncnufar, para guardar a vírgíndade. 

Angêlica, para lular cotura o hipnotismo e as idéias obses- 
soras. 

Crisantemo, para afastar a inveja, olho grande c todas as in- 
fluências do mal, 

Àrtemísia, para proteger contra os encanlamcntos de qual- 
quer nalureza quc sejam. 
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Rosa vermclha, para combater os terrores notumos. 

Áster, para combater a doença dos ossos. Emprega-sc tam- 
bém Armoles. 

Alho c raiz avelcira. para combalcr as docnças dos dcntcs. 

Musgo, dc preferencia de cafeeiro, para combater a calvície* 

Segurelha, ou mangericäo do Ceilao, para combater a surdcz + 

Figueira c Saxifrágia, conua o mal dos rins c bexiga. 

Scne, contra a preguîça intestinab 

Hypcrîcäo, tambcm conhecído como Milfurada c erva dc 
Säo Joäo, para eombater os sonhos tcnebrosüs, pesadelos e terro- 
res noturnos. Com essa finaliòade coloca-se, tambcm, um ramo da 
phrnLa. com raiz e tudo, pendurado na porta do quarto pelo lado 
de dentro. 

Àipo, contra a frigídez scxual + 

Cipreste, tamargueira c brìonia, contra as hcmorragías. 

Avcia e pulmonária, eonlra a hemoptise. 

Colchico, comra a gota, 

Agrimônia e espinhciro, contra as pcrdas brancas. 

Lavanda, para o cércbro, contra a paralisia, epílepsia. 

Visco branco dc carvalho, c uti!izado contra epälepsia e para 
fazer baixar a pressäo artcriaL 

O Vlsco branco dc carvalho, atrai a luz astraì e coloca a 
pessoa em relaçao com as forças superiores. 

No Brasil 6 difícil conseguir o Visco, mas, pode-sc utilizar 
com bons resultados a homeopatia Vìseuin Alburn no telerradiador 

Olmo, contra cíätíca, 

Salvia, contra as apoplexias, 

Artemisa, contra clorose, 

Bcnjoim, contra as úlceras. 

Terebentina, comra as areias e pedras dos rins e bexiga. 

SerpSo, baunilha, vcrbena, contra a ccfaléia. 
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Sabugueiio, [>ara os pulmöes. 

Couve, rábano, concia entcrite. 

Horidä-pimcma, contra amenorreia, mcmóna. 

Ortiga, ranúnculo, escamönea, contra os agcntes infecciosüs. 

Bcldroega, para eliminaçäo de ácido tirico. 

Nabo e cebola combinados, para combater as docnças da 
próstata* 

Devido ao grande tuimero de plamas que podcm ser utiliza- 
das para esta fmalidadc, paramos aquí com a iista, pois por muîto 
Ljue quiséssemos alonga-la, scmpre ficaria incompleta, Nao fala- 
mos T como é naiuraf das plantas maldfìcas ou venenosas cmpre- 
gadas pelos agentes do mal quando querem prcjudicar a um scu 
semçlhante. Quando se desconfîe quc a pcssoa está sendo vítima 
da înflucncia daninha de qualqucr plaiua, criminosamcnic dirigi- 
da, o antfdoto 6 o seguinLc: 

Prçpara-sc um saquînlio com doís pcdaços de seda vcrmclha 
c azuh um lado azul e outro vcrmclho, colocando dcntro a raiz da 
planta chamada l 'scmpre-noiva M t usando-o cm cima do corpo, Na 
falta da raiz usa-sc a fìgura do Sclo dc Salomâo corretamente do- 
senhado, ou cstrcla dc scis pontas. 




A Infi.uência oas Corf.s no Tei.erradiador 

É nccessííria muita prccauçäo no cmprego das corcs, pois 
sua açäo é rápida e poderosa, podendo substiiuir c]|ualquer meial 
ou mineral cm matéria de irradiaçäo. Por excmplo: 

Quando se tcnha uma pessoa afastada vftima dc uma anemia 
maìs oli menos graye, utiiiza-se o apardho cmpregando fçrro, mas 
na faita dcste emprcga-se a cor vermclha e o rcsultado será satis- 
fatórío da mcsma maneira. 
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Ycrmdho vívo, detcrmina uma cxplo$âo dc cdlcra em uma 
(ìessoa geralmente calma. 

Preto c vermelho, engendra um scntímcnto vingativo. 
Vermdho escuro, transmite sexuaîidadc a uma pcssoa trí- 

gida. 

Verdc sujo. provoca mcdo, pavor. 

Amarclo ouro, faciliia a îmcîcciualidadc. 

Malva daro* dcsenvolvc a espiniualidadc. 

Vîoleta-azuh amplifica os sentimcmos rdigiosos. 


Uti1izando o mesmo procedimcnio podc corrigir-sc um orgu- 
Ihoso, uin bcbado, um jogador, um cleptomaníaco, etc, ctc, 

Contra bebcdcira cobrc-se a foiografia do viciado com uina 
ampola dc sulfato dc cstricnina; isto diminuìrá suas tcndcncias à 
bcbcdcira. 

Podc recorrcr-se tambem, para cssc fim, à píinciua-dc-caie- 
na; o rcsultado é o mesmo. 

Uma ocasiâo aprcscntou-se-nos um caso assiiru c foi-nos in- 
dicado por M. Mcllin que cobrfssemos o conjunto da batcria com 
uma folha dc couve, removívcl de três cm três dias. 

Contra a clcptomania utiliza-se um lenço impregnado de 
água em que tenham sido maccradas as seguíntcs plantas: 

Potentilha, conhecida tarnbcm como cinco-cm-rama t Salvia, 
Margarida miúda e Cemáurca. 

Para o viciado no jogo, cmprega-sc folhas dc Arniea. 
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Irradiaçäo dos Mbtais b das Cores 
C öRRBSPON DEN'I'BS 

Os nìctais, lanto por sua forma química como por sua cor 
correspondente, irradiam determinados reflexos assìm otiUzáveis: 

Nfquel e yioleia, conjunta ou separadamente, agem sobre a 
ccrcbraçäo. 

Estanho e índigo, sobrc as funçöes intcstinais, a colibacílose. 
Praía e azul, sobre a faima microbiana e o nervosismo. 
Zinco e azul-vcrdc t sobrc o cquilfbiÌo. 

Platina c amarclo, sobrc ancmia. 

Cobre e alaranjado, sobre o equilíbrto vitaL 
Alummiíî c yermclho-YÌyo, sobrc a ft>rça. 

Ferro c vermelho-escuro, sobre a acidez e a vioicncia. 
Mercurio e preto, sobre a morbìdez. 

Cliumho c cinza, sobre a toxidez. 


Como se Absorvem as 
Cargas Astrais de um Doente 


Há çertas pessoas que, ou por screm muito scnsí- 
veis ou por tcrem inimigos* vivem eontinuamente 
sob pressao de ödio ou de vingdnça descncadeada 
conlra elas + As pessoas assirn vísadas semcm-se 
infelizcs cm tudo e com ludo. Por maiores taeilí- 
dudes que tcnham e por maìs que a vida Ihcs pa- 
vêem nuvens ncgras à sua frentc, 

classc dc pessoas dcvc ulilìzar-sc o seguinte meto- 
do de absorçào das cargas astrais: 

Pcga-se dois ovos frescos fecundados, um macho e outro 
fêmea, rcconhecidos peìo radicsíésico, c cobrcrn-se eom a foto- 
grafia do enfcítiçado até saturaçäo, uma sernana aproxîmadamcn- 
te. Depois trocam-sc por outros, jogando os saturados em agua 
corrente, rio, mar, etc., cominuando assim até coinplcta desastra- 
lizaçäo. 

Este processo 6 capaz dc absorvcr os efeitos de qualqucr 
carga de fejiiçaria. näo $ó de ondas vibratórias como de pensa- 
mentos dc inveja, odio, pragas, maldiçöes, etc., eomo tambdm 
todos os iraballtos rnajs séríos ondc entram peças de roupa, ani- 
mais ou mesmo coisas sagradas, e em qua!qucr parte onde forcrn 
colocadas* até mcsmo num cemilérìo. 



' tmm' 

reça sorrtr* sò 
Para esta 
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Aparelho de Absorçäü das Cargas àstraís 

Em cctlos casos näo sc podc utilizar o inciodo qne acahamos 
tlc dcscrcvcr para dcsastralizar o docme, ou porquc cle estcja prc- 
scnie e ncssc caso nào se coloca a fotograíìa na bateria, ou mcsmo 
porqLie o próprio näo tenha a fotogralìa para o caso, ou ainda por- 
que elc sínia mais conlìança se o trabalho for feito na própria pcs- 
soa c näo no reti alo. Para isto utilua-se o Aparelìio dcsastraIizador. 


Constritçäo do Apareli-io 

Prcparc doís discos dc dez a t]iiinze ccntímetros de diàmetro, 
um de cobre e ouno dc zmco. Separe-os por um dielétrico c liguc- 
os a utn íio de correntc comum, do tamanho que julgar neccssário. 

Quando livcr quc dcsasiralízar um doente eok>que-lhc o apare- 
Ihosobre o pfexosolar, odiscode cobre conlraacpidcrme, por ternpo 
detei mínado, começando coin cinco minuios c aumemando progres- 
sivamcnte atc trinta minutos diai iamcnte até descarga completa. 

O fio dcve csiar ligado a terra. Para isto pode amarrar-se a 
uma torneira dc água> mas o nicllior mcsmo c uma barra. Quando 
o docntc cstá no leito cstc fio tem que scr bastante comprido, 
salvo cptando a operaçào possa ser feita ao ar Ìivre. 

Para utili/ar esta pillia seea devc-sc observar o seguintc: 

a) Quando a pcssoa está semada dcve estar voltada com o rosto 
para o SuL Desde modíi t colocando a pilha seca sobre o plcxo 
solar, o cobre í'ica para o nortc, porque o disco de cobrc c 
colocado contra a epídcrmc, c o dìsco de zinco, ncssc caso, 
fica vnìtado para o Sul. 

b) Quando a pessoa estiver dcitada, na cama ou no chao, näo 
impoiia, tiäo c uccessário obsewar esta rcgra, pode deitar-se na 
direçäo quc gostat; inas o disco de cobrc é colocado sempre 
sohrc a cpiderme, assim a pcssoa cstando dcitada, 0 dìsco dc 
cobre fica contra a tcrra c o zinco para o alto. 


Aparelho Repulsor de 
Ondas Nocivas 


Ccrtas pcssoas tem um grande podcr dc concentra- 
çâo c conseicntc ou ìnconscícmcmciuc, podem 
atuar cm scntido maléfico ou benéíico, sobrc mna 
pcssoa qualqiier. 

As pcssoas quc desenvolveram essc poder 
nias quc ainda sc cncontram num graa infcrior dc 
cv'oliiçäo, ocupam scu pcnsamento na vida c saiidc da pessoa por 
quem scntem invçja ou amipatia, c dessc modo amiinamdhe a 
saúde c os negócíos. 

Para ncutrafi/.ar csscs pcnsamentos dc dcstruíçào miliza-.se o 
aparelho captor-cmissor, que tcrn poder dc capiar as ondas nocî- 
vas c locjas as radiaçoes malcficas dcvolvcndo-as ao cnfissor. 

Portanto, cstc aparcMio pode emprcgar-se, tainbéin, quando 
sc doseja proceder ao “choquc dc retorno'f 

aì Uma caixa de madcira dc 15x15 cm., ou maior sc prcferir. 

b) Umu barra de lcrro de ÎOmm, dc dìâmciro com 30 cm. de 
comp. icrmìmida cin forma dc bola polida, ou inlrodu/ir uina 
bofa de feiro ou aço polido cm uma das pontas. 

c) Um ímà cm forma dc ferradura. 

d) Uma antcna cm forma csferoidal. 

e) um pedaço de fio de luz. 
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CöNSTRUÇÄO DO APARULHO 


]) Coioca-se a bai'ia de ícrro num pequeno suportc dc madcira e 
prcga-sc na tampa da caíxa, no ccntro, A ponta esférica fíca 
para o alto. 

2) Dcmro <Ja caixa* no centro, coloca-sc o ima que fique firme. 

3) Coloca-sc a aniena ao lado da barra de ferro nmn pequeno furo 
feito no mcsmo suporic, bcm segura. 

4) Liga-se o fio ao pé da antena* bem soldado, c por um furo feito 
no lado da caixa passa-se a porna do lìo que dcve ir finalizar 
entre as duas pontas do imä 


Aplicaçäo do Aparelho 


Na aplicaçäo do aparelho a antcna ftca voltada para o Norte. 
c por conseguinte as duas pontas do imä tambcm. 

É born marcar a eaixa para saber que deve cstar sempre ori- 
entada Nortc-Sul. 

Quando sc qucr dcíxar o aparelhu cm repouso, c mcsmo para 
quc o ima näo cnfraqueça, atravcssa-se uma vannha de feiro no 
äma de ponta a ponta, tendo euìdado de tìra-la sempre quc se 
quiscr fii/cr uso do aparelho, 

Este aparclhü pmtegc contra as irradiaçöes malóficas no 
quarto ou sala cm que estiver exposto. Nao tem poder de preservar 
a casa toda à forma de para-raios, Quando a vibraçäo maléfica de 
um înimigo c ciwiada a determinado lugar da casa, ë indispensá- 
vcì que o aparelho esteja nesse lugar para que receba e devolva 
essa vibraçäo malcfica ao seu emissor. Hm caso de necessidade o 
mclhor é munir-se com dois ou mais aparelhos, eolocando-os nos 
iugares suspeitos. 

Pode utilizar-se para descmprcgnar qualquer objeto, colo- 
cando o aparclho em cima do mesmo. 
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Para dcvolver o "choque dc retorno’\ ou seja, para mandar 
a earga maléfica para qucm a cnviou* coloca-se a fotogral'ia da 
YÍtirna cobrindo o imä, a eabeça voltada pora o nortc. 

A dcsastia]izaçio dc um objcto nâo c feita imcdíatamenie, é 
necessáräo deixar o aparelho vinte e quairo horas, no mínimo, 
sobrc o objeto que se dcscja descarrcgan 

Quando se trata de fotografia de qualquer vfiima, dcve lìcar 
no aparelho alc que a má infiucncia ou vibraçäo tenha dcsapare- 
cido compJetamcnte. 




Choque de Retorno 


Chama-se choquc de retorno as forças maléftcas, 
ou mcsmo as quc sc julgam benéfìcas como nos 
fcitìços de amor, quc desencadeadas sobre dcicr- 
minada pcssoa, näo enconlrando o campo propicio 
para ataca-ìa, vollam para o ponio dc pariitìa, isio 
c para a pessoa quc as dçscncadcou. 

Da mancira corno a carga ou feitiço tcnha sido fcito, podc ou 
näo processar-sc o choc)tie dc rctorno. 

Quando a carga for dìrígida para nma pcssoa cujos pcnsa- 
mento $ 7 palavras c atos cstcjam num plano superior ao da carga 
crn iada. csta nao podcr aiingi-la, voUando, eniâo, com a força 
dupíicada para a pcssoa quc fcz ou mandou fazer o feitiço. Ncstc 
caso o choque dc rctorno proeessa-sc naturalmcnte, c a carga nao 
cliega a manífcstar-se na pcssoa vtsada, 

Para ficar livrc das cargas astrais dirigidas, ou fcitiços, näo 
basia que a pcssoa pratiquc atos dc caridade c lenha os melhorcs 
pcnsamentos do rmindo; c nccessário f tambcm, que tcnha um scnso 
dc supcrioridadc sobrc os planos infcriores, quc saiba quc as forças 
baixa$ nao podem aîaea-la, que é invtilncrável contra as forças ma- 
lignas* pelas forças cspirìLuais que invoca f c com as quais procura 
trabalhar consciememente, obedecendo scmpre a cstc prceeiio li nào 
l'aças a outrcm o quc näo qucrcs quc façam a ü J \ 

A pcssoa que vivc u abalhando conscientcmentc para realiza- 
çäo da Grande Gbra* uniào com Dcus, auxìliando a todos pclo 
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(Mininho do bcm e do amor, <5 dîfícil que scja atingida por qual- 
quer feilîço ou earga astral ordinária. Näo acotnccc o mesmo com 
i pcssoa quc conscientcmeme praiîcou ou dcsejou algum rnal, ou 
4 juína dc um scu inimigo; c$ta tem o campo abcrto para todas as 
baixas vibraç5es dessa naturcza, acontcccndo o mesmo com os 
liacos, tfmidos c cródulos. 

Quando a vítima c aiîngida pela carga cm'iada, para livra-la t 
í- ncccssário fa/.er rcLornar essa carga para o ìugar de onde partiu, 
pioccssLindo-sc, cntâo. o choquc dc retorno forçado, 

Como disscmos, do modo como o fcitiço for fcito, podc ou 
nâo processar-se o choqtic dc rctorno. Rcferindo-nos ao choquc 
dc rctorno forçado. 

Em todos os trabalhos dc fcítîçaria cm quc se empregucm 
Ibrças maldficas dc scres inconscicntcs, como elemcntais ou lar- 
vas, podc processar-sc o choque dc rctorno, etwiando essas forças 
para quem as dcsencadcou. Podc proccdcr-sc do mcsmo modo* 
quando a carga é cnviada por pensamentos maus, ollio grandc, 
mvcjíu etc.. ctc. 

Näo se pode ein ìar o ehoquc de rctorno quando a carga é 
L’cita ou mandada por agentes naturais, como por exemplo. um 
mciah um minerah nma plama e mesmo um tjuadrado mägico ou 
uma figtira kabbalistica. 

Jà dissemos como se ncutralaa a influência das planlas 
maláficas, critninosamente dirigida; o mesmo proeedimeniü c fei- 
[o eom os deinais objetos pernidosos desde que se tenha eonhc- 
cimciuo dos mesmos, A prospeeçâo radiestésicas indica o gcncro 
da earga e o objcto dc cjue procede, 

Semprec preferẃcl colocar a fotografìa do enfciliçado nunia 
batcría de proteçäo, e usar mcîos qtic produzàm o choque dc re- 
torno naturalmcnte. Para sc proccssar o choque dc retorno forçado 
e conscìcntememc dirigjdo a determinada pcssoa que sc tenha 
ccrieza absoluta dc sua culpabilidade, Se nao tivcr ccneza quc a 
pessoa visada c reaimeme o inimìgo que enviou a carga, o ope- 
rantc praiîca um ato de magia ncgra ao cnviar o choque de retorno 
para uma pessoa inocenic, cmbora inimìga. 
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O Pantáculo que damos a seguìr. Paruáculo dc Proteçäo c 
Relomo’' é dc rcsiilLcidüs maravi]hosoü nos casos dc dcscarga. 
Podc usar-sc scm receio nem medo de qualquer compHcaçâo. 

Quando se procede aereamente na descarga asiral. príncipal- 
menic no choquc dc rctorno, o opcrante lìca sobrc uma cspada de 
dois gumes. Ele supöc quc o mal ihe 6 envìado por determinada 
pessoa e entao procede de modo a devolvê-lo diretamente. Mas, 
essa pessoa näo se ocupa em atrapalhar-Nie a vìda e os negócios* 
portanto está isenta de qualqucr cuípa c por outras circunsiância 
îmunc ao rctorno. Que acontece entäo'? Simplesmente a carga que 
Ihe é enviada nâo a alinge, vohando para a pessoa carregada, o 
pi'óprio í>pcranic, c coino o retorno é sempre duplo* o ereíto será 
desasiroso. 

Na maiorta dos casos, as criaturas sofrem pela atraçäo de 
Iarvas do baixo astraì. Estas larvas podem ser cnviadas, num caso 
de feitiçat ia eonsciente, e podcm, tambfim aproximar-sc da pcssoa 
c ohscdá-la scm que para isso sejam envîadas propositadamente, 

As pessoas muiio sensíveis, tímídas c negativas, que fre- 
qücnta deierminados lugares, como centros de baixo espiriiismo, 
ou passam por determinadas ruas, ou cntram vária$ vezes, por 
qualqucr motivo, em alguma casa dc má vída, ficam rodcadas dc 
larvas quc Ihc dao todos os sintomas de um feitiço real. Ncstc 
caso, quálquer tentativa dc choque de retorno vísando uma pes- 
soa + alcrn dc scr uin crimc, poc cm perigo a vida cia pessoa quc 
se deseja descarregar. 

Anics dc proceder ao choque dc retorno cerlillque-sc do bcm 
fundado dc suas suposiçöcs, e depois, ainda mesmo tendo a cer- 
ieza, toda cautela 6 pouca. 
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PANTÁCULO DE PROTEÇÄO E RETORNO 


COMO Sli PROCIiDíi PARA EnVIAR 0 

Chooue de Retorno 


Pdo que ficou cxposto, o inelhor procedìmento é a aplicaçäo 
i \c iim Pantáeulo apropriado, quc proteja c devolva a carga natu- 
raímcnte. 

bixiste um mctodo rápido c seguro para transmitir o choque 
ik' relorno nominalmentc, mas como nesia matéria é dìfícil que 
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haja ccttc/a plena do culpado, prefejimos silenciar os mctodos 
dirctos a fim dc cjue algum iinprudcnte nao procure juntar novos 
males à sua aflitiva situaçäo. 

Aquclcs quc nâo tem prálica de desenho, ou achcm dilíci] a 
confccçâo de um PantácuH podem usar o seguimc proccsso, fáei l 
de aplicar c de resuhados posílÌYos. 

Pcgue um frasco dc aproximadamentc duzentns gramas c co 
lotjuc dcntro inetade ólco de oliva e metade Hor de crìxofre, Hci 
roîe, sobtc uin pcdaço de madeira da grossura de um lápis, da 
dirciui para esqucrda um fio de eobre desencapado da alîura do 
ìiuerîoi do fi asco. Coloque o cnrolaincnio no ceniro tlo contctldo 
deixando passar pelo gargalo do frasco a exlremídade rctìlínea do 
IìOh Com isto cstá pronto o JisposiLivo. 

Quando se quer proteger alguéim eoloca-se a fotografia dn 
pessoa eom a cabeça píira o Nortc c este disposiiivo cm cìma, 

A batcria devc pei manecer assim por algum Lcmpo, isto de 
acordo com a neecssidade ou gravídadc do caso, 

Este aparciho 6 facílimo dc construir e de resultados posin 
vos na caplaçao e ahsorçao de Lodas as radiaçöcs inaleíìcas dc c|iie 
sc possa ser atvo. 

Ê convcnicnte que de tcmpos em tcmpos amarrc mn fio 
de cohrc ao fio do gargalo lägando à tcna; a um cano de água, 
por exeinplo, ou a um ferro iiurodu/ido no solo com mcio 
metro, no mínimo, dc profundìdadc, a lìm dc dcscarregar o dis 
positivo das ondas nocivas. E suficicntc vintc e quatro horas de 
comato com a terra. 


Outro Meio de Defcsa 


Vcjamas agora ouiro rncio dc grande podcr para dcs- 
liẁ qualquer earga, devolvendo-a a seus auiores, 
üsie proccsso requer um cci ìnumial; \ejamos: 

Faça um pequcno Altan cm scu quarl<> ou num 
lugar reservado m abrigo das vistas curiosas T vo|- 
tado para o Nortc. 

Co!oque sobre o Aítar a imagcm de Jesus* do sanlo ou .sam 
ta dc sua dcvoç8o, da Yirgem Maria, de Slio Bento e Säo Cipri- 
ano etc. 

Comccc fazendo suas oraçôes nesse Altar ria sexta feíra, às 
scte horas da inanhà. continuando sábado e domingo, 

Na scgunda feíra scguinte, sempre às scte horas, colotjuc sua 
prdpria fotogi'afia sobre o Altar (ou a da pessoa que quisev proteger i 
cobríndo-a eom um papcläodo tamanho da fotografia. A fotografia 
dcve íicíir com a cabsça para o Norte. Faça as oraçöes de costuinc 
c cm seguida invoque o Arcanjô Gabriel ctnn suas setc lanças de 
logo de prata c espetc no papelâo sete agulhas cm sentido vcrücuL 
começando pelo alto do papelâo, ìsto é pela parte da cabeça. 

Terça feiia, mesmo proeedimcmo, invoquc o Areanjo Samael 
eom suas scic ianças dc ehamas de ferro, e cspete mais sete agu- 
Ihas no papelao a contiuuaçào das prìmeiias. 

Otiarla fcira, invoquc o Arcanjo Raphacl coin suas setc lan- 
ças de cliimií! dr Tiicrciiiio e cspclc niais agulíias, scmpre de alto 
J hîtÎMi, 
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Qumta fcira, ínvoque o Arcanjo Sachicl com suas sete lanças 
de chamas de estanho* c cspetc do rnesmo mcdo mais scte agulhas. 

Sexta feira, rnvoque o Arcanjo Ànacl com suas sete îanças dc 
chama de cobie* c cspctc mais sete agulhas. 

Sábado, invoque o Arcanjo Cassiei com sete lanças de cha- 
mas de chumbo, espetando sete agulhas mais. 

Domingo, invuque Arcanjo Michacì cotn suas sete lanças dc 
chamas de ouro c espete a úìtima série de águlhas termìnando 
pelo fundo do papcläo, 

Tcrá assim urn papclao composto de quarenía e nove agulhas 
ein sete línhas de scte, dirigidas para o zênite. 

Dcpois faça a seguinte ìnvocàçao: 

Ó Dcus Todo Pudemso, Deus foitíssímo, Dcus dulcfssimo, 
Deus altfssimo e glorioso* Deus soberano e justo, Dcus chcio dc 
graçac de clemencìa, cu F... prostro-me aleus bendítos pés, apresen- 
to-mc diantc dc tua Majcstade e imploro Tua misericórdia e Tua 
bondadc. Näo olhes minhas faltas, poísTu tens sempre compaixäo 
por todos quc se arrependem. Digna-Te escutar minhas prcccs. quc 
Teus SantosÁrcanjos me sejam favoráveis ncsta miscricórdia c pelo 
Tcu poder ìnfìnito. E v<3s, 6 scle Arcanjos de poderes invenciveis t 
dizei aos perversos encarregados de afligìr, que deixem imediata- 
meme dedírigîrsuas armas comramim F... (digascu nomc)oucontra 
F. t (dîga o nome da pessoa em favor de quem faz a opcraçäo). Àbra- 
se o eaminho pelo Todo Podcroso, e quc venham os Anjos de Luz 
paracnviar de retorno sobre seus autores os terrorcs com os quais eles 
me atormentam, (ou com os quais elcs atormcntam a R + ,) + 

É csta graça dc quc Tc pcço. ó Scnhor, em nomc de Tcu 
Filho, que reina Conligo e com o Espíriio Santo, por todos os 
seculos. Assim seja. 

Tcrminada a opcraçäo rctire a batcria do Altar c coloque-a 
num lugar sccretíî ondc ningucm a toque, Tenha cuídado de vcri- 
ficar que fique orientada Norte-Sul. 

Depois desta operaçäo, qualquer trabalho dc feiliçaria ou 
earga da natureza quc for, c destruido. aniquilando para sempre. 
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A víiima, dcssa data cm diame passa a viver cm paz, a comcr, 
bcber a dormir scm maìs sobrcssaltos nem inquictaçöes, 

Durantc a opcraçâo que ficou dcscrita é bom quc se utífi'/e 
os pcrfumes aproprìados dc acordo com o plancfa que govema o 
dia da scmana. 

Estcs peifumes podcm ser usados nas brasas como defuma- 
don Ncsse caso utilixa-se a flor ou as folhas, Podem tambúm ser 
usados como esscncia, c eruào dcve-sc colocar algumas gotas 
sobrc o Àltar numa pcquena placa dc vìdro ? pode-$e enfeitar o 
Allar com as florcs correspondcntes ao dia, ctc. 




Perfumes e Flores Correspondentes 
aos Dias da Semana 


SEGUNDA h’EÍRA - Incenso, ncnufar, cânfora. fîor 
dc aboboreira, lírio, ircvo, rainha da noite, malva, 
cáctus* samambaias, gcngibre. lilas, mandarina, né- 
roli* palchuli, ervilha de chciro, rosa, salvia, io\ú. 

TERÇA FEIRA - Incenso, mirra, losna, cravo ver- 
mclho. dfoes, sal grosso, pimenta do reino, mostar- 
da, ortiga, artemísia, alho, genctana, bergamota, iiinâo (limoeiro), 
louro-cercja, mcnta, narciso. 

QUARTA FEIRA - Incenso, alecrim, acdcia, jumjuilho, /im- 
hro, valcriana, anis cstrclado, margarida, miosúiis, fimcho, chá 
verde, camclia, gardênia, jasinim, alfa/cma, magnólia, sassafrás, 

QUINTA FFJRA - Incenso, violcLa, manjerona, melissa, 
benjoim, âmbar, cravo da Indía, cálamo aromáiico, cascarilha, 
cássía, ccdro, couro da Rússiä. guaco. 

SEXTA FEIRA - Incenso, yerbena, rosa, cravo branco, al- 
mfscar, coriandro, ciclamcm, gcrânio. 

SÁBADO - Incenso, benjoim, pinhciro, papoula, âmbar, es- 
tragâo, gerânio vermelho, musgo de eawalho, mu.sgo dc chcîro, 
orquídea, sabina. 

DOMINGO - Inccnso, alfazema, oregäo, hdiotrópio, flor dc 
laranjeira, girassoh cancla, alecrim, angëiica, erva cidreira, comi- 
nho, fimcho, jaeimo, louro, moscada, sftndalo, cha da India, 
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0 inccnso é emprcgado em todos os perfumcs da scmana, 
isto porque ele c o perfume sintético de todos os planctas, 

Se há dificuldadc em obter-se quai.squer das plantas indica- 
ilas, basia quc se utîli/e as que houver facilidadc ou as quc mais 
sc adaptam a seu gosto e temperamcnto, semprc dentro das cor- 
respondentes ao dia da semana, e junto com o incenso. 

Falarcmos das plantas dc carátŵr vio)ento, no vo!umc dcsti- 
nado às evocaçbes. 





Preparaçäo do Exorcista 


Dentro do ocultismo, a arte de exorcizar é uma das 
mais complicadas e perigosas. Ninguém evoca ou 
conjura as forças do astral impunemente. Ai da- 
quele que näo tiver autoridade para mandar e a 
graça de scr obedecido! Cava sua própria fossa. 

Muitos acham que exorcizar é coisa simples; 
dizem que o que age é a virtudc da fórmula e näo a virtude dc 
quem a manipula; o erro cstriba-se justamentc nisso. 

É verdade que a fórmula encerra o poder ou virtude quc lhc 
säo atribuídos, mas é nccessário quc scja manipulada por um 
cxperto; nisso como cm todas as artes, a ciência e a expcriência 
do técnieo sào indispensáveis. 

Em matéria de cxorcismo, jamais se conhece a força ou re- 
sistência do poder quc se descja aniquilar. É claro que sc a força 
perturbadora for superior a do exorcista, este é vencído e ainda 
ihe podctn sobrevii' conseqüências fatais. 

Näo sc pense quc porque o cxorcista rccila uma fórmula sa- 
grada c invoca o Noinc dc Deus, acha-sc ao abi igo do poder do 
mal; e)c está täo cxposto às forças do mal quanto a pobre vítima 
a quem deseja libertar. 

Tainbcm näo é raro o fato do espírito obsessor retirar-se da 
vítima e tomar posse do improvisado cxorcisla que tcmerariamen- 
te pretendia cxpulsa-lo. 

O cxorcista ou a pessoa que prctende cxorcizar nccessita 
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Icyiìi' uma vida pura, dedícada ao trahalho e ao serwiço de Dclis, 
ìnU> é. servindo a scus irmaos !ivre e desiiUeressadamente sem 
dcscjar a mfnima rceompensa cm troca. 

As forças eontra quem luta o cxoroista sâo poderosas e dici 
as dc malfcia. Essas forças, como säo de nature/a completamcmc 
difcrcnte da do homem, somcnte säo aiiiquiladas pela Força J)i 
vina; por isso, o exorcista dcve levar urna väda pura, inscnto úv 
quatqucr desejo de vingança, de rcsscntimentos, de paixöes, de 
imcja c de tudo aquilo quc, por pensamentos ou atos. prejudiquc 
a qualqucr dc scus semclhaiues. 

Com quc autoridadc um exorcista podc obrigar a um demô 
nio íncuho que se aiastc de detcrmìnada criatura, quan<io ele 1cvei 
unia vida devassa c, em cerlo modo* scmclhante à do demônio quc 
qucr combater? Nao!, nào c com matcria comhustíveJ quc sc 
;ipaga o fogo,.,; assim o cxorcista para ter autorídade sobre as 
íorças do mal, nao deve inconer, ncm em pensamento, nos rncs^ 
mos víeios ou perversidade quc essas forças incorrem. 

Pondo $ua eonlìança em Deus, com o coraçäo eheío de amor 
por loda as criaturas, “todas 7 \ e pensamentos puros, ordcna... c 
sua píihwra 6 PALAVRÀ J>H PODER. 

Ningucm podc dar aquilo que näo possuí. lampouco tcm 
ressonûneia os eonsdhos dc moral quando qucm os dà T vìve vc- 
geumdti no lodo e no víeio a que conduzem todas as paixoes 
scnsuais. 

M necessário mn sanio para transmitir santidadc. H indispen- 
Mo cl quc lenha pa/, aquclc quc qucr iransmitir paz a algudtn. 

A pes.soa dc pensamcntos controlados, quc scntc Dcus cm 
scu ìnierior e que lem conseicneia quc c um instrumento dTJc, 
[iolIc modífícai' ou desviar o curso dos pensamentos nocívos dc 
setis scmelhames; em Lroea, a pcssoa que prega a outra uma 
vida easta em todos os scntidos, mas \ive na mais degradanlc 
scnstialidade..., aqucla quc quer estahelceer em algudm o equí- 
líbrio ITsico ou mcntab mas sua mcmc 6 um pcrfeito vulcào e 
seu eorpo deseja prazeres ou cornodidades que sua mente indo- 
leiUe nào e eapa/ dc por tcrmo dcíinitivo a essa síUiaçâo, cssa 
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pessoa uào fa/ senào avivar maìs ainda o estado mcntal noeivo 
lIo pobtc perturbado. 

Quando nm Lonel consewou vinho por muito tempo, a água 
que se rccolhcr nclc eonsci'varà o sabor e odor do vinho; quando 
se quer água pura deve retirar-se dc reeipicnte livres de qualquer 
impure/a. À pessoa quc se dedìea ou quer dedicar-se a servir aos 
semclhantcs no que dí/ respcito ao psiquismo e a todas as ínflU" 
èneias do baixo astrah c nceessárío que atcntc sobrc scu procedi- 
menio rcferciue à vida ffsica c mental. dc mancira a näo haver 
idcias ern ehoque naquilo que diz respcíto ìi pcssoa pcrturbada, e 
Mihre ecrtos dcsejos e pensamentos prrtprios, Contrários, que se 
e.stào querendo ahalar. 

Sc isto aconteeen faUilmcnie o peiturhudo receberá cssa 
l luêneia c essc estado dc abaümcnto, de insatisfaçâo, dc esmoie- 
eimento, da faìta dc reaçíio memal eonna ecrios dcsejos ou pen- 
samentos daninhos ou contra ccna lassidäo corporea em que fica 
submcrsa a pcssoa quc Lcnla sen ir a oiUra mas quc, interionncnte, 
nào sc scnte satisfciLa por nào vci o rcsullado imcdiaLameiUc, 
Todos esscs cstados apàiieos e deprossivos ÿào reecbidos pc!o 
pcrmrbado, eausando com issu um ictardamcnto na eura e, às 
vezcs, ald a impossibilidadc dc eurar-sc. 

0 cxurcista, ou acjuclc quc quiscr cxcrcer essa artc, dcve 
lcvar uma vida dc pure/a e rclidfto. Se é casado devc abster-sc do 
ato scxual no mínimo 48 hoias antcs de praticar o cxorcismo, Se 
c sohcim, deve lcvar uma vida casta e se ainda nao atingiu esse 
eomrole dos seiuidos, devc, confonnc o easo, obscrvar no mmimo 
dc uma a Lrcs 1 u as de castidadc absoluta 

Casiidadc absoluta iinplica em nào ter relaçöes com o scxo 
oposto* nem fisica* ncm mcntalmcntc. 

Em abstci so de scali/ar o ato mas dcscja-lo, näo & purc/a 
total, Qucm dispara o revolvcr contra uma pcssoa, cmbora, por 
sortc, a bala nào acci lc o alvo, ncm por isso deixará de scr punido, 
porquc a intcnçào era dc matar; assim aqucle que se absicm dc 
reali/ar o ato sexual com a intençào de obtcr cxito cm qualqticr 
prática, mas intcnuimenic o dcseja, nào limpa sua auta, ao eontní- 
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rio, fìca da tncsma naiureza vîbratóría do baíxo ustra! a qucm e!c 
quer domínar, e nu maíoria desses casos as conscqüências sâü 
faiais, 

Para o cxito ncstcs trubalhos, a palavra chave 6 CASTI- 
DADE* 

Em qualqucr cxorcismo que sc reciíe, deve observar-sc o se- 
guînic: 

\ - Dc prefcrcncìa escolher semprc a partc da manha, cm 
jejum; se for um domingo 6 prcfcrivcl. Isto nao qucr 
dîzcr quc näo possa scr feito cm qualquer día e a qual- 
quer hora. 

2 •* Sc for magista, ou cstudantc do ocultìsmo* deve ter pre- 

scnics os quatro cicmcntos: Fogo, Terra, Ar, Água, 

Sc for um leigo quc dcscja servír, basta quc tenha sobre 
o altar ou mesa dc scrvìço um rccipiente com água 
bcnta ou cunsagrada. Se o recipicmc for de barro vidra- 
do. é melhor. 

3 - Devc utilizar um círio ou vc!a bcnta num castiçal de 

cobre, se possívcí. 

Quando o cxorcìsmo ê fcilo sobre qualquer objeto do 
doente, mesmo fotografia, ernprega-sc três ve)as em 
forma de triängulo c ü objeto da pcssoa no centro. 

4 - É indispensáve! ter um brasciro e os perfumcs apropri- 

ados a cada caso, para sercm utilizados a seu devido 
tempo. 

5 - Ö exorcismo dcvc scr dìto ern pc c com a cabeça dcs- 

cobcrta, sc for homem, e dc forma qtre a mäo direita 
ftque voltada para o Norte, 
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6 - Em primciro lugar o exorcista faz o sinal da eruz 
dizcndo: 

A nossa ajuda cslá no Nome do Scnhor 
Quc fcz o ccu c a tcrra. 

Scnhor, ouvi meus rogos, 

E o meu clamor chegue até Vós. 

O Senhor scja convosco. 

E com o Vosso Espírito. 

Durante a rceitaçâo do exorcìsmo, e prìncipalmeníe nas ora- 
çöcs dc graças, deve conscrvar-sc as maos juntas. 

Scmprc que sc cncontrc a lctra **N" no tcxto, indica que o 
exorcísta deve dizer seu nome. As cruzes indicam que se deve 
fazcr o sinal da cruz T com a mäo direita, sobrc o objeto a exorei- 
zar, oll em direçäo ao clcmcnto ou pcssoa a qucm se dcstina o 
cxorcísmo. 

Tcrminando o exorcismo pcga-sc o aspcrsório e íança-se 
água consagrada em forma de cruz t sobrc o objcto ou pessoa 
cxorcizada. 

Na falta dc aspcrsório utilíza-sc um ramo de louro, alccrim, 
arruda. etc colocando a água cm qualqucr rccipicntc apropriado. 

Nos objetos que dcvcm ser inccnsados, consagra-se o inccn- 
so no ato dc joga-lo nas brasas, e depois da aspersäo da água 
benta ou consagrada, incensa-se o objeto por três vczes sem rcci- 
tar prccc alguma. 

Para ter cxito ncsta classe de magia, é indispen$ável que o 
cxorcista sc idcntifique com a divindadc ou força. cspirituaJ quc 
invoca durantc os irabalhos. 

Essa idcmificaçâo nao dcvc scr uma coìsa sem maior signî- 
íìcado que a recitaçäo de palavras das divcrsas fórmulas sagradas. 
É ncccssário que realmente haja uma convicçäo exata da aproxi- 
muçäo do exorcista, ou do contato desie, com a divindadc oti 
força invocada, sem o quc, a formula ritua) scrá liiti mcro agìomc* 
rado dc pa1avras, sem o menor va)or ou resultado prático. 




Y'ASARJAi! 


\')A 


H por isso que vemos nas antigas inidaçôcs os Grandes Hi- 
croi'antes, assiin cotno os Magos da Pérsia, instmírem ao recipi- 
cndái ío no seniido dc levar uma vida pura c cm ludo scmdlianic 
ii Ja dcidade escolhîda como scu ideat de realizaçio, 

0 iniciado dcpois dc seguir as instruçoes do Hierofame, pau- 
hmdo sua vida dc acordo com as regras recebidas, praücava emâo, 
as graiìdes invocaçôes inisticas nas que, cm grande parte, variava 
apenus o nome da deidade escolhida. 

Damos a scguir o cxcmpto* do Livro da Moradu, dc uma bcla 
cYocaçao, em que o Iniciado havia-sc identificado coin Bah, ou 
llapi, o dcus Nilo: 

Vem a mim, vem a mimí 

() tu que és pcrmanente paia os milhoes e iiiílhöcs de anos. 

O Num, filho unico, concebido ontcm, gcrado hojc! 

Àí|itcle que conhece teu nome, 

H aquelc quc tcm 77 olhos e 77 orclhas. 

Vom a mitn! 

Quc minha voz se escute, 

Como se escutou a voz do grandc ganso Nakak, duranic a 
noite, 

Vem a mim! 

liu sou Bah. o grande. 


Objeto^s Litúrgicos 



Os objetos lítúrgicos ìndispcnsáveis ao exorcista: 

) - Pantáculos pciLoral e dorsal 

2 - Manual individual ou Jivro ritual 

3 * Agua consagrada 

4 - Vdas de cera 

5 - Incensório de barro, ou outro 

6 - Pcrfumcs 

7 - Túnica branca, ou camisa e caîça utiliza- 
das só para essc fim* 


Pantáculo de Chumbo 


Eiîi lodas as opcraçôes dc cxorcismü e ìnagia evocatórîa c 
ìndispcnsável o uso de dois Pantáculos, um sobrc o p!exo solar c 
outro sobrc a coluna vertebraì, na mesma altura do plexo, 

Estes Pantáculos säo fcítos dc cliLimbo, cm duas lamìnas dc 
vime cm dc diâmetro cada uma. O peitoral tem a figura do He- 
xagrama (esirela de seis pontas) e o dorsal a figura de Pentagra- 
ma, (estrcla de cinco pontas), 

O ehumbo é derretido e colocado sobre um molde de cada 
uma das figuras, devcndo ficar com a grossura minima dc um 
ceiìtímcirG. 
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Usa-sc cm fonna dc cscapulárìo, prcso por umas correias de 
forma que as plaeas fiquem firmes sem que se mexam durantc a 
operaçao, 

Cortseguindo a Iamina de cliumbo da grossura indícada, as 
figuras podem scr Lalhadas ou scrradas. 


* 


CONSAGRAÇAO DOS PaNTÁCULOS DE CHUMBO 


Coin três velas acesas e incenso queimando no tbgareiro de 
barro pcga-sc o Pantáculü de scis pontas com a mäo e&qucrda f as- 
perge com água consagrada pronunciando a seguìnte oraçâo: 

In Nomine Eloim! El per spiritum aquarum vivcntium, sis 
mihi in sigmim lucis et sacramenLum voìunLatís! 

Amem f. 

Passando-o no fumo dc inecnso dirá: 


Per serpentem cneum sub quo cadunt scrpcntcs ignei, sis 
mihi in signum lucis et sacramentum voluntatis! 

Atnem f. 

Soprando scic vezes sobre o Pantáculo dirá: 

Pcr firrmmcntum cl spirìtum vocÌs, sts mihi in signum lucis 
cl sacrarucntum voiuntaiisl 

Amem f. 

Por ftm, colucando uns graus de sal e um puucu de tcrra 
sobrc q Pantáculo continuará: 

In saJc terrae et per virtulcm vilac actcrnac, sis mihi în sig- 
num lucis el sacramcnLum voluntatis! 
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A seguir rccita-sc a consagraçäo dos Sete para o que sc deve 
h i *i mao os setc perfumes (corrcspondcntcs aos setc dìas da 
-i'tnana, comcçando peìo perfume do domingo) para ir colocando 
ims hrasas, ao mesmo tempo em que sc vâo pronuncîando os sete 
i niiiuros que seguem: 


I) Em nome de Michael que Jehovah tc afaste daqui f Chava- 
joth! 

2i Em nomc dc Gabrieh que Adonai tc afaste daqui, Bcliu! 

.ì) Em nome de Raphaef desaparcce da frente dc Elehim, 
Sachabicl! 

4) Por Samacl Zebaoth c crn noine dc Eloim Gibor, afasta-te 
Àdramdeck! 

5) Por Zacharicl e Sachiel-Melcck, obedecc a Hlvaln Samga- 
biel! 

6) Ern nome divino e humano de Schadaí, e pelo símbolo do 
Pentagrama que tcnho na mäo dircita: cm nome do anjo 
Anad, pela potênda de Adäo c de Eva quc säo Iotchavah, 
rctira-tc Lilith; deixa-nos em paz, Nahemah! 

7) Pelos santos Eloim e os nomes dos Gcnios Cashiet, Shal- 
tiel, Aphicl e Zarachicl, sob as ordens de Oríficì, separa-te 
dc nós, Molocli! Näo esperes quc tc demos nossos filhos 
para que os dcvores. 


❖ 


Para a consagraçâo do Pentagrama proccde-se da mesma 
maneira quc com □ Hc^agrama, 
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CONSAGRAÇÂO DO LlVRO 


É necessärio que o exorcista faça um livro, escrito por seu 
próprio punho, cotn lodas as fórmulas, oraçöes, conjuros, etc M Ìn- 
dispensáveis ä artc. 

Näo há necessîdadc quc seja em pergaminho, mas deve ser 
escrito em bom papcL 

Na impossibilidadc de fazer um lîvro assim, este mesmo li- 
vro podc servii\ mas deve ser consagrado para uso individual e 
desse momento em dìante näo pode mais ser tocado por pcssoa 
alguma, a näo ser a pessoa a quem csLá destinado. 

CoIoque o livro sobre uma mesa coberta com uma toalha 
branca, que servirá de Altar, vista a lúnica branca, queime o 
perfume do sábado (a sagraçâo deve ser começada num sába- 
do), acenda uina íamparina, pcguc o livro na mäo c díga com 
rccolhimento: 

Adonai, Elohim» Hei, Ye, Eye> Deus Todo Poderoso c 
Eterno que salvaste da destruiçäo c do csquecimento o santo li- 
vro dc Tua Lci durantc o cativeiro de Babilônia a fim de que 
chegasse providencialmente enlre as mäos de Teu servidor o 
escriba Esdras, cu Te suplico para que este fivro seja protegido 
por Teus Santos Anjos e por Teus Santos conira todos os ata- 
ques e destruîçöes das forças do mal. Peíos nomes divinos de 
Elohim, Jah, Ely, Eloy, Sabahot, Adonai e Tetragrammaton, 
conjuro a todos os espfritos que acolham favoravelmente este 
livro com tudo que ele contém, a fím de que, cada vez que o 
Jeía, minhas ordens sejam atendidas imcdiatamcntc em Nome 
dc Dcus, Inefávcl, Soberano Scnhor dc todos os seres corporais 
e espirituais, 

Livro, eu lc conjuro pela YirLude do prcciosfssimo sangue de 
Nosso Scnhor Jesus Cristo para que teus ensinamentos me sejam 
benefìciosos tanto para o corpo como para alma. 

Eu Lc conjuro pcla virtude misteriosa do Tetragrammaton 
para quc mc preserves das ciladas do Espírito do Mal, 
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Eu te exorcizo em Nome da Santíssima Trindade f Em 
Nomc da Santíssima Trindadc f Em Nomc da Santíssima Trinda- 
de f Amem f Amem f Amem f, 

Corn o aspersório joguc água benta ou consagrada sobre a 
inesa ou Altar. 

Passe o livro sobrc o fumo do perfume do dia, e coloque-o 
sobrc a mesa ou altar até o dia seguinte ern quc deve fazer nova 
sagraçâo sob os auspfcios do SoJ; isto qucr dizer, na hora do Sol 
e usando os perfumes do Sol. 

Proceda do mesmo modo na scgunda feira scguintc e assim 
durante setc dias; termínando na sexta feira. 

A sagraçäo 6 fcita sempre na liora do plancta governante do 
dia da semana, Os perfumes devcm ser sempre os do dia da se- 
mana, e a lamparina dcve conscrvar-sc scmpre acesa durante os 
sete días e as respectivas noites, consumincío 6leo de oliva. 


* 


CONSAGRAÇÄÜ DA ÁgUA 


Säo várias as fórmulas da consagraçäo e purífícaçlo da ugua, 
No volume correspondemcs aos diversos rìtuais, o leilor ficará co- 
nhecendo cssas fórmulas para dìversos fins* 

Nas operaçôes simples, podc-sc cmpregar a água lustral que 
é água de fonte, colhida numa vasilha de barro sobre a qual sc 
recita a Oraçäo das Ondinas pcrfumando-a com os perfumes da 
Lua, 
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Oraçäo da Ondinas 


Ó Rei tcrrível do mar, tu que tens as chares das cataratas dns 
céus e que ericerras as águas suhterrâneas nas cavcrnas da tcrra; 
rci do dihmo e das chuvas da primavera; tu que abres as forucs 
dos Iagos e úos riachos, tu quc dispôes cía umidade, que é comu 
o sanguc da tcrra que há de converter-se em seiva das plantas, 
cscuta-nos; nós Lc adaramos e invocamos, Nós, tuas móvcis e 
volúvcis criaturas t estamos aquí; faía-nos também no murmúrio 
das águas límpidas, e agradeceremos icu amor. 

Ó imensidadc na que vfio pcrdcr-sc todas as aspiraçôes do 
scr, que renascem sempre em ti! 

Ü oceano de perfeiçöes infinÌLas, altura quc olhas na profun- 
tlidadc, profundidadc quc cxalas na altura, conduz-nos ìi verdadeí- 
ra vida pcla înteligência e pclo ainor! 

Conduz-nos à imortalidade pclo saciiffcio a fim de que se- 
jamos dìgnos de ofcrccer-tc um dìa a agua, o sangue e as lágrimas 
pura rcmissäo dos erros. Amcm. 


* 

OUTRA SaGRAÇÂO 

Uina sagraçâo da ágLia muilo cmprcgada pelos ocuíiistas é a 
soguinic: 

Toma-se um pouco de sal e um poueo de cinza quc fica no 
fogurelro dos perfumes, e uma vasilha com água pura. Quando di- 
/cmos água pura, referimo-nos à água potável dc nasccnte, poço 
cu riot e nao ägua tratada quimicamentc + 

Sobrc o sal recita-sc a scguíntc oraçSo: 

[n isto sale sapientia, et ab otrmi corrupüonc síctit mentes 
nostras ct corpora nostra, per IIOCIÍMAEL ei in virtudc RUACH- 
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MiH'IIMAEL, rccedant ah isto fantasmata liylac ut sit sal coclcs- 
n . sub tctrae ct terra salis, ut nutríeiur bos tríturans et addat spei 
iMi'.ira cornua tauri volantís* Amem. 


Sobre a cìnza; 

Rcvertatur cinis ad fomem aquarum viventium et fiat terra 
Imciilìcans ct gcrminct arborcm viiac per tria nomina, quac sunt 
NliTSAH* HOD ET JESÖD, in prîncípio et in finí pcr ALPHA 
!■ f OMHGA quí smi spiriiu AZOTId. AMEM. 


Misturando o sal e a cinza na água; 

In sale sapieiHiac aetcrnae, cl in aqua regeneratíonís, cl in ci- 
ncrc gcrminante lcrram novam, omnia fianf per ELOIM GABRI- 
HL, RAPHAEL et URIEL, in sacctila ct aeonas AMEM. 


Exorcismo da água: 

Fiat firmamcrnum in medio aquarum et separct aquas ah 
aquis, quae superius sîclU quac infcrius, ct quae inferius srcui 
quae superius, ad perpoiranda miracuta rci unius. SoJ cjus pater 
csU luna mater ct veiUus hanc gestavii in utero suo T ascendit a 
tcrra ad cocìum et rursus a coelo im tcrram descendil. 

Exorcisso te, crcatura aquae, ut sis miht spcculum Dei vìvi 
in opcríbtis ejus et fons vitac, ct ablulio pcceaionim. Amem. 

A água assim consagt ada <5 guardada cm garrafa dc vitlro. ao 
abrigo da )uz, ou cm garrafa de barro, 

Hsta água pode ser uttli/.ada cm qualqucr opcraçâo* 
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CONSAGRAÇÄO DAS VELAS 


Acencle-se a vela (ou velas) a serem consagradas dizendo: 

Nossa ajuda está no Notne do Senhor, 

Quc criuu o céu a terra. 

Scnhon esctitai minha ptece, 

H qtic mcu clamor ehcgue até Vós, 

Que o Senhor scja convosco. 

E coiìì vosso espfríto. 

Scnhor Jesus Crisio, Filho de Deus Vivo, f abençoa esta vela 
íesias velas) pela m'mha humilde prece; cspaíha sobre ela, Senhor, 
pda virtudc dc tua t cruz sanla T tua celeste bênçäo, Ó Tu que a 
dcütc ao gênero humano para dissipar todas as ircvas; quc pelo 
sínal desia | cmz santa cla receba uma bcnçäo tal, quc cm qual- 
quer lugar em quc scja accsa ou colocada esla vela, se rctirem 
imcdiatamcmc, trertiain e fujam apavorados os Podercs das trevas, 
coni todos seus minìslros, longe de nossas habitaçöes, que näo 
lenham inais a audácia de nos inquietar de novo ou de molestar 
teus liumildes servidores, 6 Dcus Todo Poderoso, que vìves e 
rcinas por todos os séculos dos séculos, Assim seja + 

Aspcrge-se água consagrada* ou bcnta; apaga-sc a vcla, ou 
as vclas que se consagraram, guardando-as para uso oportuno. 

CONSAGRAÇAO DO INCENSÓRIO OU 
Fogareiro de Barro 


C’ompra-se um fogareiro dc barro novo cm que säo queima- 
diìs ns pcrfumes duranle as opciaçöcs, acende-sc carväo novo e 
qitandn csteja coni bastante brasa recita-se a seguinte oraçäo: 
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Dcus dc Moísés, Deus tlc Aaräo, Dcus de Äbraâo, abençoa 
e purifica esta criatura dc fogo, a fim de que tc seja agradáveL c 
purifica todas us lugares onde ela for acesa. Amem! 

Dcpois sobre as brasas qucima-sc o perFume correspondente 
ì\ opcraçäo, dîzcndo: 

Ägios, Aihanatos, Bcron, Cicì, Dedotois. Etcrno Ser dos 
scrcs, Santificador do Universo, abençoa c consagra cstc perfume 
que se cleva para TL Do mcsmo modo, que minhas preees sc 
elevam h Tua divina prcsença c dîgna-te atcnde-Ias. Amem! 

A scguir pronuncìa-se trcs vezes o nome dos trcs gênios do 
Fogo: MICHAEL, SAMAEL, ANAEL. 

Ü fogarciro dc barro compra-se numa tcrça feira na Itora de 
Martc. 


v 


CONSAGRAÇÄO DOS PERFUMES 


Os pcrfumes, scmpre quc possfvel, säo cotnprados na hora 
planctdria eorrespondcmc. Àspcrgcm-se com água consagrada e 
recita-se sobrc cles a oraçäo dos Sílfos* 


Oraçâo dos Silfos 


EsptTilo dc ltiz, cspírito dc sabedoria, cujo sopro dá e arrcbata 
a forma de toda coisa; tu T diantc de quem a vida dos seres é uma 
sombra mutávcl e um vapor que passa; lu que cavalgas as nuvcns 
c camínhas sobre as asas dos ventos; tu que rcspiras e os espaços 
scm fim sao povoados; tu que aspiras c volta a ti quamo dc li saiu; 




YASÀRIAH 


2ÍM 


imwimento scm fim, na estabílidade eterna, sejas cternamenle 
bçndUo. Nós lc louvamos c bendizcmos no império Lransformável 
da lu/. criada, das sombra$ t dos rcflcxos e das imagens, e aspiramos 
sem cessar à Lua imulável e impcrecedoura daridade. Dcixa que 
pcnetre alé nós o ram dc tua iiitcligcncía e o calor de teu amor; 
enlâo fixar-se-á o que agora é móvel, a sombra será um corpo* o 
cspfrito do Ar será uma alma, o sonho será um pensamcmo* c nós 
tiäo seremos mais levados pela tempesladc, antes ao contrário, 
tomaremos as rcdcas dos cavalos alados da manhá c dirigircmos 
o curso dos vcnLos da noitc para voar atc diante dc ti. 

Ó espirito dos espíriios! Ó alma eterna das almas! O sopro 
i inperecedouro da vida! Ó suspiro criador! Ó hoea que aspiras e 
rcspiras aexístcncìa dc todos os seres no fluxoc refluxo detuaeterna 
pa!avra, quc és o occano do movimento e da verdade. Àmcin. 


CONSAGRAÇÄO DAS ROUPAS 

A roupa externa t seja túnica, camisa, calça, ctt\, deve ser 
nova c nao $c usa a nâo scr na finaìidade a qtie se destina. 

Incensam-se roupas coni o perfume do dia T aspergcm-se com 
água consagrada c recita-se a scguinte oraçäo: 

Ó Pai amantíssimo, criador dos astros, sahcdoría infiníta, 
tiigna-tc santifiear por todas as virtudes c por todas as forças, 
cstas roupas prcparadas em teu louvor. 

Roupas (balandram camisa, etc. Ciie os objetos) cu vos cxor- 
cí/o pclo verdadeiro Dcliä vivo e eterno quc fcz todas as cotsas. 
u lim de que fiques livres de qualqucr impureza c pclo Nomc do 
divino TETRAGRAMMÀTÖN quc nào haja nada de impuro ncsta 
opcraçäo, nias qiic scja rcpleta de viriudes. Âmcm. 


Bênçâo Geral (ad omnia) 


Apucável a todas as coisas, 

QUAISQUER QUE SEJAM E QUE NÄO TENHAM UMA 
FÓRMULA ESPECIAL DE SAGRAÇÄO 


Nossa ajuda eslá no Nome do Senhor 
Quc criou o edu e a tcrra* 

Senhor. cscutai minha prece, 

B quc mcu clamor chcguc ati5 Vós. 

Que o Senhor scja convosco 
E com vosso espírito. 

Dcus, a cuja lu/. sào santilìcados todos nossos atos c nossos 
mmimos pensamcntos, dignai-vos, nós vos suplicamos, derramar 
f vossa bctiçao sohrc esta criatura (ou csias crìaturas N..., diga o 
nome dos objetos) c fazci que N... (diga o nome da pcssoa para 
a qual sào consagrados) que vai usá-Io com rceolhimcnto, de 
acíîrdo com vos$a vonLade c vossa lci, obtenha de V6s, que sois 
o único que podcis conccder-lhe peìa vossa bondade e pcla invo- 
eaçâo dc vosso Santíssimo Nome, a saiídc do corpo, a saúdc da 
alma c tudo quc as ncccssidades da vida Ihc fazcm pcdir com 
dcvöçáo c fd. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Assim scja. 
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Em caso maLs grave, quando sc dcscja uma niaior força con- 
sagratòria acrcsccnta-se a scguintc prccc, depois dc aspergir o 
objcio, ou objetos, com água consagrada: 

“Abcnçoai, Senhoi; csia criaiura N... (o nome do objeto), 
que se lorne remddio salutar à vossa criaiura N„. (nomc da pcs- 
soa a quem c destinado), rcsgatada por vosso precioso sanguc; c 
fazei, pcla invocaçäo de vosso Santo Nomc, e de todos os santos, 
quc vosso servidor N..., que vaî usa-lo rcceba bcnçâo, saudc, 
proieçào contra Lodas as doenças c armadilhas dos dcmônios ou 
inimigos dc qualquer nalurcza; ó por isso que eu N... (diga seu 
nunie) servidor dc Dcus, cm vosso Nome t c em nomc dc todos 
os sanlos | abcnçôo t consagro t santifieu csta criatura N... 
(nomc do objeto), a fim dc quc seja urna dcfesa para vossos 
servidores, um fogo devorador contra os demônios, que scja a 
destruiçâo, a expu!säo f o aniquilamcnto dc todas as obras derno- 
níacas como dos próprios demônios”. 

Hm nomc do t Pai, e do t Fiiho s c do t Espírito Samo. 
Assim scja. 


* 


Exorcîsmo Ad Omnia 

As ClavíeuJas consigna o scguinîe cxorcismo para purifica- 
çào dos objctos. ö praticamc imcligçnLc sabe quando fazcr tiso de 
iim ou do outro. 

"Hm Norne de ADOtNAY, o Inefíivcl 

Em Nome dc SHÄfDÀY, o InfalíYel 

Ern Nomc de JEHOfYAH, o Todo Podernso. 

Abençoa c santifica mcus pensamentos, dc acordo com Tua 
[.ei c Yontadc divinas, para que sc convertani cm obras dc bonda- 
dc c de justìça. 
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Àbcnçoa e samiílea meus atos, dc acordo com tua Lci c 
Vimtudc cxcelsas* para obtcr a viruidc dc afastar de meu redor os 
<\n\os das Trevas. 

Abençoa c satiiitìca minhas palavras, dc aeordo com uia I,ci 
c Vontade incxorávcis t para que com clas obtenha o poder dc 
.iirair a infiuência dos anjos cla LU/» 

H em nomc das tres bËnçäos do Santfssimo Pai, eu te exor- 
ei/.o, criatura N...(o nome do objeto), para que mc sejas úiil e 
pîovcitosa na opcraçao que vou realizar. 

íim Nomc do Pai em Nome do Fifího c cm Nome do t 
1 spírito Santo. Amcm/ 

As cruzes indicam quando se dcve lazer o simil da cruz, com 
,i mao dìrcíia cstendída sobre o objeto quc se exorci/a. 




PrIÍPARAÇÄO DA ÁgUA Bi-NTA COM CPfilTO DE 
IDÍPULSAR, ESPfiCIALMfiNTE, OS PODERES DIABÓLICOS 
QUE CAUSAM AS TEMPfiSTADES, 0 RAIO F. OS 
DESASTRHS, ÀS PROPRIEDADES 0 ÀS D!VERSAS 
COLHEl'lAS DOS FRUTOS 


Hu te exorcizo, criaiura de sal e de àgua, cm Nome dc t 
Nosso Senlior Jesus Cristo de Nazareth t Fillio de Dcus Vivo, a fim 
dc quc scjas para estes Tugares ondç fores aspcrgida, pLirgaçào, 
purifieaçâo. para aJugcniar os espíritos imundos e crrantes, para 
aniquilar tudo abominável poder diabólico t para expuisar todas 
visdes, îtusôes e ameaças satânrcas, para afastar o raío e todas as 
ínJ Juencias malfgnas do astral quaisquer que sejam, quc pareçam 
scr lançadas comni esta resid£neia (cste campo t csta árvore t diga 
o nomc daquilo quc qucr preservar), auc nada rcossa nreiudiear às 
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liabitaçöôs, às pessoas oli os animais, mas que todo mal se esfumc 
c desapaicça pela invocaçäo do Nome de Nosso Scnhor Jesus 
Cristo, que itm dia virá jnJgar os vivos e os mortos e, pclo fogo, 
purificar estc mundo. 

Assim scja. 


Nota: Esta é feita sohre a própria água bcnta ou consagrada ai> 
teriormeme pela fórmula geral de consagraçäo, e ntmea 
sobre a água comum. Usam~se os perfumes de abjuraçao: 
Inecnso, Mirra, Benjoim e Coentro. 


Curso das Enferraidades 
Segundo os Dias da Lua 


Damos a scguir o quadro consignado por Nicolao 
Florciuino» célebrc médico e astrólogo do seculo 
XVII, para conhecer o curso das enfermîdadcs. 

0 uso desle quadro é muito fácil; anota-se o 
dia cm que começou a doença c o dia cm quc 
houve mudança de Lua; a difercnça entre os doís 
índica o número que sc devc consuitar nn quadro. 

Excmplo - A pcssoa eaiu doeme no dia 28 dc janeiro dc 
1963. Pega-sc o Almanaquc do ano e verifica-se quc a Lua nova 
ocorreu no dia 25; cntao conta-sc do 24 ao 28 T que säo 4 dias. 
Consultando o quadro, lemos o seguinte: 

"Grande pcrigo até o 20° dia; depois a cura 6 quasc certa", 

1 - Caíndo cnfermo no próprio dia da rnudança da Lua, há 

perigo aié os 14 cni 21 dias; dcpois assinala mclhoriu. 

2 - Assinala perígo até o 14° dia, dcpois assinala saúde, 

3 - Assínala que com poueos esforços ficará curacio. 

4 - Crande pcrigo até o 20° dia; dcpois a cura c quase certa, 

5 - Enfermidadc longa, porém näo mortal. 

6 - Sc aos 5 dias näo cura, enfcrmìdade difíeil que podc durar 

rnuíto. 

7 - Assinala um pronlo rcstabelecimento, 
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8- Se dcntro de 14 ou 15 dìas näo ficar bom t corre muito 
pcrigo. 

9 - Assinala enfermidade grave porcm nâo mortal. 

10 - Se aos 31 dias nâo melhora de mudo notávcì, pcrigo dc morte. 

11 - Prognóstico inquietante; podc curar rapidamcntc ou morier. 

12 - Sc dentro de 15 ou 20 dias näo ficar bom, morrcrá + 

13 - Assinala enfermìdade dífícil até o 20 dia t depoís näo ha 

pcrigo. 

14 - Fícar doentc atc o 15 dia; dcpois meîhorará. 

35 - Sc dentro de S dias näo eura, pode ser faial. 

16 - Padeccr até o 28 dia, se o passa, cura* 

17 - Se passa bcm os primcíros 15 dias s curará por eomplcto. 

18 - Se nao cura logo, a enfermidade scrá ìonga com perigo dc 

mortc* 

19 * Sc durante os primciros 9 dias mdhora, näo corre nenhum 

perigo, 

20 - Grande perigo até o 7 dia; dcpoîs mclhorará lemamenie, 

21 - Grande perigo atd os 10 primeìros dias. A Lua scguinte as- 

sinala saudc. 

22- Dcntro dc 10 ou 12 dias, curará. 

23 - Até princípios do mcs seguinic passará mah porém curará. 

24 - Sc dentro dc 22 dias näo ficar bom, a Lua do mcs seguínte 

assinala perigo de morle. 

25 - Se dentro dc 19 dias näo rnorre, embora eom muito trabalho 

ficará bom, 

26 - Gravfssima enfermidade, cujo fim pode ser funesio. 

27 - De utna enfermidadc cair noutra. Corre algum perìgo. 

28 - Perigo de morte se näo eurar antes de 36 dias, 

29 - A enfcnnidade será longa porém curará, embora lentamente. 

30 - Enfennidade diffcil, porém com grandc cuidado c constância 

recuperará a saude. 

31 - Enfermídade íonga, porém fìcará !ivre dcla. 
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Dias FavorAveis à Prática dos Exorcismos 


A tradìçäo conscrvou-nos uma lista dos dias lastos e ncfastos 
do ano t cm que podcmos fazer ou evîtar certos empreendimentos, 
tanto dç caráter materìal como espiritual. 

Ös dias que näo constam na lista, säo considerados neutros. 


MESES 

DIAS FELIZES 

DIAS AZIAG0S 

JANEIRO 

3. 10, 19, 27. 31 

13, 25 

FEVEREIRO 

7, 8. 18 

2, 10, 17, 22 

MARÇO 

3. 9, 12, 14, 16 

13. 19, 23, 28 

ABRíL 

5, 7, 8, 27 

18. 20, 29, 30 

MAIO 

1, 2, 4, 6. 9, 14 

10,' 17, 20 

JUNHO 

3. 5, 7, 9, 12, 14, 23 

4, 20 

JULHO 

3, 6. 10, 23. 30 

5, 13, 27. 31 

AGOSTO 

5, 7, 10, 14, 19, 29 

2, 13, 27. 31 

SETEMBRO 

6. 10, 13. 18. 30 

16, 25, 28 

OUTUBRO 

13, 16, 23, 25. 31 

3, 9, 27 

NOVEMBRO 

3, 13, 23, 30 

16, 25 

DEZEMBRO 

10, 20. 29 

15, 28. 3! 


Nos trabalhos de exorcismos, invocaçoes, eic., pode-se ob- 
scrvar os dias fclizes t mas quando sc utiiizar o teìerradiador nâo 
c necessário csta observância. 

Usando o aparclho, quando o caso náo 6 urgente, obscrva-se 
a Lua cresccnic. Nos casos urgcntes näo se cspera Lua. 

Uma coisa que sc dcvc observar é o seguinte; 

Näo fazer ncnhum Pantäculo, cxorcismo, invocaçäo, etc. t um 
dia antcs da Lua nova e um dia depois da Lua nova; portanto trcs 
dcvcm scr cvitados. 




Exorcismo para livrar do feitiço à 
pessoa que é vítima de qualquer 
magia em seu próprio coipo 



m n r n % 


A pcssoa a scr cxorcizadu tlcvc scgurar uma vcla 
bcnta na mäo, ou accndcr pcrto dcla uma ou mais 
velas bcntas. 


Oraçäo 


Scnhor, nós vos pedimos q»e inspireis nossas açöes e nos 
ajudeis a levá-las a bom fim, de modo que toda prccc ou operaçâo 
coinece por Vós, e uma vez comcçada, seja igualmentc acabada. 
Por Nosso Senhor Jcsus Cristo. Assim scja. 

❖ 

Deus, quc vos dignastes conceder a vossos servidores, cstcs 
Pavor insigne, que tudo quc fiizem ern vosso Nome scja consíde- 
rado como fcito por Vós, nós pedimos à vossa bondade visilar o 
que nós visilamo$, abençoar o quc nds abençoainos, c quc apesar 
de nossa indignidade, mas pclos méritos dc vossos santos, dianic 
dc nós,*fujam os demônios c dciscm lugar aos Anjos da Paz. Por 
Nosso Senfior Jcsus Cristo, Assim seja. 
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O exorcista dc joelhos recita em alta voz: 

A Ladninha dos S antt>s - 
Padre Nosso. 

Os seguintes versí cu l° s do Salmo 29: 

V. Digne-se o Senbor escutar-vos no dia da tribulaçào, 
R. Quc vos guardi? 0 bTomc do Deus dc Jacob 
V. Quc de seu santuário vos envie a ajuda. 

R. E de Siäo qucir a proteger-vos. 

V. Dignc-sc o Senhor atcndcr todos as vossas súpücas. 
R. É agora que se'. 0 Senhor quer salvar seu povo. 

V, Senhor escutai a minha precc. 

R. E que meu ciafnor chcguc até Vós. 

V. O Scnhor seja £onvosco. 

R. E com scu San to EspfritO. 

+ 

ORAÇÄO 


Dcus Todo Podcro^ 0 e Clemcntfssìmo cuja bondade näo tem 
limites, que scgundo aS riquezas de vossa sabcdoria e dc vossa 
misericórdia castigais àcj ueJes quc amais, e flagelais, quando é ne- 
cessíirio, toda crianira q ue reecbcis como vossa; nós vos suplica- 
mos humildemente quc a vosso scrvidor N,,. aqui presente, que 
sofre de fraqueza e dorc s em todos os membros dc scu corpo. vos 
digneis conferir vossas gräÇas, pcrdoando-lhe suas faltas que pro- 
vém da fragilidade hui' nana ' dignai-vos purificar, restabeleccr. 
curar tudo que pela pcrV crs idade diabóüca foi nclc corrompido ou 
manchado, suprimindo tl| do que pode prcjudîcá-Io ou faze-lo 
sofrcr, cxpulsando para longe dclc toda e quaiquer invençâo pes- 
tilencial dos maus cspír t,os * 
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Tende picdade, Sciìhor. do arrepcndimento e da pcniicncia, 
icnde compaixäo dos sofrimcntos e das lágrînias deste homem (ou 
muíhcr)cdc todosqueestäoaqui prcscntcscque, paracle } ímploram 
hutniIdemetUe vossa graça e vossa misericordia; que vossa bondadc 
admita agraça da reconciliaçäo aquelequesó tem confiançana vossa 
misericórdia. Por Nosso Scnhor Jcsus Cristo, Assím seja. 

❖ 

ORAÇÄO 

Deus cheio de amor infinito para vossas criaturas, incltnai* 
nós vos suplîcamos, yossos ouvidos até nossas prcccs, c dígnais- 
vos cm vossa bondade visitar vosso servidor N... läo chcio dc 
provaçöes em sua saúdc corporah olhai-o com olhos de compai- 
xäo e derramai nele um remédío cclestc c saíutar, Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Assim scja* 

❖ 

ORAÇÄO 

Deus, linico socorro de toda enfermìdade humana, demostraî 
o podcr dc vossa ajuda sobre vosso servidor doente e fazci 
que T apoiando-se sobre o socorro de vossa misericórdia, possa 
retornar corn plena saúde à vossa Igrcja, Por Nosso Scnhor Jcsus 
Cristo. Assim seja. 


ORAÇÂO 

Senhor clementc, cscutai, nós vos suplicamos, as preces de 
vosso servidor N..,, e sc justamente punido por causa de seus pe* 
cados, que seja misericordiosamente perdoado para glória de vos- 
so Nomc. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Assim seja. 
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ORAÇÄO 


Ó Deus, que pcrmitisies ao bcm-avemurado Pedro sair ljvrc de 
loda ligadura c scm nenhum dano de sua pessoa* rompei também os 
laços dc vosso scrvidor N., + , submcrso em tào grandc afliçäo c con- 
cedci-lhc a graça de sair livre tambdm sem qualqucr dano do espírito 
ou do corpo. Por Nosso Scnhor Jcsus Cristo. Assim seja. 

O cxorcista aspergc o posscsso ou enfcitiçado, pöe as màos 
sobre ele, dizendo a seguinte passagem do Êxodo: 

lt Naqucles dias Moisés c Aarao aprcsentaram-se diante do 
Faraó c fizeram em sua presença o quc Ihes havia sido ordcnado 
pclo Senbor. Aarâo lançou scu basiäo diante do Faraö e toda sua 
corte, e o bastäo tornou-se uma serpentc. Faraó por sua vcz cha- 
mou os sábios e os Magos, e cstcs com auxriio das encamaçöes 
c por meío de certos segredos egípcîos fìzeram o mesmo; lança- 
ram; cada uin seus bastdes c tornaram-se dragöes. Mas o bastào 
de Aaräo dcvorou aos dos Magos. 

t Leitura do Santo Evangclho segundo Sao Marcos: 

Naquele tcmpo, Jesus apareceu aos onze discípulos que se 
cncontravam à mesa e os admoestou por serem täo incrédulos c 
tcrem um coraçào tâo duro ( visto näo acrcdítarcm nos numerosos 
iestctnunhos de sua ressurreîçào, Foi entâo que Ihes disse: 

"Qucm crcr e for halizado será salvo, quem näo crcr serà 
condcnado. Os que crercm scrao reconhecidos por estcs sinaìs; 
em mcu Nomc cxpulsarào os dcmonios, falarâo novas línguas, 
pegaräo as serpentes; se beberem qualqucr vcneno mortal, nâo 
sofreräo mal algum; colocarào suas mäos sobre os doenics e estcs 
ficarào curados". 

E o Senhor Jesus após havcr falado assím, elcvou-se para os 
céus, onde está seniado à dircita de Dcus, Entâo os discfpulos par- 
üram c prcgaratn por todos os lugares, Dcus ajudando e apoiando 
sua$ palavras com iodos os sínais quc acabamos de dizer. 
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❖ 

LliITURA DOS SAI.MOS 

Com falsidadc fala cada um ao próximo, 

Convcrsaram só doiosamcnte e eom pérfida intençäo. 

Tu hás dc governá-los coin a clava férrea, 

Quebrá-los como um vaso de oleiro. 

Deus Jcvanta-sc, Seus inimigos sc dispersam, 
ìì os que o odeìam. fogcm antc sua facc, 

Desaparccem como água que escorrc, 

Se dispararam suas flechas, scjam elas despontadas, 

Sabe Yahveh os días dos integros, 

E a herança deles há de scr ctcrna, 

Se eJes nao sc querem coiwertet; há dc afiar a sua espada, 
E há dc retesar o arco c aponlá-Io. 

É cstc o que receberá a bênçâo de Yahvch, 

O galardäo dc Dcus, seu Salvadon 
Quebrem-ìhcs os vínculos, 

E sacudamos dc nós os scus ìîamcs! 

De Siäo Yahveh bendìto scja, 

Elc que tem sua morada em Jerusalém. 

SALMO XC 

Ó tu quc vives ao abrigo do Altfssimo 
Quc moras sob a sombra do Onipotente, 

Declara a Yahveh: " Vós sois reiugìo e cidadela, 

O rneu Dcus em quem confio". 

Porque te lívrará do laçatrao dos eaçadores, 

Da pestc perníciosa. 

Com suas penas há de proteger-te, 

E sob as suas asas hás dc refugiar-te; 

A sua íldelidade te rodear e protcger como urn escudo! 
Jamais te amedromarás com o pavor da tioitc. 
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Da llecha que de dia voa, 

Da pestilcncia que lavra na escuridäo, 

Da praga que, cm pleno dia, sc alastra. 

Caiam mil ao lado teu e à direita dez mil, 

À ti üäo há de atingin 

Mas hás de acompanhar com teus oìhos 

E verás o castígo dos pccadorcs, 

Mas tcu rcfúgio 6 Yahveh, 

Eizesie do Altfssimo teu abrigo. 

Näo pode atingir-tc mal algum, 

Nem fìugclo hâ dc aproximar*se à tua tenda. 

Porquc mandou aos scus Anjos cuidem de Li* 

E te guardem bcm cm lodos os caminhos. 

Nas suas mäos te levaräo, 

A flm de que nas pedras nào tropcccs com teu pé. 
Passarás por cima dc serpcnles c de víboras, 

O lcâo e o dragao aos teus pés hás de pisar. 
"Livrá-lo-ci porquc sc apegou a Mìm, 

Hci de protegê'lo, pois chegou a conhecer Meu Nome. 
Elc mc invocará e Eu o ouvirci, 

Com ele estarei na afliçäo, 

A eìc hci de libertar c dc honrar. 

Coin longa vida hei de sacia-lo, 

E mostrar-lhe-ci Minha Sahaçäo". 


SALMO XXX 

Ó VahvelK em tì me refugio. Quc cu nunca scja confundido, 
Livra-me cm vîmidc dc Tua justiça. 

Baixa lcu ouvido para mirn, 

Depressa vem me !ivrar. 

Sc para mím a rocha dc refugio, 

Castclo bem fortificado, para me salvar. 

Pois tu és mínha rocha c mcu castclo, 

F hás cle conduzir-mc e dirieir-mc nor amor ao tcu nome. 
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Hás dc dcsvencilhar-mc dessa redc cscondida para mim. 
Pois lu meu rcfugio. 

Etn tuas mäos cncoiîicndo mcu cspfrito* 

Hás de me livrar> Yahvch, ö Dcus ficL 
Ähominas aquclcs que veneram deuscs vâos> 

Eu porérn confio cm Yahvch. 

Hci dc cxultar e alegra-mc com a Lua graça. 

Porque olhaste para ininha dcsvcntura> 

Trouxcstc-me auxílio nas angústias. 

E nao me cntregastc ao podcr do inimigo, 

Mas cm um cspaçoso $ûio mcus pés Tu íìrmastc. 

Yahveh, cotnigo tem piedadc, porque csiou angustiado. 

E se enfraquccc a minlia vida na trisle^a* 

A minha alma c o mcu corpo. 

Pois que na desvcniura sc consomc a rninha vída> 

E em gcmidos meus anos, 

Vai sc cxünguindo nesia afliçäo a minha foi'ça s 
E meus ossos se dcsfazem. 

Aos inimigos todos mc lornci opróbrio % 

Ludibrioso aos mcus vizinhos c aos conhecidos um Lcltol. 
Aqucles que me vccm na rua> me evilam; 

Qual um morto csquecído ç hanido da ìncmôria, 

Fiquei bcm semclhanic a um vaso em pedaços 
Porque ouvi a muitos sussurrar: 'Tcrror por toda parte!* 1 
Em grupos contra mim se reuniram e pensaram cm tìrar-me 
a vida, 

Porém em ti. Yahveh, eu ponho minha çonfiança. 

Digo eu: Tu és meti Deus. 

Em lua mtìo estâ minha sortc. 

Lìvra-mc do poder dos inimigos e perscguidores. 

Mostra a teu servo um semblanie amigo> 

Salva-me pcla tua çompaixäo, 

Yahveh, quc eu näo seja confundido, pois tc invoquci; 

Os ímpios confundidos scjain c calados, relegados at 
inferno, 

Emudcçain lábios mentirosos. 
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Pois insolentcmentc falam contra o justo coin sobcrba c 
desprezo. 

Quâo grande, ó Yahveh> 6 a bondadc Tua f 
Que rescrvaste para aquclcs que lc tcmem> 

Quc dás aqueles que a Ti sc refugíam, 

Diamc do olhar dos homens. 

A clcs concedes a proteçâo de Tua face 
Da vil conspiraçào dos homens, 

OailLando-os no Tahernáculo 
Das discussöcs clas línguas. 

Bcndito scja Yahveh, porque mc mostrou, 

Sua admtrável eompaixâo la dcmro da cidade-forlaleza. 

Eu cntrctatuo di/.ia em minha precipiiaçäo, 

“Estou complctamente separado de Tua prescnça s \ 

Mas tu ouvisto o damor de mínha siipíica. 

Quando eu por Ti clamci, 

Amai a Yahvch, vós todos, Santos Scus! 

Yahvch conserva os ftëis> 

Mas dá castigo rigoroso 

Aqueles que se portam com soberba. 

Sedc fortcs c se robustçça o vos$t> coraçâo 
V6s, quando em Yabveh a esperança colocais, 


SALMO XXI 

Mcu Deus> mcu Deus, porquc me desamparaste? 

Fícas lâo longe às súplicas, ao mcu clamor. 

Meu Dcus> cu clamo todo o dia, c Tu näo respondes, 

Eu clamo loda a noite e näo tnc alendcs. 

Contudo> Tu moras no Santuário, 

Tu> glorîa dc Israel! 

E'm tí os nossos pais puserain sua cspcrança, 

Tíveram confiança c Tu os libeiiasics. 

À ti clamaram, e ficaram salvos t 

Em li puscram sua confiança e nao ficaram confundidos. 
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Mas eu um vermc sou, e raâo um homcm, 

Opróbrio dos hotnens e desprezo para o povo, 

Aqueles lodos que me vem me fa/,em /ombaria 
Torcendo os lábios e movendo a cabeça; 

Dizendo: “Confîou em Yabvch: Pois clc quc o tivre, 

Que o satvc, se o aina" 

Foste Tu que me tíraste das enlranhas de minlia mäe, 

E iranqüito me pusestcs aos maternos seios. 

A ti fíqtiei entregue desde o nascimento, 

Já desdc o seio dc minha mäe, Tu eras meu Deus, 

Ó näo le afastes de mím tâo longe T pois estou atribulado, 
Fica bem pcrto, poís nao tenho qucm me ajude 
Rodeiam-me novilbos numerosos, 

Os touros de Basam me ceream, 

Abrindo eontra mim a sua boca> 

Bem semelhante a um teäo faminto c rugidor. 

EsLou já derramado como água, 

Mcus ossos todos estäo desconjuniados. 

Tomou-se como cera mcu coraçäo 
A derrcter-se nas entranhas. 

Secou-se-me a garganta como um caco dc argila, 

E minha língua se apega ä minha goela; 

Fizeste-me descer ao pó da sepultura 
Porquanto a tnim rodciam muitos cäes, 

Cerca-me um bando vj) dc malfeitorcs, 

Perfuraram minhas mäos e meus pés. 

Agora posso jâ contar meus ossos um por um. 

Mas eles olham c mc vcndo sc alegram; 

Rcpartem entre sí a mínha vestímenta 
E sobre a minha ve$tc dcîtam sortes, 

Mas Tli t Yahveh, 6 nao te afastes de mim läo longc 
Ó meu auxíliü, ajuda-me deprcssa. 

Livra-me da espada, 

E do podcr do cao T a minha vida; 

Salva-me da ternvel boca do Leäo T 

A mim* täo mísero que sou, arranca dos chifrcs desses bufalos. 
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Entäo apregoareî Teu Nome aos meus irmäos, 

Louvar-tc-ei no meio da assembléia. 
ki Ó vós, Prosélitos, Iouvai-0; 

Ó dcscendenies de Jacob, honrai-O, 

Tremci-0 todos vds t 6 filhos dc Isracl. 

Pois Ele nunca desprczou nem tédio teve da mìsdria do 
pobrc; 

Nem dele desviou a sua face, 

Mas quando a Elc recorreu, scmpre o ouviu*V 

De ti d que me vem poder louvar-Te na asscmbféia magna, 

Na prescnça dos Prosélítos meus votos cumprireí, 

Os pnbres comcräo e häo de saturar-se, 

Häo de cantar Jouvores a Yahveh aquelcs quc o buscam. 
“Que vivam vossos coraçoes etcrnamentcT 
Lembrar-se-âo c converter-se-âo ao Deus Yahvch 
Todos os confins da terra; 

Também prostrar-se-lo díante dclc 
Todas as famí'lias dos Gentios, 

Porquc 6 de Yahveh o Rcino, 

E sobrc os Gcntios Ele mesmo íiá de dominar. 

A E(e sö adotaräo todos aquelcs que na terra dormem, 
Diante dcle hâo dc curvar-sc todos os que desccm para o pú 
da scpullura, 

Tamhcm a minha alrna para Ele viverá 
E minha dcsccndêneia também o servirá T 
Dc Yahveh há dc falar a geraçâo vindoura 
E a justiça dcle hâo dc ainmciar ao povo que nasccr. 

Diräo: “Yahvch fez eslas coisas". 


SALMO III 

YAHVEH t quäo numerosos sao meus adversárìos! 
Slo Untos que $e insurgcm contra mîm! 

Há muitos que a mcu respcilo falam: 
if Para ele salvaçäo näo há em Dcus”, 
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Mas iu P Yahvch t cs mcu escudo, 

E ininha glória, Tu que a frontc mc levantas. 

Clamci bem alto a Yahveh, 

E Ele inc atcndcu do scu Monte Santo. 

Dcitei-mc sossegado e adormeci: 

Levantei-nfìC animosü* pois Yahveh me favorccc. 

Nâo tcmo o povo que aos mtlhares 
Me rodeta c se acampa contra mim + 

Íxvanta-Te, Û Yahveh! 

Salva-me Ó meu Deus! 

Pois scmprc Tu fcristc as mandíbulas dcsscs mcus inimìgos, 
Quebrando as denluças dcsscs pceadores. 

Só cm Yahveh há sa!vaçâo: 

Por sobre Teu povo desça a Tua bcnçäo! 

SALMO X 

Rcfiigio proeuro junto a Yahveh. Por que entäo a mim dizcis: 
"Depressa voa para a montanha como a avcí 
Pois cis que esscs criminosos jâ reiesam o seu arco, 
Dispôes sobre a corda sua flcchü, 

A fim de dìspará-la scm ser vistos, contra os dc coraçäo. 
Pois quando os fundanrientos se subvcrtem, 

Que poderá fazcr o justo? 

Yahvch está 110 seu Templo Santo; 

Yahvch, no eéu cstá seu Tronol 
Dc lá seus olhos miram, 

Os fiìhos de Adäo as Suas pálpcbras pcrscrutam. 

Ao justo e ao írnpio Deus Yahveh perscnita; 

Quem ama a iniquidade, a este Elc ahorrccc. 

Sobre os pceadores faz chover carvöes cm brasa e enxofrc; 
E ventü abrasador seríi o seu quinhäo. 

Porque Yahvch c justo c a justìça ama; 

Os retos hâo de contemplar a Sua face. 
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Ainda quanto lcmpo, Ó Yahvch? Será quc ine hás dc esque- 
ccr completamentc? 

Por quauto tempo ainda escondcrds a Tua faec? 

RcvoIvcrci acaso muìto aînda as dores no meu peìto? 

No coraçäo curtîndo mágoas todo o dia? 

Por quanto tempo ainda o ìnímigo contra mim sc exaltará? 

Olha e atende-mc, ö Yuhvch meu Dcus! 

IJumîna rneus olhos, para näo adormccer na morte, 

E para que nâo diga o inimigo: 

"Eu já o vencr*. 

Quc näo cxultem de alcgria os adversários por tcr caído; 

Pois que me coníici na Tua imensa miscricórdia. Exulte, 
pois, meu coraçäo com Tcu auxûio; 

E cante liinos a Yahveh que mc dcu grandes hcns. 

❖ 

Exorcismo 

Eu tc exorcizo, tu N.,., doente do corpo + mas pelo sacramen- 
to do batismo renovado no Espíriio Santo, cu te cxorcizo em 
Nomc do f Deus vivo, do t Dcus Vcrdadeiro, do t Deus Sanlo, 
em Nome do Deus quc da terra criou, c quando as asiücias dc 
satanás Lc perdcram, resgatou-ic com seu prccioso sangue; eu tc 
exorcizo para colocar cm fuga e cxpulsar longe de ti toda fantas- 
magórica. dano e malfcia de astúcia diahólica, assim como todo 
espírito imundo, que conjuro ix>r Aquele que virá julgar vìvos e 
mortos, c pclo fogo pui itlcará cstc mundo. Assim sçja + 

E Lu. satanás maidito, qucm quer quc tu sejas quc causastc 
perturbaçâo a este scrvidor de Dcus N.. M näo importa peío ineio 
ou pcla pessoa quc tenha sido, escuta a sentcnça pronunciada 
contra ti: honra c gìorifica a Dcus Vivo e Vcrdadciro, honra a 
Jesus Crisio seu Filho Nosso Senhor: honra ao Espfrito Santo o 
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('onsolaüor retirando-te setri tardanyu, eom todas tuas invcnçòeH 
maldiias e obras ahominávcis. dcste servidor de Deus K.., critulo 
a imagcm dc Deus e rcsgalado pelo prccioso sangue de Cristo srn 
l'îlho, c doravante nâo tenhas maîs a presunçosa audácia dc pre 
judicd-lo. tanto a ele como tudo qtie Ihe pei Lcncc. Por este mesmo 
Deus Nosso Scnhor Jesus Cristo que vive e rcina com o Pai c o 
lispínio Santo poi todos o$ séculos, Assim seja. 


Planeta Dominante 


Cerlos aittores qucrem que todos os irabalhos de 
contra fcÌLiço, sagraçöes, cxorcismos, bcnzeduras, 
etc, scjam fcitos nas horas do planeia dominanle 
da pessoa a ser tratada* Para qucm conhcce astro- 
ìogia isto 6 fácîl, procura o pìaneta governante do 
Ascendentc, se estívcr hem colocado no tema, ou 
o plancta quc estivcr no M.C. sc näo cstivcr aflitcu ou o planeta 
govcmante do horóscopo. Nâo ìnsistimos sobrc isto, porque os 
aströlogos conhcccm, c para quem nâo conhece asüologia estas 
indicaçöcs nâo servem dc nada. 

O näo astmlogo pode ulílizar o sistcma onomatomâmíco 
para conheccr o pìaneta domìnantc, como scgue; 

Escreva o nome do paí, o nomc du mâc c o nomc do üocnte 
transformando as letras cin números dc acordo com um dos alla- 
bctos abaixo. O total da soma dos nomes (sú o nome quc se uti- 
liza, näo sobrcnome) dmdc por 9 1 c o resto indica o planeta 
dominante do indtvfduo, de acordo com o númcro atribuido a 
cada plancta, 
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ALFABETO SACRADO DOS MAGOS 


A 

! 

i — 

10 

Q 

— 100 

B — 

2 

j — 

10 

R 

— 200 

C — 

20 

K — 

20 

S 

— 300 

D — 

4 

L — 

30 

T 

— 400 

E — 

5 

M — 

40 

UVW 

— 6 

F — 

80 

N — 

50 

X 

— 60 

G — 

3 

0 — 

70 

Y 

— 10 

H — 

8 

P — 

80 

Z 

— 7 


YALORES CORRESPONDENTES AO SÌSTEMA LATINO 

A 

— 1 

i — 

9 


Q — 70 

13 

_ 2 

J — 

9 


R — 80 

C 

— 3 

K — 

10 


S — 90 

D 

— 4 

r, — 

20 


T — 100 

E 

— 5 

M — 

30 


uvw — 200 

F 

-- 6 

N — 

40 


X — 300 

G 

— '7 

O — 

50 


Y — 400 

II 

— 8 

P — 

60 


Z — 500 


YALORES ATRÌBUÍDOS AOS PLANETAS 



SOL 

— 

1 

OU 4 



LUA 

— 

2 

OU 7 



JÚPITER 

— 

3 




MERCÚRIO 

— 

5 




VÊNU3 

— 

6 




SATURNO 

— 

8 




MARTE 

_ 

9 
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Dirimindo díividas, esclarcccmos o seguimc: 

Nao se encontram o$ mestnos rcsuiiados pelo alfabeto dos 
inagos e pclo sistema latino. Para grandcs acomecimcnlos> coino 
Iransformaçôes séi ias na vida, dc qualquer caräicr que sejam, o 
Alfabeio Sagrado responde coin mais prccisäo. Hm coisas corres- 
pondemes da vida diaria. utîii/a-sc o sistema latîno. 

É bom, também, tomar em consideraçäo a oiigem do noinc; 
se é de origem laiina, o sistema latino é índícado. Nos nomes de 
origcm oriemal devc adotar-sc o Alfabcto Sagrado dos Magos. 

Outrossim, o planeta doininantc achado pelo sistcma onoma- 
toinântico, nem scmprc eoncorda com o planeta gtwernante do 
Ascendcnte nem mesmo do planeta govcrnante do tema astiológi- 
co do indivfduo, isto näo quer di/or absolutamentc nada. Nesle 
caso, o planeta acbado pelo vaìor numdrico do nomc, está em 
harmonia com a pessoa quc usa esse nomc; logo as horas corrcs- 
pondcntcs a csse planela sao favorávcis para qualquer trabalho, dc 
caráter benéftco* relacionado com a pessoa. Ilá também o plancta 
que atua cm earáter rnaléfìco, inas dcssc nao vamos ocupar-nos. 

Uma vez conhccido o planeía dominantc, 6 só procurar as 
horas correspandentes ao incsmo, na tabela das horas planetárias. 




Dias Egipcíacos ou Aziagos do Ano 



Satw,ius diz que de acordo com os astrólogos do 
anügo Egito, exisiem dias e horas funestas, em que 
qualquer emprccndimento ou iniciativa, ou qual- 
qucr cnfcrmidade eontrafda nesses dias, é de cará- 
ter desastroso. 


' Damos a scguir a tabcla dos dias cgîpcfacos 

c as horas sinístras, quc nos dcixaram csses observadores. 


JANEIRO 

DIA 

] 

a 

23 

HORAS 

JANEIRO 

DIA 

25 

a 

18 

HORAS 

FEVEREIRO 

DIA 

4 

a 

20 

HORAS 

FEVEREIRO 

DIA 

20 

a 

Ì2 

HORAS 

MARÇO 

DIA 

t 

a 

16 

HORAS 

MARÇO 

DIA 

28 

a 

22 

HORAS 

ABRIL 

DIA 

10 

a 

8 

HORAS 

ABRIL 

DIA 

20 

a 

23 

HORAS 

MAIO 

DIA 

3 

a 

18 

HORAS 

MAIO 

DIA 

25 

a 

22 

HORAS 

JUNHO 

DIA 

10 

a 

18 

HORAS 

JUNHO 

DIA 

16 

a 

16 

HORAS 

JULHO 

DIA 

13 

a 

23 

HORAS 

JIJLIIO 

DIA 

22/23 

a 

23 

HORAS 
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AGOSTO 

DIA 

1 

a 

13 

HORAS 

AGOSTO 

DIA 

30/31 

a 

19 

HORAS 

SETEMBRO 

DIA 

3 

a 

15 

HORAS 

SETEMBRO 

DIA 

21 

a 

16 

HORAS 

OUTUBRO 

DIA 

3 

a 

20 

HORAS 

OUTUBRO 

DIA 

22 

a 

21 

HORAS 

NOVEMBRO 

DIA 

5 

a 

20 

HORAS 

NOVEMBRO 

DIA 

28 

a 

17 

HORAS 

DEZEMBRO 

DIA 

7 

a 

13 

HORAS 

DEZEMBRO 

DIA 

22 

a 

18 

HORAS 


♦ 

Magia Lunar 


Papus díz quc para sc confcccionar um talísmâ índividual 
quc cvitc cálcuîos demorados c seja eficaz t basta cmprcgar as cor- 
rcspondÊncias lunares. 

A Lua sofre a înfluência dc todos os planetas cm 2& dias, cn- 
quanto o Sol 365 dias. 

As diversas í'ases da Lua corrcspondem às quatro estaçöcs 
do ano, 

A f,ua nova corrcsponde à Primavera 

Elemcmo AR. 

Quarlo crescente corresponde ao Verâo. 

Elemento FOGO. 

Lua cheia corresponde ao Outono. 

Blcmento TERRA. 

Quarto mínguante corresponde ao Inverno. 

Elemento ÁGUA. 
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Agrippa díz q uc: 

O primciro quarto + Lua nova, é quentc c úmida. 

O scgundo quarto, é quente c seca, 

O terceiro quarto, é fria e scca. 

O lílttmo quarto, quarto minguante, c fria e úmida. 


A Lua durantc sua revoluçäo dc dias, passa por quatro 
L|iuUcrnários, isto quet' dizer quc se enconira quatro vezcs com os 
sete planetas, durantc os 28 dias de sua rcvoluçâo, 

Lcnain consigna a scguinle tabela referentc aos días da Lua: 


Ltta Nava Q + Crescenîe Lua cheia Q Minguante 


1 

Sol 

8 

Sol 

15 

Sol 

22 

Sol 

2 

Martc 

9 

Marte 

Ifì 

Martc 

23 

Maric 

3 

Jilpitcr 

10 

Jupitcr 

17 

Jdpítcr 

24 

Jupiter 

4 

SaUirno 

11 

Saturuo 

18 

Saturno 

25 

Saiurno 

5 

Lua 

12 

Lua 

19 

Lua 

26 

Lua 

6 

Mercúrio 

13 

Meicíîrio 

20 

Mercúrio 

27 

û. 

Mercúrio 

7 

V2nus 

14 

Vônus 

21 

Vênus 

28 

Vênus 




l)iz Agrippa: 

*‘0 poder que a Lua tetn sobrc as ctîisas tnferiores, é o tnais 
inaniícslo de todos, o seu movimemo é o mais sensfvcl, por causa 
da íamiliaridade e da vizìnhança que tem conosco, e c porquc sc 
comunica com lodas estas coisas, como tendo o ccntro cntrc os 
corpos superiores e inferîores'*. 

Àgrippa continua: 
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“Dìsso se depreende que näo podemos dc ncnhum modo* 
atrair a força das coisas supcriores a näo scr por mtermédio da 
Lua. É por Ìsso que Tlicbit diz, que para dispor da í'orça de qual- 
quer estrela 6 neeessário ter a planta dcssa estrcla, quando a Lua 
estiver favorave[mente submissa a cssa cstiela ou em aspecto 
benéfico com clíd\ 


* 

De acordo com Ágrippa, cada Casa í,unar tcm 12 graus 5i 
minuios e 26 segundos; entäo tcmos o seguíme quadro: 




QUADRO PAS 28 CASAS LUNARES 
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Material para Confecçâo 
de Talismâs 


Os Talisinäs podcm ser confcccionados com os 
metais indicados e as substfmcias cnumcradas nas 
respecûvas Casas Lunares, ou sobrc pergarninho 
virgcm, 

0 pergaminho virgcm 6 reiio de pele de be- 
zcrro nascido morto. Urn bom papcl apcrgaminha- 
do supre favoravelmentc as nccessidades> quando nào possa scr 
cmpregados-o meial correspondente. 

Papus mdìca quc se faça uin círculo em volta do Talismà, da 
cor corrcspondente ao pîaneta que governa o dia da scmana cm 
que o Talismâ 6 confcccionado. 

0 círculo podc scr feîto coin tinta ou lápis de cor, 

* 

Cores Tradicionais 



SEGUNDA PEIRA 
TERÇA FEIRA 
QUARTA FEIRA 

QUINTA FEIRA. 


BRANCO 

VERMELH0 

AMARELO, VERMELH0, VER- 
DE (trcs cores harmoniosas) 

CINZA 
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SEXTA FEIRA 

SÁBADO 

DOMINGO 


AZUL CLARO 
PRETO 

AMARELO OURO, ou mellior, 
rodcado de um fio de ouro. 

* 


Cores E Metais DE ACORDO COM OS 
OCULTISTAS MODERNOS 


PLANETAS 

CORES 

SOL 

Amarclo ouro 

VÊNUS 

Amarelo 

MERCÚRIO 

Preto 

LUA 

Azul 

SATURNO 

Cìnza escuro 

JÚPITER 

VioIeta 

MARTE 

Yermelho 


METAIS 

Magnctita, aiirc 

Platìna, Cobre 

Carbono, Hcmatita 

Pi ata T Zinco 

Chumbo e Mcrcurio 

Estanho, Molibdênio 

Ferro, Yolfrámio, Manganês. 


O Talismä depois de confecdonado, quer em pcrgaminho 
quer em metal, dcvc scr consagrado e perfumado com o pcrfumc 
índícado na respectiva Casa Lunar, 


As Vinte e Oito Casas da Lua 
e suas Forças 


Pelo quadro quc dcmos das Casas í.unarcs, o lcitor 
sabc a que signo corrcsponde cada Casa; assim, 
agora limitar-nos-emos a dar o nomc das Casas, os 
Gcuios/m Inteligência que presidcm as Casas. a 
înfiuência das Casas e os Talismäs corresponden- 
tes a cada Casa de acordo com Agrippa, a tradiçâo 
árabe e a Cíència Kabbalis(tcas de Lenain. 

As Casas Lunares tem diversos nomes; ncsle nosso trabalho 
só utilír.arcmos os nomes árabes e os Kabbalistìcos. 

* 



I CASA ou ! dia da Lua. 

Nomc árabc: AL SHARATAIN 
Nomc kabbaiistico: AIAH (Deus infinito) 

Gcnios: GENIEL, KIAIEL 

Infiuências: Este dia c favoráveI para os quc caiam doentes, 
porque sua cnfcrmidadc scrá longa, mas näo mortal. 

Os sonhos do primeiro dia iunar näo trazem alegria. A crian- 
ça quc nasça nesie dia vjverá muito (cmpo. 

Esta Casa é boa para as viagens e a dìscórdia. 

Picairix aconselha empregar a passagem da Lua nesta casa 
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para fazer t>s Pantáeulos que tra/em ôxito nas viagcns e operar os 
feitiços dc amor e dc ódio. 

TALISMÄ: Os antigos quando descjavam a deslruiçao de aî- 
guma coisa, faziam um cunho de ferro com a imagem dc um 
homem preto, cingido com um cilfcio, tendo a postura dc um 
homem quc lança um dardo com a mâo direita. Cunhavam esta 
figura sobrc uma lâmina dc cera preta, perfumando-a e fazendo 
imprecaçöes sobre eìa. 

PERFUMES; Estoraque Ifquido, 

♦ 


II CASA ou 2 dia da Lua, 

Nomc árabe: AL BUTANI 

Nome Kabbalistico: BIAH (Caminho da Sabedoria) 

Gênios: ENEDIEL, HIAIEL 

Influcncias: Este dia é bom para fazcr viagens por mar e 
terra, na certeza de que seräo bem reecbidos em toda partc. Tam- 
bém 6 próprio para a geraçâo; os que desejem tcr filhos devcm 
aproveita-io. Este dia é útil para obter favores de Presídentes, 
Güyernadorcs, Chefes e de todas as pessoas de posiçäo clevada; 
para planejar e edificar, construir jardins e parques, plantar, arar 
a terra c scmcar. Os ladröes que roubcm ncste dia seräo logo 
descobertos e prcsos; os sonhos quc se tenham neste dia ficarao 
scm confirmaçäo, e a criança quc nasccr cresccrá rapidamente. 
Bom dia para descobrir tesouros e pegar os fugitivos. 

Picatrix aeonselha empregar a passagem da Lua nesta Casa, 
para operar os sortildgios de ódio e de proteçâo, c fazer os Pan- 
táculos para dcscobrir os vcios de água e o$ tesouios. 

TALISMÄ: Prepara-se um cunho com a figura dc um rei coro- 
ado, e cunha-se sobrc cera branca c ma$tique, para obter a reconcí- 
liaçao com chefe, prcsidente, govcrnador, ou pessoa de poder. 

PERFUME: Madeira de aloés. 


TRATADO COMPLETO DE ALTA MAGIA 
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III CASA ou 3 dia da Lua. 

Nomc árabe: AL THURAYA 

Nome Kabbalistíco: GIAH (Deus da$ Retribuiçöcs) 

Gônios: AMIXIEL, GINCHIAEL 

Influências: Corwém näo começar ncnhum cmpreendimento 
neste dia. Quem cair doeme nesLc dia terá uma cnfcrmídade grave, 
da qual $6 o livrará um bom regimc dc vída, Os sonhos dcstc dia 
seräo inúleis e dc mau efcito; a críança quc nascer neste dia nâo 
terá vida longa. Este dìa é azÌago, Bom para os navegadores, 
caçadores c alquimìstas. 

Picatrix aconselha empregar a passagem da Lua nesta Casa, 
para fazer as expericncias alquímicas, opcrar os feitiços de amor 
c fazer os Pantáculos para viajar por mar. 

TALISMÄ: Grava-se num ancl dc praia coin sdo quadrado, 
a figura de urna muJhcr elcgante scntada em um trono tendo a 
mâo dircita elevada sobre sua cabcça. Esta imagem faz prosperar 
uma boa fortuna, c dá abundantemente loda espécìe de bens. 

PERFUME: Cânfora e musgo, 

* 

IV CASA ou 4 dia da Lua. 

Nomc árabe: AL DEBARÀM 

Nomc Kabbalistico; DIAH (A porta da Luz) 

GÔnios: A2AR1EL, GINCHIAEL, SARIYAR 

Influências: Esie dia é prdprio para fazer ou começar novos 
emprccndimeiuos, construir, moinhos e bareas ou navios para 
atravessar rios ou mares. Também éuin bom dìa para cnconlrar ou 
buscar as coisas perdidas. As cnfermidades dessc dia säo muito 
perigosas. Gs sonhos reali/atn-se quando säo bons, mas nâo Lcm 
cfeito quandt> säo mau$, A criança que nasça neslc dia será vai- 
dosa. Esta casa ínflnem sobre inimizades e vinganças. 

Picatrix aconsdha emprcgar a passagem da Lua nesta casa 
para operar os feilíços de ódio dc qualquer espccic, dc vingança, 
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de nweja. de divorcio, de malevo!êneìu, destruiçäo de edifícios, 
|una afugcntar repiis, cte. 

TALISMÄ: Para a yingaitça, o dìvórcio e a maleyolência, 
cimlia-sc sobrc cera verme!ba a imageui de uin soldado a cavalo, 
tciulo uiTia serpèiUc cm sua m äo direita. 

PERFUME: Mirra vcrmelha c Estoraque 




V CASA ou 5 día da í.ua. 

Nome árabc AL HAKAN 

Nonie Rabbalisticos: EIAH (Dcus dos deuses o Supremo) 
Gfinios: GABIEL, HUNIEL, 

InfJuências: A pessoa quc deu um golpc crrado ou cometeu 
mn aLo que devc ser punido, é bom que fuja porque nào poderá 
evìtar que se castigue por scu crimc. Näo se achará nada que se 
pcica neste dia. Os sonhos scrao duvidosos c a crìança quc nascer 
neslc tiia sd vivcrá ä força de muitos cuidados. É bom diu para 
jictlír favores a pessoas de influências; para rcceber ou dar instru- 
çocs c para Lratar da saddc, 

Picatrix aconseiha csia passagcm lurtar para operar feitiços 
conlra e para a amizade, íazer os l 5 antácu)os para vìajar, porquc 
sua influência é grandementc favorável para as viagens, as mu- 
diinças c para favorcccr o talenio. Opera-sc, Lambém, o Feiliço de 
tnlîo* de domínaçäo nos negócios, ctc, 

TALISMÄ: Grava-se a cabeça de um Jtomcm sobje uin anel 
nu uina placa de prata, para obter as graças e favores dos chefes, 
prcsitlemc, e das pessoas rcvestìdas de dignidades: para ser agra- 
dávcL sìmpálico c bcm acolhido em todas as partes. 

PERFUMES: Sàndalo. 
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VI CASA ou 6 dia da Lua. 

Nomc árabc: Al HANACH 

Nome Kabbalistico: VIAH (Dcus Fundador) 

Gênios: DIRACHIEU PHIGINIEL 

lnfluSncias: Estc día c hom para o estudo, caça, bloqueio de 
cidadcs ou acampamentos dc gucrra. Nocivo às scaras c às ope- 
raçöcs cirúrgicas, Ös ladröes säo facilmente descobertos e as 
cnfcimidades carecem dc importância. Os sonhos destc dia sào 
duvidü8os, devem ser mantidos em scgredo. As crianças terfio 
vida longa. 

Pícairîx aconsclha empregar a passagem da Lua nesta casa, 
]>ara operar os feitiços destinados a dar yìtória na guerra, nas ìutas 
c contcndas. Preparam-sc, lamböm, os malefícios para os ctn- 
precndimcmos e as colheitas, 

TALISMÄ: Cunha-se sobre ccra branca duas imagens, ho- 
mcm c mulher, abraçados, para fazer nasccr ou manter amizade 
cnlre duas pessoas. 

PERFUME: Madcira dc Aloés e Âinbar. 

* 


VII CASA ou 7 dia da Lua. 

Nome árabe: AL DHIRA 

Nomc KabbaJtsiico: ZIAH (Dcus Resplandccente e 

Luminoso). 

Gênios: SCHELIEL, 2INAIEL 

Inftucncias: Bom para aquísiçäo dc bcns; para o amor c 
amizadc; para vìajar, Os ladröcs e assassinos näo podcjn evîiar o 
casLigo dos roubos c crimes que cometcm ncste dia. As enfermi- 
dadcs sao curtas e fáceis dc curar, As crianças quc nasccrem 
nesie día tcrâo vida longa. Os prisíoneiros nào serào soltos* É 
bom para destruír os magistérios e as moscas, e para as opera* 
çöes dc química. 
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Picatrix aconselha utiîi/ar a passagem da Lua nesia casa 
|mm i'azer os Paruáeulos desünados a favorecer o comércio, as 
viagcn$ por água, e a sorte em geral; como também para operar 
os sortilégíos a fim de obter o favor dos grandes, e para criar a 
dLscórdia. 

TALISMÄ; Grava-se sobre nma placa dc prata a imagcm de 
um homem bcm trajado, levando as mäos ao céu cm sínal de 
súplica, para adquirir loda cspécic dc bcns. 

PERFUMES: Perfumes bons, de boa qualidade, e o que mais 
agrade no momento ao operador. 


♦ 


VIII CASA ou 8 día da Lua. 

Nome árabe : AL NATHRAH 

Nome Kabbalistico: HIAH (Deus dc míscncórdia) 

Gcníos; AMNEDIEL, ÀTHNAIEL 

Influências: Este dia é feliz para os viajantes e aziago para 
os qLic caiam doeittes. Os sonhos destc dia serâo verdadcíros. As 
críanças nascidas neste dia, nâo seräo dc grande bcleza. É born 
dîa para fazer novas amizades; para dcstruir os ratos e todos os 
rocdores e para retcr os pristoneiros + 

Picatrix aconselha cmpregar esta passagem da Lua para pre- 
parar os Pantáculos para o amor e a amizade, c para as viagcns 
lcrreslics; como Lambérn para operar os maleffcios de amizadc e 
de ódio, de amarraçäo e de prisäo, isto c, contra os presos ou para 
colocar a qualqucr na prìsäo. 

TALISMÄ: Grava-se sobre estanho a figura de uma Águia 
com o rosto de homcm, para alcançar vìtória na guerra c em todas 
;ts contendas. 

PERFUMES: Enxofre. 
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IX CASA üu 9 dia da Lua. 

Norne árabc: AL TARF 

Noîtic Kabbalislíco: TIAH (Deus dc beìcza) 

Gcnios: BARBIEL, TIAIEL 

Influências: Este dia näo 6 leliz nem desgraçado. Näo favo- 
recc as scaras nem os viajantes. As enfermidades que se manifes- 
tem neste dia sêräo perigosas. Os sonhos serâo realizados cm 
pouco tcmpo c as crianças que nasçam ncste dia teräo vida longa. 
Esie dia ocasiona diseórdia cntre os homcns. 

Picatrix aconseiha uiilizar esta passagetn da Lua, para fabri- 
car os Pantáculos destinados a maleficiar as yíagcns e a scmear a 
discórdia; como também para os sortilégios dc ödìo, dc destruìçäo 
e de separaçäo. 

TÀLISMÄ: Grava-se sobre chumbo* a imagem de um 
hoincm privado das partcs sexuaís, cobrindo os olhos com as 
maos; para causar irnpotcncia e fracasso em Lodas as coisas. 

PERFUMES: Rcsina dc prnhciro. 

♦ 


X CASA üli 10 día da Lua. 

Nome árabc: AL JABBAH 

Nomc Kabba)islîco: IIÀH (Princípio de todas as coisas) 

Gênios: ARDEFIEL, BIAIEL 

Influências: Dia ícliz para começar qualqucr empreendimcn- 
to. Os sonhos scrao falsos e scm nenhum efcito. A inércia serâ 
curta. As doenças scrao mories se näo sc acodíi R>gû com tcmédio. 
As crianças que nasçam neste dia scräo muítû patriotas c de tcn- 
dências polfticas. Bom dia para construir casas ou cdiffcios, para 
assuruos amorosos, a bencvolência e o socofro contra inimigos. 

Picatrix aconsclha uiiiizar csta passagero da Lua pam fazer 
os Panláculos dc amor c operar os sortilégios destinados a perder 
os inimigos, procurar socorros c auxílios mMci'iais e e&pirituais. 
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constiuçao dc casas. e procurar a hencvolcncía das pessoas eum 
qucm se trata. 

TALISMÄ: Grava-se sobic ouro a caheça dc um í.cao, parti 
í'aeilíiar o parto c curar as cnfermidatlcs. 

PERFUME: Âmbar. 


XI CASA ou 1 I día da Lua. 

Nomc árabc: AL /UBRAH 

Nomc Rabbaiísiico: KIAH (Dcus imutável) 

Genios: NECIEL, KBKAIRL 

InlTuéncias: Rstc dia 6 próprio para imigraçäo, para yiagcns, 
os hicms c bons ncgócios no coinércio, c para líbcrdadc dos pri- 
sioneiros. As mulhcrcs quc caîam docntcs ncsle dìa tcrâo trabalho 
para iccupcrar a saiidc. As críanças t|uc nasçam iicsec dia scrâo in- 
lcligcrucs, de idcais avançados c tcrâo longa vida. 

Picatrix açonsclha csta passagcm da Lua, para fazer os Pan- 
láeulos dcstinados a lavorcccr o comcrcio, c opcrar os sortiìcgíos 
jíara fazcr cvadir os prisionciros, para bloquear as praçasTorlcs, 
eriar o mcdo, cte. 

TALISMÂ: Grava-se sobre uma lamîna dc ouro a imagem dc 
um liomcm eava]gando um Leäo, segurando-o ]>ela orclha com a 
mao esqucrda, c com a mâo dircita empunhado mn dardo para 
frcntc; para causar mcdo, rceeio. pavor* rcvcrcneia e vcneraçao. 

PERFUME: Os bons pcrfumes dc aroma dciieado c Açafrao. 


XII CASA ou 12 dia da Lua* 

Nomc arabe: AL SARFAH 

Nome ECabbalisiieo: LIAH íDeus dt)s Caminhos da Sabedoria 
Gènios: AB1ÌIZUHL, LAAIEL 
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Inlluências: Rste dia nmú favorávcl para emprccntlimeiitos, 
Bom para eolheìtas* planiaçöes, ctc. Desfavorávcl para os navc- 
gamcs. Os scnàdorcs, os prísionciros c oprimídos, podcm reque- 
rcr justíça ncstc dìa. Os sonhos dcste dia sao vcrdadcîros. As 
cnfci niidadcs scifio pei igosas c as cnanças que nasçam ncstc dia 
poderao tcr algum dcfeîto físico. Este dìa 6 hom para modifica- 
Çöcs cm companhias e socicdadcs. Ruptura dc amizadcs. 

Picatrix aconsclha esta passagcm da Lua para fazcr o.s I J an- 
táculös quc favojccer;t as colheitas c os cinpiccndimeiitos conicr- 
eiais; c para opcrai os sorlilíîgios dcslînados a meíhonir a sortc 
dos piisioneiros, dos eseravos c dos mnigos, como tambcm para 
dcstruír os navios* c para ocnsionar os divórcios. 

TALISMÄ: Grava-sc sobrc chumbo prcto a imagcm dc um 
dragào lutando contra um homcm, para causar o divdrcío, ou a 
ruptura c separaçäo cmre noivos ou amanics. 

PERFUMES: Pelns dc Lcào c Assa-fctida. 


XIII CASA ou 13 dia da Lua. 

Nomc árabe; AL AWWA 

Noinc Rabbalisiico: MIAIT (Dcus ocullo) 

Gcnios: LAZERIKL, MASAIRL 

Influêncius: Este dia c bum para a ■heiievolfincia* os lucms* 
as Yíagcns e a líbcrdadc dos prisionciros. As cnfermidadc.s scrâo 
pcrigosas c os sonhos sc rcalizam dcntro dc potico tcmpo. Favo- 
rávcl às colhdtas* à pa/„ a uniao conjugal As crianças nascidas 
nesic dia tcrào longa vída. 

Picatrîx aconselha utìlí/ar csta passagem da Lua para fazcr 
os Pantácülos dcstinados a favorcecr o comèrcio e as colhcitas; c 
para opcrm os malefícios a fnn de líbcrtar ou fazcr evadir os 
prìsionciros, c ohter os l'avores clos grandes oti poderosos. Ncstu 
passagcm prepara-sc. também* o Pûntaeulo comra ímjiolèiH ia 
scxual. 
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TÀLTSMÄ: Fazcr a imagem de um homcm sobre cera ver- 
melha, c a imagem de uma mulher sobrc cera branca, juntä-las 
abraçando-as bem: para conservar a liarmonia e conctìrtlia enire 
um matnmônio, e para destruìr o malefícìo do coito, isto é, a 
ìmpotência scxual de um ou do outro, 

PERFUME: Madeira de Àloés c Ämbar. 

❖ 


XIV CÀSA ou 14 dia da Î.UÀ. 

Nomc arabe: AL SIMAC 

Nome Rabbalistico: NIÀH (Dcus das Portas da Lu&), 

Ocnios: ERGEDIEL, MäKNAIEL 

Influêncîas: Eslc dia e feliz; as doenças deste dia náo sâo 
mortais; os sonhos realizam-se dcntro de pouco e as crianças quc 
nasçam nesic dia seräo perfcitas em tudo. Bom dia para o amor 
conjugal, a cura das doenças. J- t ’avorável aos tìaveganles> mas dcs- 
favorável para viagens por tcrra, 

Pícatrix aconselha uiílizar esta passagem da Lua para fobri- 
car os Pamáculos de amor c de cura das doenças. Operam-sc os 
sortilégios destinados a destiuir as colheiias e as plantas, a preju- 
dicar os viajarites ou a favorccer a navegaçäo. Todos os maleffcìos 
de dcstruiçao, como Lambcm aquelcs que trazem a felieidadc aos 
chcfcs de Estado e a scus amigos, aos políticos e aos podcrosos. 
Opera-se, também, o maieffcio de divórcio. 

TALISMÀ: Grava-se sobrc cobrc vermelho a imagcm de um 
cachono mordendo a própria cauda, para causar o divórcio e a sc- 
paraçäo do esposo com a esposa. 

PERI 7 UME: Pclos de cachorro preto, e de gato preto. 

Ŷ 


XV CàSä üu 15 dta da Lua. 

Nome árabe: AL GHAIR 

Nomc Kabbalistieo: SIAH (Deus que sustém) 

Genìos: ATÂLIEU RERAIEÍ, 
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Influências: Este dia nâo é fc]iz ncm aziago. As docnças näo 
serao mortais c os sonhos realizar-sc-ao, Os homens nascidos 
neste dia amaräo o sexo oposto. Esie dia é favorävc! para desco- 
berta dc tesouros e para abrir poços. Esta posiçäo da Lua causa 
div6rcÌo e díscórdia* desiroi as casas e os inìmigos c prejudíca os 
viajantes. 

Picalrix aconselha utilizar esta passagem da Lua para fazer 
Pantáculos dcsiínados a aumemar a sortc na busca de íigua (po- 
ços) c de tesouros. Opera-sç o sortiiégio para abater os îmmígos 
e favorcccr aos amigos, 

TALISMÄ: Grave sobre cera branca a imagem de um ho- 
mcm sentado lcndo urnas cartas, para ganhar a bcncvolência c 
amizadc das pessoas com quem irata, 

PERFUME: Inccnso c Noz moseada. 


XVI CäSA ou 16 día da Lua. 

Nornc árabe: AL JUBANA 

Nome Kabbalistico: ÄIAH (Deus que socorm) 

Geiiìos AZERUEL, AELAIEL 

Influcncias: Bom dia para comprar e vender cavalos, bois c 
animais de toda cspécic. Bom dia para mudar de ares ou para 
viajar ao cxlerior. Os sonhos säo vcrdadeiros e as crianças tcräo 
longa vida. 

Estc dia c nocîvo aos viajantcs, aos easamentos, às colheiLas 
û ao comércio dc um modo geral, 

Picatrìx aconselha csta passagem da Lua para operar todos 
os sorlildgios de odîo c de succsso no comcrcio. 

TALISMÄ: Gravar sobre uma líìinina de prala a imagcm de 
um hornçin seniado mim trono, tendo uma balança na mäo, para 
ganhar nas mcrcadorias e no comcrcio cm geral. 

PERFUME: Todos os pcrftimes stiaves. Älfazema t Ycrhena, 
heliotropio. 
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XVII CASA ou 17 dia da Lua. 

Nomc árabe: îRLIL AL JABBAH 

Nome Kabbalisiieo: PIAH (Dcus de Iouvores) 

Gênìos: ADRIEL, PAPAIGEL 

Influêiìdas: Este dia é boin para transfoimar a rná cm boa 
foriuna; para o amor, para construçâo de edifícios, easas, ctc., 
para navegaçao. Sonhos realízáveís três dias após. As crìanças que 
nasccrcm neste dia seräo felizes. 

Picatrix aconsclha esta passagern da Lua para fabricar os 
Paniáculos que tornam felizcs as pessoas que foram enganadas; 
para tcr sotic, para quc as consiruçöes scjam duráveis e para as 
viagens. Opcra-se o sortilégio dc amizade. 

TALISMÄ; Grava*sc sobrc fcrro a imagcm de um macaco f 
contra os ìadröes c assaJtantcs dc caininhos, 

PBRFUME: Pelos de macaco. 


* 


XVIII CASA ou 18 dia da Lua. 

Nomc árabe: AL CALB 

Nome KabbaJÌstico: TSIAH (Deus de justiça) 

Gênios: EGIBIEL, MESRAIEL 

Influências: As enfermidades destc dîa säo perìgosas. Os 
sonhos säo verdadeiros; as crianças que nascerem neste dia seräo 
trabalhadoras e adquiriräo fortuna, Bom dìa para tratar dc discór- 
dia t de sediçao, e de conspimçäo contra os governantes e potcn- 
lados c para vingar-se dos inimtgos. Dia favorávd para constru- 
çöes c liberdade de prisioneiros. 

Picatrix aconscllia esta passagem da Lua para fazer os Pan- 
tácLilos destìiiítdüs a favorecer as cortspiraçöes c a proteger contra 
os întmìgos; como também para operar os malefícios de discórdia, 
brigas, ctc. 

TALISMÄ: Gravc sobrc bronze a imagem de uma cobra 
icndo a cauda sobre a cahcça, para prescrvar das febres c das 
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cólicas, Estc taiismä afugenta as serpentes e todos os animaís 
vcncnosos do lugar onde for cnterrado. 

PERFUME: Raspas de chifre de Veado. 

♦ 


XIX CASA ou 19 dia da Lua. 

Nome ârabe: AL SHAULAH 

Nomc Rabbalistico: QUIAH (Dcus justo) 

Gcnios: AMUTIEL, KEPHAIEL 

Influcncîas: Bom dia para rccolhimcnto, para buscar a soli* 
dao, o repouso, a lranqüitidade. As docnças näo serâo perigosas 
c os sonhos serao realizados em pouco. As crianças que nasçam 
neste dia seräo pacificas e bondosas, Estc dia é bom para bloqueìo 
c domínio das cidadcs (em gucrra ou revoluçao) para expulsar os 
homcns de suas casas. para destruiçäo dos navegantcs c para ruína 
dos prisioneiros. 

Pícatrìx aconselha uiilizar csta passagem da Lua para fazer 
os Pantáculos para as armadas c para a soric cm gcrat; como 
também os sortilégios destinados a destruir os navios, a fazcr 
cvadir os prisìoneiros e a prcjudicar os bcns do próxîmo* 

TALISMÄ: Gravar sobrc bronze a imagem dc uma muíher 
cobrindo o rosto com as mâos„ para facílitar o parto c para fazcr 
voltar as rcgras. 

PERFUME: Estoraque líquido. 

♦ 


XX CASA ou 20 dia da Lua. 

Nome árabe: AL-RAS-AL-THUBAN 
Nornc Kabbalistico: RIAH (Deus Chcfe) 

Gênios: KIRIEL t REZAIEL 

Influências: Dia feliz para todos os empreendimentos. As cn- 
fermidades scrao longas. os sonhos realîzáveis em partc, As crîan 
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ças que nasccrem ncste dia scrâo travcssas, Bom dia para apri- 
siunar anirnais sdvagem. 

Para dcstruir as riquezas das sociedades e forçar o homcm a 
ir a detcrminado lugar, Bom para as construçocs e podc ser csco- 
Ihido para coíocar a primeira pedra de um edifício, 

Picatri^ aconselha csta passagcm da Lua para fabricar os 
Pantdcuíos coritra as doenças e operar os sortilégios dc ddío, vin- 
gança, ctc. T ctc^ e para favorecer a caça de qualquer espdcie. 

TÀHSMÂ: Gravar sobre cstanho a imagcm de um Sagiŵío, 
metadc homem e rnetadc cavalo, para í'avorecer a caça. 

PERFUME: Cabcça de raposa. 

* 


XXI CASA ou 2J dia da Lua. 

Nome árabe: CAIDAT 

Nome Rabbaltstico: SIIIAH (Deus Salvador) 

Gcnios: BETHNAEL, SETAZIEL 

Influ6ncias: Estc dia 6 bom para diversoes, para escolher 
roupas, vesticîos, ete, e para fa/íer provisöcs. Qs ladrôes que roU’ 
bam ncstc dia, scrao logo descobcrtos. As enfcrmidades scrfto 
pcrigosas: os sorìhos ituiteis c scnn efcitoi as crianças scráo traba- 
Ihadoras, Boin dia para as colhcitas, as ganâncias* as construçôcs, 
c para fa/er o divórcîo. 

Pícatrix aeonsclha uùlízar esta passagcm da Lua para fazcr 
os Pantáculos destänados a protegcr os ediffcios, as colheitas c as 
ríquezas t c opcrar os sorlilégios para rompcr as ligaçöcs amoro- 
sas, as anmadcs e para provocar a ruína. 

TALISMÄ: Gravar sobrc estanho a figura do um homem 
com dois rostos, um para a frentc c outro para tiás; pcrfumá-lo 
com cnxofre e ämbar amarclo, c guarda-lo mima caixa dc cobrc 
ou bron/x t juntamentc com enxofrc c ambar amarelo, c cabclos da 
pessoa a qucin sc deseja prejudicar 

PERFUME: Enxofrc, âmbar amarelo. 
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XXII CASA ou 22 dia da Lua. 

Nomc íirabo: AL SÀ'AJD AL DHABIB 

Nomc Kabbalistico: THIAH (O fim de todas as coisas) 

Gcnios: GELIEU TETAIEL 

ínffuêncías: Estc dia nao é bom para negócios nem emprc- 
cndímcntos. Às enfermidades seräo passagciras, os sonhos verídi- 
eos e as crianças quc nasçam neste dia scräo boas e honestas, 
Bom dia para fuga de escravos c pLÌsioneíros, para consuítar 
inédicos c tratar dc cnfermidades, 

Picatrix aconsclha utilizar a passagcm da Lua nesta Casa T 
para fabricar os Pantácufos destinados a ativar a cura das doenças, 
c para operar os malefícíos quc setnciam a díscórdia e aquclcs que 
fazem nascer a amizade. 

TALISMÄ: Para obter a scgurança dos prisioneiros ou escra- 
vos, grava-sc sobrc ferro a imagcm dç um homem com os pés 
alados e a cabeça cobcrta com um casco, colocando em cinia um 
pouco de mcrcurío vivo. 

PERFUME: Mercúrio vivo, Planta mcrcuríal (urtiga morta) 


❖ 


XXIII CASA ou 23 dia da Lua. 

Nome árabe: AL SAD ÄL BULA 
Nomc KabbaIistico: KASÍAH (Dcus dc Misericórdia) 
Gcntos: REQüIEL t TETZAIEL 
Influencias: Bom dia para conscguir honras c favores. As do- 
enças serâo longas, e as crianças feias ou disförmes. Ös sonhos 
dcsie dia seräo falsos. Bom para Lratar de dívörcîo P libertar prisí- 
oneiros e curar os docntes. 

Picatrix aconsdha utilizar esta passagem da Lua para fabri- 
car os Pantáculos destinados a curar as doenças, ligar amizades 
aiìligas ou fazer novas amiäadcs; assim como para operar os sor- 
tiîégtos para romper as ligaçöcs amorosas, e loda espécic dc 
amizade e simpatias. 
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TALISMÂ: Para causar a ruína e o descspero, grava-$e sobrc 
iim.i plaea de ferro ö îmagem dc um gato com cabeça de cachorro, 
cnlcrra-se no ìugar ondc se deseja causar o tnal, perfumando-a 
aim... 

PERFUMES: Pclos dc cachorro 

* 

XXIV CASA ou 24 dia da Lua. 

Nomc árabc: AL SAD AL SU*D 

Nomc Kabbalislico: STAH (Dcus que sustém) 

Gênios: ABRINAEL, CHACHAIEL 
Influências: Bom dia para efetuar casamenlos c para a vitó- 
1 ìii dos soldados* Dìa contrárío à investidnra e ks funçöes dc car- 
go, 0 impede que se realizem. As cnfcrmidades scrào longas. mas 
ufu> perigosas, Os sonhos deste dia sao falsos c as ciianças que 
nascercm serao boas, honestas e tcrao prazer de agradar a todos. 
Dia nocÌYo para as operaçöes químicas, 

Picatrix aconselha utilízar csta passagem da Lua para fabri- 
cur os Panticulos destinados a favoreeer ao comércio ou o amor, 
para u ìunfar sobre scus inimigos; para obter êxito nos negócios c 
cmprccndimentos e para operar sortilégios para prejudicar ao pró- 
ximo, maiar aniinais, destmir os rebanhos, 

TAIJSMÄ: Para fazer multiplìcar os rebanhos e todos os 
nnimais domésticos grava-se sobre utn chifre de carneiro, de bodc 
t»ii dc touro, ou do animal quc se deseja multiplicar, com um 
amho dc fcrro cm brasa, a imagem dc mna mulher amamentando 
scli I 1 II 10 , c pendura-sc ao pescoço do animal cbcte do rebanho, 
nn c'iinha-sc sobre o próprio chifrc do animal 

No Lalismä nocivo, isto ó T para matar ou prejudicar os ani- 
mnis t cte., a figura c cunhada sobrc cerá prcta. 

PERFUME: En^ofrc, pclos de bode, folhas dc beladona. 
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XXV CASA ou 25 dia da Lua. 

Nome árabe: AL SAD AL AHBIYAN 
Nome KabbaIistico: NIAH (Dcus dc Luz) 

Genios: AZIEL, DEDALIEL 

[nfhiências: Este dia é favorávd para bloqucio de cidades* 
para tiatar de dÌYÔrcios, para efetuar vinganças T para causar ruína 
aos inimigos, para efetuar prisöcs, para construir casa, ctc. É bom 
para elctuar o malefício contra o coito c para cada mcmbro do 
homem de maneira que näo possa fazcr sua funçäo, Sonhos falsos. 

Picatrix aconselha esta passagem da Lua para fabricar os Pan- 
táculos dcstînados aos sucessos militares, para ativar a vingança t 
para protcgcr os mensageiros e carteiros em geral para assegurar 
o lugar dc um emprego e operar os sortilégios de amor e de ódio. 

TALISMÄ: Talha-se sobre um pedaço de madeira de figueira 
u imagem de um homem quc planta, perfuma-se eom fiores da 
próprìa figucira, e deixa-se a figura pendurada na árvore, para 
eonservar as plantas, as frutas c as eolhcitas em geral. 

PERFUME: Flor de figucira, Alfazema f Alecrim. 

❖ 


XXVI CASA OLI 26 dia da Liuu 

Nome árabc: AL FARGH AL MUKDIM 
Nome Kabbalisrico: PHJAH (Deus dc Eloquência) 
Gêiiios: TAGRIEL, STAXAIEL 

Inlluencias: Este dîa nao é favorável para no\ r as empresas. 
Os sonhos seräo verdadeiros. As erianças nascidas neste dîa scräo 
íe)äzes c favoravclmente afortunadas. Dia favorávcl para uniöcs ou 
easamentos, para construçöes, para libertar prisioneiros, para agrí- 
cultura e mercadorias. Desfavorável às viagens por mar. 

Pìcairìx aconselha utilizar os Pantáculos destínados ao lìmor 
c à protcçäo contra os pcrigos. 
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TAUSMÄ: Para conseguir o amor e favor das mulhercs, 
! p java-sc uma placa de ceia hianca e mastique, a imagem dc umiì 
mulher quc lava e pcnteia os cabelos. 

PERFUME: Todos os perfumes suaves c agradáveis. 


XXVII CASA ou 27 dìa cla Lua, 

Nome árabe: AL FARGH AL THANI 

Nome Rabbalistico: TSADDIAH (Deus dc Mérito) 

Gêníos: ALHENIEL, TAZAIEL 

Inriuencías: Bom dia para irabalho c uegycios. As docnças 
mìo aciäo perigüsas, c as crianças que nascerem neste día seräo 
amdveìs mas näo gostarâo muito do irabalho. Sonhos duvidosos, 
liom dia para tratar das plantaçöes, fazer negócios e curar as 
doenças. Nao é bom para tratar de consíruçöes* para os navegan- 
tcs ncm para tratar da Jibcrdade dos prisìoneiros. Dia próprio para 
pi alìcar u rnal a quem sc descjc. 

Picathx aconseiha utilì/.ar csta passagcm da Lua para fabri- 
cìu os Pantáculos destinados a favorecer o comércio e a amizade, 
assim como também as colheilas e plantaçöes, para combatcr as 
docnças e opcrar os sortildgios de amor c dc ódio, eontra os pri- 
sionciro e as viagens por água. 

TALISMÄ: Para desvíar os veíos da água de poços oli fon- 
lcs, í'abrica-se com barro vcrmclho a imagem de um homem ala- 
lIl>, tendo em suas inaos uni vaso vazìo c furatío. Lcva-sc ao forno 
a imugcm para cozinhar c depois coloca-se dentro do vaso da 
ligtinL assa-fétída e estoraque liquido, jogando ludo, oti enterran- 
lín-o dcntro dos poços ou fontcs que sc deseja prcjudicar. 

PERFUME: Estoraquc lfquido, assa-fctida. 


❖ 
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XXVIII CASA ou 28 dia da Lua, 

Nome árabe: AL BATN AL GUT 

Nome Kabhalistico: OÍAH (Deus que contém tudo que 
exisLc) 

Gênios: AMNIXIEL. HERTRAZIEL 

Influências: Bom dia pai a empreendcr o quc sc deseja, Ös 
docmes nào devcm prcocupar-se, seu mal nao serà grave. As 
crianças nascidas neste dia scrao ncgligcrUes e preguiçosas. So- 
nhos neutros. Dia favoràvel h uniäo dos esposos, as viagens por 
caminhos perigoso.s, c dcsfavorávcl para busca dc lesouros ou 
objctos pcrdidos. 

Pieatrix aconselha esta passagem para fabricar os Pantáculos 
destinados a favorecer o comcrcio, os proccssos, as collieÌLas e as 
afeiçöes cntrc os cônjuges; e operar os sortilégios deslinados a 
prejudicar os bcns do próximo c as viagens por mar. 

TALISMÂ: Para juntar um cardume de peìxes, grava-se so- 
bre bronze a imagem de um pcixc, pcrfumando-a com a pelc de 
uin peixc de mat c joga-sc na água onde se deseje que os pcixcs 
se juntem. 

Este talísmà colocado num aquárìo ou num lugar de ciiaçäo 
de peixcs fará multiplicá-los em abundância. 

PERFUME: Pinhciro, Algas marinhas. 
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GÈNIOS CORRLÌSFONDiiNTES ÀS 28 CASAS LUNARES, 
SEOUNDO A ClÊNCIA CABAI.fSTICA DE LeNAIN 

CASAS GÊNIOS 

1 . ENEDIEL. ORMUZD 

2 . ENEDIEL, BHAMAN 

3 . AMDÍIEL, ARDIBHISTH 

4 . AZARIEL, SARIVAR 

5 . GABRIEL. GABIEL E ISFHENDARMAZ 

6 . DIRACHIEL, CMURDAD 

7 . SEHELIEL, SCHELIEL, MURDAD 

8 . AMNEDIEL. DEYBADUR 

9 . BARBIEL, ADUR c AZUR 

10 . ARDEFIEL, ABAN 

11 . NECIEL, CHUR 

12 . ABDIZIEL, ABDÍZUEL c MÂH 

13 . ZAXEMIEL, JAZERIEL c TIR 

14 . ERGREDIEL, ERGEDIEL, GJUSH e GHUSII 

15 . ATALIEL, DEYBAMIHR 

16 . AZERTEL, AZERNEL c MIIIR 

17 . ADRIEL, SARUSH 

18 . EGIBEL, EGIBIEL e RESH 

19 . AMATUEL, AMUTIEL c PHEVARDIN 

20 .. KIRIEL. BEHRAM 

21 .. BETHUEL, BET-NAEL e RAM 

22 . GELIEL, BAD 

23 . KEQUIEL, REQUIEL e DEYBADIN 

24 . ABRINEL, ABINAEL e DIN 

25 . AZIEL, ARD 

26 . TAGRIEL, ASTHAD 

27 . ALHENIEL, AZUMAN 

28 .. AMNIXIEL, ZAMYAD 


ConsideraçÖes Finais sobre os 
Talismas, Uso e Aproveitamento dos 
Influxos Planetários 


O sucesso dc quakjuer opcraçEo tlc magia, taiuo 
invocaiória como evocatória* a preparaçäo de Pan- 
tácuìos, Talismäs, Amulctos, rczas, exorcismos c 
até mesmo das reuniöcs para scssocs espíritas, 
dcpcnde do influxo planetário do inomemo. 

Já consignamos a labcla das horas planetá- 
rias* ycjainos, para finalizar» como podemos utilizar o ìn)luxo dos 
planetas, 

Uma cxperiência espírîta ou práticas dc vîdência, jainais 
dará rcsuliado nas horas corrcspondcntes a MERCÚRIÖ, SOL ou 
MARTIÍ, 

Para o bom cxito de todos os fenômenos espíritas e práticas 
de magia cvocaioria, 6 ncccssárîo criar um ambteme magnético 
atraiÌYo, usando corcs c perfumes dc polaridadc passiya, c esco- 
ìhct as horas planeláiias da LUA c JÚPITER. 

Os pcrfumcs mais einpregados ncsLa cspécic dc trabalho é o 
Incenso, Aloés, Açaíräo c Enxofrc, juntos ou scparadamente, con- 
forme o gênero dc nabalho. 

A cor da sala pode scr: branca, azul-clara, vcrdc, cìnza, ou 
amarela-clara. 

A luz deve ser dc preferêncîa azul* 
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YASARIAH 


Jamais se obterá êxito cm qitaíquer expertência da magìa 
evocatóría ou cspíriia, numa sala dc vermclho f porque o vermelho 
cna um ambierue projetivo. 

Os PanLáculos» os feitiços e soriilógios* de acordo com sua 
finaüdade, darâo óiimo resuhado nas horas de MERCÚRIO; para 
trabaîhos dc ódio c dc vingança, escolhe-se a hora de MARTE; 
para trabalhos de desLruìçäo, as horas dc SATURNO, 

Nas práticas psfquicas> as sessöes espûitas lerao êxilo prin* 
cipalmetite nas horas da LUA, As operaçöcs dc clarivîdêncía nas 
horas de SATURNO, 

As pedras preciosas usadas como lalismäs, deveräo ser con- 
sagradas na hora do plancta conespondeme, Assim tcmos: 

Para o médico, uma esmeralda, ou crisolita, consagrada na 
hora de MERCÚRIO* 

Para o niösofo, Cristal de rocha, na hora de SATURNO, 

Para o escritor, Safira, na hora de JÚPITER. 

Para o orador, Calcedônia, na hora da LUA, 

Para o neurasiênico, Crisópraso, na hora de SATURNO. 

Para o depiîmido fisicarneme, Jaspe, na hora do SOL. 

Para o mfope, Sardânia* na hora dc MARTE. 

Para o surdo, Cornalina* na hora dc VÊNUS. 

Para o hipocondríaco* Jacimo, na hora dc JÚPITER. 

Paia quem sofie de osicoma. Ameiista, na hora de MARTE, 

Para qucm sofre da musculaçäo, Rcrilo, na hora de VÊNUS. 

Para quem sofre de doença nasais, Topázio, na hora de 
MERCÚRIO. 


* 

Ö neurastênico cncontrará calma c tranqüilidadc sc colocar 
ern scu quario t ou na sala dc trabalho, urn vaso com uma pcquena 
palmeira, 

Uma folha de palmeira pendurada na parede, na cabeccira da 
cama, é um verdadciro Talisma para acalmar os nervos c sentir 
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paz. dc espfrito. O escrîtor que tcnha sobrc sua escrivaninha dc 
trabalho um bîoco dc crisial de rocha, sentirá, em deLcrininadas 
horas, e sua meme alìviada e seu irabalho facilitado, 

Para reforçar as horas planetárias usa-se o pcrfume do pla- 
neta correspondentc à hora em questào, 

Damos a seguir umas fármulas simplificadas, mas eficientes 
para o caso: 

PERFUMES DO SOL: Açafrao, aloós, sementes de louro, 
cravo da India* alfazema. 

PERFUME DE VÊNUS: Rosas secas, flores de ycrhcna, 
valeriana, lilás. 

PERFUME DE MERCÚRIO: Madeíra dc Aloís, benjoim, 
anis estrelado, arruda, acácia, 

PFRFUME DA LUA: Semenics de papûula, benjoim, cíìnlb- 
tu coloquímida, flor de aboboreira, 

PERFUME DE SATURNO: Papoula, veratro, meìmendro, 
eipreste, pinheiro. 

PERFUMË DE JÚPITER: Folhas dc carvalho. louro, olivci- 
ra, eucalípto, tilia. 

PERFUME DE MARTE: Raiz dc cufórbio t veratro branco, 
enxofrc, Sal amonfaco, urtiga» horlclâ-pimcma, 

Pulvcrizam-se as folhas que devem ser empregadas secas e 
todas as matérias correspondentes a cada planeia, juma-se uni 
pouco de goma adagranlc e fazem-se umas bolìnhas do tarnanho 
quc se desejar, para usar nas brasas nas horas do planeta corres- 
pondcntes, 

Pode-se usar o perfume em forma dc pô sem nccessidade dc 
juntar gonia. 
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VASARIAH 


Hora do Sol 

Eíìia hora é favorável para traiar dc ncgócios com homens 
iníbliccis. solicitar cmpregos ou favores do govcrno; procurar no- 
vas ami/.adcs c conseguÌL' ajuda c prolcçäo. Boa hora para tratar 
das coisas quc di/em rcspeiio ao paú esposo, senhor ou paträo, à 
yiialidîidc, clc. Nesta hora, cuidado com os trapaceiros, escamo- 
tcadores, avcnlureiros e oportunistas. 

A hora solar nao deve ser escoihida para reconciliaçäo com 
a csposa ou esposo, filhos, parcnlcs, etc + Hora desfavorável à 
ctmccpçäo. 


* 

Hora de Vênus 


Esta hora é favorável para lodas as coisas quc dcpcndcm do 
amor; ncgócios com mulheres, casamento, bailes, teatro, lugares 
dc diversôes, estudar arte, fa/.er sociedade, tralar de assuntos 
iloniésticos em gerah renovar o guarda roupa, ctc, 

A hora dc Vênus é favotávcl para qualquer coisa, menos 
pnra assuntos dc dinheiro, a näu ser que se pcça a um amígo ou 
pessoa querida, onde o amor e ami/ade desetnpenhem um papel 
miportame. 

Nesta hora preparam-se os Talismäs para o amor, para mo- 
dilìear o caráter, para atrair paz e calma aos nervos, para todos os 
assutUos relacionados cona o lar. 

Muchery aconsclha o uso dc uma Turquesa e exercícìos dc 
conccntraçao, na hora de Yênus, para produzìr um equilíbrio be- 
iiéilco nas pessoas atacadas dc nervosismo. 
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Hora de Mercurio 


Hora favorável para tratar de negócios, comérdo, indústria, 
livros, jornais, rcvistas, contratos, fazer consultas a mcdicos, 
advogados, oradorcs, professores, cic. 

Hora boa para assinar papeis de valor t corno compra e venda 
dc títulos, bens imóveîs etc. Nesia hora há facilidadc para esmdo 
e asstmilaçäo da cícncia e dc todos os assuntos litcrários cm geral. 

Na hora dc Mcrcurio confccciona-se os Taiismäs para negó- 
cios, principalmente comércio, para resolver as questoes ein di- 
nhcíro, para dcscnvolver a imeligêncìa, a facilidadc de compreen- 
säo, a capacidade de retençäo, e para restabelecer o equÌlfbrio nas 
pessoas nervosas. 


* 


Hora da Lua 

Hora favorável para tratar de assuntos de maternìdade, reuniao de 
mulhercs, de crianças, todas as obras femininas, principalmcntc 
dc moças, Esta hora é favorável às viagcns, aos marinheìros e a 
todos os negócios relacionados à água. Boa para tratar com mu- 
Iheres e conscguir favore$. Nâo sc dcvcm tratar negócios dificeis 
nem arriscados nesta hora; podcm resolvcr-sc negócios de cuna 
duraçao e de rápìda decisäo. Boa hora para praticar o$ cxcrcícios 
de videncia, preparar os Pantáculos para crnar alguma doenças 
ccrcbrais* e confeccíonar os Talismäs para a sorte no jogo, para 
obter um bom casamcnto, ctc, 

Na hora da Lua devetn ser tratados todos os assunlos relaci- 
onados com a mac ou csposa. 

Ncsta hora näo se deve mudar dc residência nem começar 
nenhum trabalho quc rcclamc a açao do mérîto pcssoal. 
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VASARIAII 


Hora de Saturno 


A hora de Satumo é sempre perigosa; a pessoa que üver Sa- 
turno favorável» pt>de uti]izar esta hora para tratar de assumos dc 
tcrras, proprícdades, minas de carväo ou de mciaJ, economias, 
rendas, pensöes, desconfiando sempre dc qualqucr proposta que 
seja fcita nesta hora, 

Esta hora é favorável para as pesquìsas científicas e tudo 
□quilo em que é necessário paciência c Lcmpo. 

Na hora de Satumo prepara-sc o talismâ para combater a má 
sorlc c todos os reveses de fortuna* para eonfeccionar um ialisniä 
para obter saúde, pata aumentar as possibilidadcs de duraçäo da 
existência t para aumentar ou conservar a fortuna imobiüária, etc* 

Esta hora favorece o esttido das cíências ocultas ou abstratas, 


* 


HORA DE JÚPITER 


Hora favorávd para tratar dc asstmtos especulativos. bolsa» 
negdeios* etc. Esta hora é boa para realizar novos cmprccndimeiì- 
los* pedir favores, tralar com ju*ze$, polítîcos e dignidadc cclcsi- 
ásiicas ou do governo. Todas as coisas que se empreenderem nesta 
hora tcräo um intluxo favorâvel, scndo quc nesse momcnio o Sol 
nâo dcvc estar passando pelos signos dc: Caprícdrnio, Virgo e 
Géminis ou seja de 21 de dczcmbro a 20 de janeiro, de 23 de 
agosto a 22 de setembro e de 21 de maìo a 20 de junho. 

Na hora dc Jtípiter dcvcin ser tratadas todas as questöes es- 
pinhosas c dìfíceîs de resolver, ludo que diz rcspcilo á famflia, à 
posiçào e elevaçao social c a todas as qucstöcs dc honra c digni- 
dade pessoal. 
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Hora de Marte 


Hora de$favorável para assînar documentos, para fa/,cr via- 
gens e para começar qua1quer empreendimento novo c de longa 
duraçao. 

Hora perigosa para freqüentar ou passar por lugares suspei- 
tos ou de mtí lama. 

Esta hora dcve ser utilizada para todas a& coisas em quc 
scjam necessárias audáeía e eoragem. 

As coisas em quc sào necessárìas, calma, passivîdadc e pa- 
ciôncía, näo devem ser começadas ncsta hora. 





